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RESUMO 

 

O concluir do período do Estágio Pedagógico representa o fim de um ciclo de muita 

aprendizagem e realização pessoal, abrindo portas para um outro ainda mais desafiante e 

enriquecedor. Este documento de cariz reflexivo contempla os conhecimentos adquiridos 

ao longo deste processo, salientado os aspetos que consideramos mais relevantes face às 

dificuldades e estratégias adotadas. 

O presente documento representa um Relatório de Estágio, inserido na Unidade 

Curricular de Estágio Pedagógico, no âmbito do Mestrado em Ensino de Educação Física 

nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS), da Faculdade de Ciências do Desporto e 

Educação Física (FCDEF), da Universidade de Coimbra (UC).  

Esta etapa decorreu no Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL), junto da turma do 

8º C, sob orientação do professor João Moreira e da professora Doutora Maria Luísa 

Mesquita, da FCDEF-UC, no ano letivo de 2022/2023. 

O documento encontra-se dividido em três capítulos, os quais faremos uma 

contextualização e enquadramento da prática pedagógica e uma análise reflexiva acerca 

da mesma, finalizando com a apresentação do estudo realizado, no âmbito do tema 

problema: “Qual o efeito de um programa de intervenção de jogos desportivos 

tradicionais na transformação das atitudes, em relação ao estereótipo de género, em 

estudantes do 3º ciclo do ensino básico, relacionando estas com a vivência emocional”. 

Este estudo confirmou que quando os participantes experienciam jogos psicomotores, 

de cooperação, de oposição e de cooperação/oposição expressam de forma diferente as 

suas atitudes face ao género, uma vez que se encontraram diferenças significativas entre 

a intensidade dos fatores analisados (F1-Crenças e condutas sexistas, F2-Diferenças 

Físicas, F3-Igualdade de oportunidades) entre rapazes e raparigas. Os rapazes 

apresentaram valores mais elevados em relação a cada fator analisado. 

No que se refere às emoções sentidas pelos alunos, os dados demonstraram que os 

jogos desportivos tradicionais desencadeiam níveis significativos de intensidade 

emocional positiva, contrastando com os níveis muito baixos, quase residuais, de 

emoções negativas. 
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ABSTRACT 
 

Completing the period of Pedagogical Professional Training represents the end of a 

cycle of much learning and personal achievement, opening doors to yet another more 

challenging and enriching cycle. This document, of reflective nature, includes the 

knowledge acquired throughout this process, highlighting the aspects that we consider 

most relevant in view of the difficulties and adopted strategies. 

This document represents a Professional Training Report, inserted in the Curricular 

Unit of Pedagogical Professional Training Internship, within the Master's Degree in 

Physical Education Teaching in Basic and Secondary Education (MEEFEBS), of the 

Faculty of Sports Sciences and Physical Education (FCDEF) of the University of Coimbra 

(UC). 

This stage took place at Lousã School Group (AEL), with the 8º C class, under the 

guidance of Teacher João Moreira and Doctor Professor Maria Luísa Mesquita, from 

FCDEF-UC, in the academic year 2022/2023. 

The document is divided into three chapters, in which we will make a 

contextualization and framework of pedagogical practice and a reflective analysis about 

the same, ending with the presentation of the study carried out, within the scope of the 

theme problem: “What is the effect of a traditional sports games intervention program in 

transforming attitudes towards gender stereotypes in students of the 3rd cycle of basic 

education, and how these attitudes relate to emotional experience.” 

This study confirmed that when participants experience psychomotor games, of 

cooperation, opposition and cooperation/opposition, they express their attitudes 

differently towards gender, since significant differences were found between the intensity 

of the analyzed factors (F1 - Sexist beliefs and behaviors, F2- Physical Differences, F3 - 

Equal Opportunities) among boys and girls. Boys showed higher values for each analyzed 

factor. With regard to the emotions felt by students, data showed that the traditional sports 

games trigger significant levels of positive emotional intensity, contrasting with the very 

low, almost residual, levels of negative emotions. 
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INTRODUÇÃO 
 

O presente documento, intitulado de Estágio Pedagógico, surge no âmbito da Unidade 

Curricular de Estágio Pedagógico, inserido no Mestrado de Ensino de Educação Física 

nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS), da Faculdade de Ciências do Desporto e 

Educação Física (FCDEF), da Universidade de Coimbra (UC), no ano letivo de 

2022/2023. 

O período no qual se desenrolou o nosso processo de intervenção teve início no dia 1 

de setembro de 2022 e término a 31 de maio de 2023, na Escola Secundária da Lousã, na 

qual nos foi dada a oportunidade de concluirmos esta etapa de formação junto dos alunos 

das turmas que nos foram atribuídas (8ºC), acompanhados pelo Professor Orientador João 

Moreira e a Professora Doutora Maria Luísa Mesquita, da FCDEF-UC. Este documento 

patenteia o culminar de todo um trabalho desenvolvido ao longo do ano, representando 

uma síntese reflexiva acerca dos conhecimentos e aprendizagens desenvolvidas. 

Relativamente à estrutura do documento, este encontra-se divido em três capítulos. 

No primeiro, faremos uma breve apresentação acerca da contextualização da prática 

desenvolvida, tendo em conta o percurso formativo, as expectativas iniciais e a 

caraterização do meio de intervenção. No segundo capítulo, será feita uma análise 

reflexiva acerca da prática pedagógica desenvolvida tendo em conta as quatro áreas de 

intervenção: 1) Atividades de Ensino-Aprendizagem; 2) Atividades de Organização e 

Gestão Escolar; 3) Projetos e Parcerias; 4) Atitude Ético-Profissional. Por último, no 

terceiro capítulo, será feita a apresentação do Tema-Problema, no qual partimos do 

seguinte problema: “Qual o efeito de um programa de intervenção de jogos desportivos 

tradicionais na transformação das atitudes, em relação ao estereótipo de género, em 

estudantes do 3º ciclo do ensino básico, relacionando estas com a vivência emocional”. 
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CAPÍTULO I - CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA 

DESENVOLVIDA 

 

 

1. Enquadramento Biográfico 
 

O meu primeiro contacto com o meio escolar surgiu por volta dos 4 anos de idade, 

quando comecei a frequentar o ensino pré-escolar. Nesta altura, já despertava uma enorme 

vontade em brincar e conviver com outras crianças, pelo que sempre fui muito ativo e 

curioso ao longo de toda a infância. Quando entrei no ensino primário, recordo um 

sentimento de responsabilidade acrescida, visto que tinha deveres a cumprir e não podia 

estar sempre a brincar. Foi nesta altura que comecei a ter um fascínio enorme por todas 

as aulas de expressões (mais práticas), tive a sorte que os meus professores do ensino 

primário, englobavam de forma regular nas aulas, conteúdos de expressão plástica, 

expressão musical e expressão corporal e a partir desse momento, comecei  a ter um gosto 

especial por todos esses conteúdos, pelo seu cariz desafiante e lúdico. 

A paixão pela área do desporto foi crescendo ao longo de todo o meu percurso, 

comecei a praticar desporto federado num clube que o meu Pai presidia na altura, tinha 

eu nove anos de idade, desde aí que o meu gosto e paixão por tudo o que é desporto, se 

começou a desenvolver. Sempre que eram desenvolvidas atividades desportivas eu estava 

presente, para além do gosto e da paixão, eu tinha uma apetência especial para aprender 

as mais variadas modalidades de forma rápida e eficiente. Ao longo do ciclo, tive uma 

presença assídua em todos as atividades de desporto escolar desenvolvidas nas escolas 

onde passei, participando nas diversas modalidades desenvolvidas, tais como, Futsal, 

Andebol, Voleibol, Atletismo e Ténis de mesa. Desde muito cedo, que olhava para os 

meus Professores de Educação Física e me revia na sua posição, começou por ser um 

sonho e ao longo dos anos o sonho começou a ganhar forma. 

Ao chegar ao término do ensino secundário, chegou a altura de tomar decisões e 

decidir o curso pelo qual me iria candidatar, concorri para Educação Física e fiquei 

colocado no curso de Professor do Ensino Básico – Variante de Educação Física, na 

Escola Superior de Educação de Castelo Branco, ao longo dos anos de licenciatura, posso 

dizer que tive diversas experiências enriquecedoras ao nível do Ensino da Educação 

Física através dos meus colegas e de todo o corpo docente de excelência que estava 

responsável pelo mesmo, fizeram-me crescer como ser humano e como profissional. 
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Termino a licenciatura em julho de 2009 e início a minha atividade profissional em 

setembro de 2009, começando por lecionar Atividade Física e Desportiva nas escolas do 

1º Ciclo do Ensino Básico (CEB) nos municípios de Sertã e Pampilhosa da Serra, 

passando depois por Coimbra, Pedrogão Grande e Leiria, tive também experiências ao 

nível do treino e ao nível de projetos desportivos desenvolvidos na comunidade (Férias 

desportivas). Ao longo dos anos, sempre estive ligado ao Ensino e ao Desporto onde pude 

desenvolver projetos desportivos nas áreas sénior, infanto-juvenil, performance, treino de 

natação e futebol, salvamento aquático, desporto aventura, entre outras.  

Em 2013, senti a necessidade de aumentar o meu conhecimento ao nível do Desporto 

Sénior, onde me candidatei ao mestrado de Atividade Física na especialidade de 

Gerontomotricidade, terminando o mesmo em julho de 2015. 

Em 2019, passei por uma experiência na Câmara Municipal de Leiria, onde fui 

coordenador do Programa Viver Activo e Academia Sénior de Leiria, desenvolvi também 

um programa de atividade física nas freguesias do município e coordenei um projeto de 

promoção da mobilidade sustentável nas escolas de 1º CEB do município, denominado 

LeiriaBike. Passados seis anos da última formação de grau académico, voltei a sentir 

necessidade de me atualizar e candidatei-me ao Mestrado em Educação Física nos 

Ensinos Básicos e Secundário, da Universidade de Coimbra, estando esperançoso que 

esta formação me possa dar a oportunidade de regressar ao Ensino (área de eleição). 

Hoje, que me encontro a concluir esta etapa, sinto um orgulho e um sentido de 

realização pessoal jamais perspetivado no começo. O contacto com o mundo do trabalho, 

com profissionais da área, e as aprendizagens diárias adquiridas, fazem-me acreditar que 

este será o meu caminho. Sem sombra de dúvidas, confesso que o contacto com os alunos, 

com os meus colegas de estágio, com os meus orientadores e com todos os elementos da 

comunidade escolar do Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL), me despertaram ainda 

mais para este gosto de ensinar e de querer fazer mais e melhor. Certamente que não têm 

noção daquilo que foram e representaram para mim, mas foram seguramente o meu porto 

seguro nos períodos de maior desânimo, não só pela ligação que criámos, como também 

pela motivação e feedback positivo que me transmitiram.  

 

2. Plano Individual de Formação 

No começo do estágio pedagógico foi-nos pedido que definíssemos e elaborássemos 

o Plano Individual de Formação segundo as nossas expetativas iniciais. Neste 

seguimento, e tendo em conta a dimensão profissional e ética, participação na escola, 



 4 | P á g i n a  
 

desenvolvimento e formação profissional e desenvolvimento do ensino e da 

aprendizagem, perspetivámos a nossa intervenção segundo as áreas de atuação- a) 

Ensino-aprendizagem (Planeamento, Realização e Avaliação); b) Organização e Gestão 

Escolar (Assessoria ao Diretor de Turma); c) Projeto e Parcerias Educativas 

(Protagonização, Conceção e Realização). Com base no decreto-lei nº. 240/2001 de 30 de 

agosto, que define o perfil geral de desempenho profissional do educador de infância e 

dos professores dos ensinos básico e secundário, encontram-se de seguida, e de forma 

mais detalhada, aquelas que foram as minhas expetativas iniciais. 

 

2.1.Dimensão Profissional e Ética 

 Como professor estagiário pretendi promover as aprendizagens curriculares, 

fundamentando a minha prática profissional tendo por base o saber específico resultante 

da produção e uso de diversos saberes integrados em função das ações concretas da 

mesma prática, social e eticamente situada. Desta forma, assumi-me como um 

profissional de educação, cuja função específica foi ensinar, tendo por base o saber 

próprio da profissão, apoiado na investigação e na reflexão partilhada da prática 

educativa. Garanti também, uma perspetiva inclusiva, reconhecendo-a como necessidade 

e direito de todos, para o seu desenvolvimento integral, fomentando sempre o 

desenvolvimento da autonomia dos alunos e a sua plena inclusão na sociedade. 

 

2.2.Participação na Escola e Desenvolvimento e Formação Profissional 

Tendo em conta a minha participação na escola, perspetivei a comunidade com 

espaços de educação inclusiva e de intervenção social, valorizando-a enquanto polo de 

desenvolvimento social e cultural, cooperando com outras instituições da comunidade. 

O professor deve incorporar a sua formação como elemento constitutivo da prática 

profissional, construindo-a a partir das necessidades e realizações que consciencializa, 

mediante a análise problematizada da sua prática pedagógica, a reflexão fundamentada 

sobre a construção da profissão e o recurso à investigação, em cooperação com outros 

profissionais. Neste sentido, projetei refletir acerca das minhas práticas, apoiando-me na 

experiência, na investigação e em outros recursos importantes para a avaliação do meu 

desenvolvimento profissional, nomeadamente o meu próprio projeto de formação, e sobre 

aspetos éticos e deontológicos inerentes à profissão, avaliando os efeitos das decisões 

tomadas. Ambicionei o trabalho de equipa como fator de enriquecimento de formação e 

atividade profissional, privilegiando a partilha de saberes e de experiências. 
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2.3.Desenvolvimento do Ensino e da Aprendizagem  

 

De forma a promover as aprendizagens no âmbito de um currículo, no quadro de uma 

relação pedagógica de qualidade, pretendi sempre fornecer aprendizagens significativas 

no âmbito dos objetivos do projeto curricular de turma, desenvolvendo as competências 

essenciais e estruturantes que o integravam. Foram utilizados também, de forma 

integrada, saberes próprios da minha especialidade e saberes transversais e 

multidisciplinares adequados ao respetivo nível e ciclo de ensino. Pretendi organizar o 

ensino e promover, individualmente ou em equipa, as aprendizagens no quadro dos 

paradigmas epistemológicos das áreas do conhecimento e de opções pedagógicas e 

didáticas fundamentadas, recorrendo à atividade experimental sempre que esta se 

revelasse pertinente. A utilização correta da língua portuguesa, nas suas vertentes escrita 

e oral, pautou sempre a minha ação formativa. Ambicionei desenvolver estratégias 

pedagógicas diferenciadas, conducentes ao sucesso e realização de cada aluno, e 

utilização da avaliação, nas suas diferentes modalidades e áreas de aplicação, como 

elemento regulador e promotor da qualidade do ensino, da aprendizagem e da minha 

própria formação. 

 

3. Caraterização das condições locais e relação educativa 
 

3.1.Caraterização da Escola 

 

Análise do Meio, Escola e População Escolar 

O Município da Lousã, localizado no sector central de Portugal, é um dos Municípios 

do Distrito de Coimbra, apresentando-se delimitado a Norte pelo Município de Vila Nova 

de Poiares, a Este pelo Município de Góis, a Oeste pelo Município de Miranda do Corvo 

e a Sul pelos Municípios de Castanheira de Pêra e de Figueiró dos Vinhos (estes já 

administrativamente integrados no Distrito de Leiria). O território municipal abrange uma 

área de 138,4 km2 e subdivide-se administrativamente em quatro freguesias – união das 

Freguesias de Foz de Arouce e Casal de Ermio, união das Freguesias da Lousã e 

Vilarinho, Serpins e Gândaras. A vila da Lousã tem cerca de 17604 habitantes, segundo 

os CENSOS de 2011. 

O Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL) é uma unidade organizacional, dotada de 

órgãos próprios de administração e gestão, constituída por estabelecimentos de Educação 

Pré-Escolar e Escolas de um ou mais níveis de ensino. O AEL é constituído pelos 

seguintes estabelecimentos escolares: Escola Secundária da Lousã (ESL) - Escola Sede; 
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Escola Básica nº2 (EB nº2) da Lousã; Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico (EB1) da 

Lousã, Casal de Ermio, Casal de Santo António, Fontainhas, Freixo, Levegadas, Santa 

Rita, Serpins e Vilarinho; Jardins-de-Infância (JI) da Lousã, Fontainhas, Levegadas, 

Casal de Santo António, Santa Rita, Serpins, Ponte Velha, Foz de Arouce e Freixo. O 

AEL, com o código 161391, pertence à Coordenação da Área Educativa de Coimbra e 

está sediada na Rua Antonino Henriques, Lousã. A Escola Secundária da Lousã, onde se 

insere a turma alvo, é uma Escola do 3ºCiclo com Ensino Secundário. Esta abrange um 

conjunto de instalações desportivas que possibilitam a prática de exercício físico-

desportivo (ver anexo 1). 

A população escolar integra os alunos, o pessoal docente e o pessoal não docente. O 

Agrupamento de Escolas da Lousã é constituída por 2131 alunos, um corpo docente de 

225 professores, um corpo não docente com vínculo ao Ministério da Educação, no ano 

letivo de 2021/2022, era constituído por 2 psicólogos, 1 coordenador técnico, 17 

assistentes técnicos, 1 encarregado operacional e 69 assistentes operacionais. Existem 

ainda, 35 assistentes operacionais vinculados à Câmara Municipal da Lousã (CML), 

perfazendo um total de 125 não docentes. 

 

3.2.Instalações desportivas 

De uma forma geral, a Escola Secundária da Lousã (ESL) apresenta boas condições 

espaciais para a prática de Educação Física. Existem cinco espaços específicos para 

lecionar, sendo três desses espaços, no Pavilhão Indoor denominados de (P1; P2; 

P3/GIN), outro espaço é o polidesportivo exterior (EXT) sendo que este pode ser dividido. 

O espaço exterior conta com uma caixa de areia, um campo de voleibol, um campo de 

basquetebol e por fim quatro balizas de futsal/andebol podendo ser utilizado em campo 

inteiro ou em dois minicampos. Existe ainda anexo ao campo mais uma rede de voleibol 

que poderá ser usada. Por fim, o AEL, conta também em parceria com a Câmara 

Municipal da Lousã, com o uso da Piscina Municipal, junto à ESL. 

 

4. Caraterização do Grupo de Educação Física 

O Grupo Disciplinar de Educação Física do AEL é constituído por um total de 12 

docentes e 4 professores estagiários, distribuídos pela Escola Secundária da Lousã e pelas 

EB nº1,2 e 3. Neste sentido, a primeira é composta por 6 elementos e 4 estagiários e as 

escolas EB nº1,2 e 3 pelos outros 6 colegas. Dos 12 professores do agrupamento, 8 
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pertencem ao grupo 620 (3º Ciclo e Secundário) e 4 ao grupo 260 (2º Ciclo), sendo 10 

pertencentes ao quadro de Escola e 2 contratados.  

 

5. Caraterização da Turma  
 

A turma do 8º C é constituída por 20 alunos, os quais, 9 rapazes e 11 raparigas, com 

idades compreendidas entre os 12 e os 14 anos. Face ao questionário aplicado no começo 

do ano letivo, 85% dos alunos responderam que gostavam de Educação Física. Destacar 

ainda, que a turma de uma forma geral, tem hábitos de vida saudáveis e gosta de desporto, 

ainda assim, verificámos que, existem alguns alunos na turma que devem melhorar alguns 

dos seus hábitos diários (hábitos de higiene e prática regular de atividade física e 

desporto), de forma a melhorar a sua qualidade de vida futura. 

A turma apresenta três alunos com necessidades específicas que lhes foram atribuídas 

as seguintes Medidas de Promoção do Sucesso Escolar: O aluno x tem Medidas Seletivas 

(alínea c) - Apoio Psicopedagógico - quer pelos professores curriculares quer, 

especificamente, pela docente de Educação Especial, teve adaptações no processo de 

avaliação interna; O aluno número y, beneficiou de Medidas Seletivas, através de apoio 

psicopedagógico, quer pelos professores curriculares quer, especificamente, pela docente 

de Educação Especial; O aluno número z, auferiu de Medidas Universais às disciplinas 

de Francês e de Português. 

A tabela referida no anexo 14, apresenta o nível de proficiência inicial dos alunos face 

às modalidades abordadas, atribuído segundo o registo de avaliação inicial no momento 

introdutório de cada umas destas. Os registos sugerem que a generalidade dos alunos se 

encontra no nível entre o introdutório e o nível elementar, embora esta perceção varie 

consoante a modalidade abordada. Desta forma, destacamos que nas UD onde se 

observaram maiores dificuldades foram na Ginástica e Dança, no Basquetebol e no Futsal, 

visto que grande parte da turma se encontrava no nível introdutório. Nas modalidades de 

Badminton e Atletismo foram onde se verificaram registos mais satisfatórios, já que mais 

de metade da turma se encontrava no nível elementar. Destacam-se os alunos números 3, 

9, 16 e 18, que se encontravam em quase todas as Unidades Didáticas no nível elementar. 

Podemos destacar também o aluno número 5, na UD de Futsal, visto que pratica a 

modalidade extraescola (federado), tal como as alunas número 14 e 20 na UD Ginástica 

e Dança, pelo mesmo motivo.  
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CAPÍTULO II - ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE A PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 
 

 

Área 1- Atividades de ensino-aprendizagem 
 

Esta é a área fulcral da prática docente. Aqui, é pretendido que o estagiário desenvolva 

e adquira competências de planeamento e condução de ensino, bem como de avaliação. 

(Ribeiro Silva, Fachada & Nobre, 2018). 

Ensinar não se prende apenas por dominar as matérias da disciplina. É necessário um 

conjunto competências relacionadas com as dimensões de intervenção pedagógica. A 

interligação das dimensões de Instrução, Gestão, Clima e Disciplina, permitem 

desenvolver caraterísticas dos professores que possibilitam atingir um ensino eficaz, 

possibilitando analisar o que se pretende ou o que se necessita ensinar em função dos 

alunos, qual o melhor método para o fazer e quais as estratégias a adotar(Sarmento, 2004). 

 

1. Planeamento  

Neste subtema que apresentamos, faremos uma breve reflexão acerca daquele que foi 

o nosso trabalho desenvolvido no âmbito do planeamento do ensino, o qual tivemos como 

referências os conhecimentos profissionais e científicos enunciados nas Aprendizagens 

Essenciais (AE) e o Perfil à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). Consultámos, 

também, o Programa Nacional de Educação Física (PNEF, revogado pelo despacho 6605-

A/2021, de 6 de julho). Neste seguimento, através duma seleção de objetivos, conteúdos, 

metodologias de ensino e estratégias adaptadas à atualidade e à realidade do contexto, 

elaborámos o plano anual de turma, com base na caraterização da escola, do nível inicial 

dos alunos, das unidades didáticas programadas e dos planos de aula a lecionar, tendo 

também em consideração, as observações e reflexões realizadas. 

No contexto escolar o planeamento é fundamental, visto que antevê e estabelece o 

processo de ensino-aprendizagem de forma a atingir os objetivos e finalidades propostas, 

conferindo uma intenção pedagógica organizada em função destas. A definição de 

estratégias, permite que o professor consiga lidar com a imprevisibilidade e prevenir os 

comportamentos desviantes, derivada de uma melhor organização, gestão do tempo e 

promoção da prática pedagógica (Andrade et al, 2020). 

Sendo esta uma das primeiras etapas pela qual passámos enquanto professores 

estagiários, assumimos que, face à falta de experiência e domínio de técnicas de 
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planeamento, sobretudo no planeamento a longo prazo, esta foi uma das principais tarefas 

que nos suscitou maiores dúvidas, tornando-se evidente algumas fragilidades. Esta 

perceção parece ser comum e transversal a outros estagiários, como Teixeira & Onofre 

(2009) demonstram no seu estudo, afirmando que o planeamento é a principal dificuldade 

sentida pelos estagiários de EF no início do estágio em Portugal. Não obstante, esta 

perceção tende a diminuir ao longo do processo face à evolução de competência sentida 

durante o período de estágio. Neste seguimento, nos tópicos que se seguem, faremos uma 

análise aprofundada acerca das tarefas desempenhadas neste âmbito, evidenciando as 

principais dificuldades, fragilidades e estratégias de superação. 

 

1.1.Plano Anual  

Esta foi uma das primeiras tarefas de planeamento que o núcleo de estágio teve de 

executar, de forma a organizar a estrutura das matérias ao longo do ano, bem como 

conhecer um pouco melhor o local de estágio. O plano anual da turma é um documento 

importante que serve de guia orientador do professor, sendo a sua construção 

contextualizada face à especificidade e as caraterísticas da turma. Neste sentido, é 

imperativo que seja traçado um perfil individual da mesma para que se possam definir 

objetivos e estruturar a disciplina de EF, tendo em conta a heterogeneidade dos alunos e 

as diferentes fases de maturação em que ainda se encontram.  

O programa oficial de Educação Física e as aprendizagens essenciais foram 

documentos a partir dos quais nos guiámos, tendo sempre em conta o ano de escolaridade 

da turma. Embora existam objetivos específicos para cada um destes, é importante 

destacar que nem sempre os alunos se encontram no nível de aprendizagem perspetivado, 

sendo que é preciso um trabalho de flexibilização para que se possam ajustar os conteúdos 

às capacidades dos mesmos. Desta forma, embora o plano anual seja um documento 

extensível a todo o ano letivo, poderá carecer de alguns reajustes, numa perspetiva 

curricular aberta. 

Segundo Januário (2017), o plano anual deve conter os seguintes elementos: os 

objetivos específicos da disciplina no ciclo de ensino, a caraterização da turma, que inclui 

as capacidades iniciais (classificadas por níveis, de acordo com os programas nacionais) 

e caraterísticas específicas dos alunos que merecem realce, incluindo aqueles com 

necessidades educativas especiais. Ainda, deverão estar incluídos: o planeamento anual, 

as modalidades a abordar face à calendarização escolar e ao ano de escolaridade- 

caraterização dos recursos disponíveis- recursos humanos, espaciais e temporais- 
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estratégias globais- face às modalidades e níveis de aprendizagem dos alunos- e 

prioridades para a abordagem das atividades- extensão e sequenciação dos conteúdos- e 

os sistemas e formas de avaliação- referenciais de avaliação (ver Anexo 3). 

Indo ao encontro do que foi mencionado, o plano anual da turma foi realizado no 

começo do ano letivo, onde foram apresentadas a contextualização escolar, a 

identificação e a caraterização das turmas em questão, as decisões curriculares e a 

diferenciação do processo de ensino-aprendizagem. Com este intuito, para além dos 

documentos orientadores já referidos, consultámos também o Projeto Educativo do 

Agrupamento, o Calendário Escolar do Ano Letivo 2022/2023 (Anexo 2), o Plano Anual 

de Atividades do Agrupamento, o Regulamento Interno e o Mapa de Rotação de Espaços 

(Roulement) definido pelo Grupo de EF. 

Uma vez realizado, destacamos que as principais dificuldades sentidas passaram pelo 

planeamento e definição da extensão e sequenciação de conteúdos, a diferenciação do 

processo ensino-aprendizagem e os estilos de ensino a adotar face a cada Unidade 

Didática (UD). Relativamente ao primeiro, as fragilidades passaram pela dúvida acerca 

dos conteúdos que seriam abordados, suscitada pela incerteza dos que tinham sido 

lecionados no ano letivo anterior. Ainda neste seguimento, embora tenhamos definido 

estratégias de diferenciação, nem sempre puderam ser transversais de uma matéria para a 

outra, devido às caraterísticas particulares de cada uma e dos próprios alunos. Por último, 

o facto de não conhecermos as rotinas e os métodos de trabalho da turma, limitou-nos à 

escolha de estilos de ensino por reprodução. Face a estas fragilidades sentidas, tentámos 

ajustar e adaptar o documento face ao processo de ensino-aprendizagem dos alunos, à sua 

evolução e o próprio feedback por parte destes, e às diversas modalidades abordadas, 

tentado corresponder aos objetivos previamente definidos e às suas necessidades 

individuais.  

 

1.2.Unidades Didáticas 

A Unidade Didática, do ponto de vista da conceção, remete para uma realidade 

técnico-didática baseada num conjunto de opções metodológico-estratégicas, que 

apresentam como fundamentos base: a) uma forma específica de relacionar a seleção do 

conteúdo programático com o fator tempo; b) a aposta na coerência metodológica interna, 

a partir da seleção da unidade temática; c) a consideração de que todos os elementos 

intervêm no processo e se articulam como projetos de trabalho contextualizado. É, 

portanto, um conjunto de objetivos do ensino (noções, habilidades, teorias, leis, etc) 
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reunidos em torno de uma ideia central, constituindo um pequeno todo integrado, a ser 

devidamente incorporado no conjunto de aquisições do indivíduo, através de esquemas 

de assimilação. Nesta perspetiva, cabe ao professor planear o número, extensão e 

profundidade das unidades didáticas, sendo esta capacidade dotada de experiência e 

conhecimento (Pais, 2013; Leitão, 1976). 

A elaboração das diferentes Unidades Didáticas veio a revelar-se uma mais-valia 

naquela que foi a nossa intervenção pedagógica. Uma vez idealizadas com base nas 

caraterísticas particulares da turma, serviram como um documento de apoio face aos 

objetivos, progressões e estratégias. Em relação à estrutura, as Unidades Didáticas 

apresentavam o seguinte: contextualização histórica; caraterização da modalidade; gestos 

técnicos/ erros mais comuns; conteúdos táticos; exemplos de exercícios; objetivos das 

modalidades segundo as aprendizagens essenciais; recursos (humanos, espaciais, 

materiais e temporais); regras de higiene e segurança para as aulas de EF; estrutura e 

organização do ensino; extensão e sequenciação de conteúdos; estratégias e estilos de 

ensino; tipos de avaliação e funções (avaliação formativa inicial, avaliação formativa 

processual, avaliação sumativa, autoavaliação); critérios de avaliação; referencial de 

avaliação. Tendo em conta os documentos realizados, as dificuldades sentidas prenderam-

se sobretudo pela escolha de exercícios ajustados aos conteúdos e nível de aprendizagem 

dos alunos, assim como escolha de progressões e estratégias pedagógicas. 

Especificamente, na Unidade Didática de Ginástica e Dança foi mais evidente esta 

dificuldade, visto que não tínhamos formação e domínio da modalidade, o que nos exigiu 

uma procura e estudo rigoroso. De forma a colmatar as problemáticas sentidas, pedimos 

auxílio ao professor João Moreira, orientador da escola, que nos forneceu instrumentos e 

material de suporte para a preparação das aulas. Ainda, uma das estratégias adotadas para 

facilitar a realização das UD passou pela partilha de informação entre os elementos do 

Núcleo face ao domínio e conhecimento destas. 

 

1.3.Plano de aula 

É na aula que o professor põe em prática as todas as suas ideias, sendo este o espaço 

de atuação real do professor. Como tal, é necessário uma organização e estruturação das 

ideias, de forma a que, a linha de pensamento do professor faculte aprendizagens nos 

alunos (Bento, 1987, citado por Quina, 2009). 

O plano de aula deve resultar num documento escrito que servirá não só para orientar 

as ações do professor como também para possibilitar constantes alterações ao longo do 
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ano. A construção deste deve enunciar os conhecimentos e conteúdos a serem abordados, 

os objetivos, a metodologia a ser aplicada e de que forma será realizada a avaliação da 

aprendizagem (Libâneo, 2013, p.267, como citado por Rocha, 2021). 

No começo do ano letivo, cada estagiário ficou responsável pela elaboração do 

documento do plano de aula para posterior aprovação do orientador de estágio da escola 

(ver anexo 6). Desta forma, a estrutura do presente foi dividida em quatro partes: 

fundamentação da aula, parte inicial (com a preleção inicial incluída), parte fundamental 

e parte final. Na fundamentação da aula, foi feito um pequeno enquadramento e resumo 

em relação à mesma, face aos objetivos e tarefas que seriam trabalhadas, sustentada com 

pesquisa bibliográfica. Na parte introdutória, estabelecemos que estaria contemplada a 

preleção inicial e as tarefas destinadas ao aquecimento da aula. Já na parte fundamental, 

as tarefas foram idealizadas face às modalidades e conteúdos a trabalhar, tendo sido uma 

preocupação a organização, gestão e estrutura lógica das mesmas (geralmente os planos 

continham 3 tarefas, embora existissem alguns com 2, devido ao número de variantes). 

Por último, na parte final da aula, este momento foi reservado para arrumação do material 

e retorno à calma, sendo que culminava com uma pequena reflexão e reforço acerca dos 

conteúdos trabalhados, destacando os aspetos positivos e a melhorar. 

Face à estrutura mencionada acima, no plano de aula foram enumerados os objetivos, 

a descrição e organização da tarefa, as componentes críticas / critérios de êxito, e, ainda, 

o estilo de ensino a adotar ao longo desta. Todas estas componentes foram ajustadas tendo 

em conta a UD a lecionar, ao nível de aprendizagem dos alunos, e suas habilidades, de 

forma a maximizar e potenciar a performance destes. Em modalidades específicas, 

sobretudo ginástica e dança, estes planos foram acompanhados com imagens e vídeos 

representativos dos gestos técnicos, assim como de progressões à sua realização. 

Tendo em conta este período de estágio, conseguimos refletir acerca daquela que foi 

a nossa evolução em relação a esta tarefa. Neste seguimento, o documento foi sofrendo 

alterações ao longo do tempo, tanto ao nível da estrutura como também dos tópicos que 

precisavam de ser mencionados, nomeadamente os objetivos e os estilos de ensino. Estes 

ajustes foram realizados face aos feedbacks recebidos por parte dos orientadores e à 

necessidade de simplificar ao máximo o documento, para que fosse de fácil leitura e 

compreensão.  

Relativamente às dificuldades e constrangimentos sentidos, numa fase inicial, estes 

prenderam-se pela escolha de exercícios ajustados aos conteúdos a lecionar. A falta de 

domínio de algumas modalidades e a inexperiência neste ciclo de ensino, levaram-nos a 
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cometer alguns erros, tais como escolher tarefas excessivas para parte fundamental. 

Consequentemente, deparámo-nos com outras fragilidades, sobretudo ao nível da gestão 

e organização das aulas, dos períodos de transição e instrução, que acabaram por ser mais 

extensos devido a esta abordagem. Face às mencionadas, as estratégias passaram pela 

redução do número e otimização do tempo das tarefas, pesquisa e procura por novos 

exercícios, tendo em conta as modalidades, criação de grupos de trabalho, de forma a 

diminuir a transição entre tarefas, e criação de rotinas de trabalho- manutenção da 

dinâmica da aula. 

Outro constrangimento sentido, esteve associado à heterogeneidade da turma. O facto 

de ser notória a diferença entre o nível de aprendizagem dos alunos em algumas Unidades 

Didáticas, exigiu-nos que adaptássemos o plano de aula às necessidades específicas de 

cada um destes, tornando-se a sua construção um desafio.  

Tendo em conta aquela que será a nossa intervenção futura enquanto docentes, 

estamos conscientes que a realização dos planos de aula são uma ferramenta e um aliado 

do professor, cuja definição dos objetivos face aos conteúdos a abordar e à escolha de 

tarefas ajustadas a estes irão refletir-se num ensino de qualidade e consciente, ajustado às 

capacidades dos alunos. Concluindo, os planos de aula deverão ser um documento 

orientador que permita dar espaço a alterações, tanto ao nível das atividades, como ao 

tempo de prática destas, como consequência da maximização do processo de ensino-

aprendizagem. Posso ainda referir que, a nossa capacidade de ajustamento foi outro 

aspeto que melhorou significativamente, conseguimos lidar melhor com situações de 

imprevisibilidade (ex.: Quando tínhamos planeado a aula no exterior e estavam condições 

climatéricas adversas). 

 

2. Realização 

No seguimento do planeamento, surge o momento da nossa intervenção pedagógica 

junto das turmas, onde colocamos em prática todas as aprendizagens adquiridas ao longo 

do nosso período de formação, estando conscientes da importância e responsabilidade do 

processo. Neste seguimento, apresentaremos as aprendizagens desenvolvidas e as 

dificuldades sentidas face às dimensões, instrução, gestão, clima/disciplina, e as 

respetivas decisões de ajustamento. 
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2.1. Instrução 

 

A instrução consiste na apresentação das atividades (preleção, questionamento, 

demonstração e feedback) de aprendizagem aos alunos, correspondendo entre 15 e 25% 

das interações entre este e o aluno. No sentido de maximizar a eficácia da mesma, a 

informação transmitida deve ser clara, objetiva e pertinente, onde o professor deve 

comunicar aos alunos os objetivos (para quê), o objeto (o que vão realizar) e como realizar 

(critérios de êxito) as atividades. Para garantir a qualidade e pertinência da informação, 

um aspeto fundamental que me ajudou a economizar tempo e a facilitar a compreensão 

das tarefas, é a utilização de modelos visuais, como vídeos e imagens, cartazes, esquemas 

e, sobretudo, a demonstração (Piéron, 1999; Siedentop & Tannehill, 2000).  

No decorrer da lecionação das aulas, as preleções iniciais foram realizadas de forma 

a serem transmitidas as informações mais pertinentes em relação à aula, servindo como 

uma contextualização do que seria trabalhado face a cada modalidade. Neste sentido, 

preocupámo-nos em adotar de forma estratégica um posicionamento que fosse de fácil 

observação (semicírculo) por parte dos alunos, para que pudessem escutar as informações 

e questionar outras, em caso de dúvida. Em relação às preleções finais, tentámos sempre 

que fossem diretas e objetivas, devido à desatenção já sentida no final da aula. Desta 

forma, limitámo-nos a destacar o que era mais relevante, nomeadamente aspetos a 

melhorar, e a transmitir informações para a aula subsequente. 

A utilização do questionamento foi algo que foi melhorado ao longo do tempo, visto 

que no começo da intervenção nem sempre foi utilizado. Neste seguimento, e tendo em 

conta as estratégias sugeridas pelos orientadores, começámos a apostar na sua 

implementação, servindo como uma “ferramenta” de reforço dos conteúdos lecionados, 

sobretudo no momento das preleções finais. Ao ser aplicado, percebemos que funcionava 

como uma garantia da atenção dos alunos, visto que os “obrigava” a pensar em relação 

ao questionado. Embora o momento destinado para o efeito tenha sido preferencialmente 

no final da aula, sempre que se justificou, também o realizámos individualmente ou em 

grupo, quando verificámos que existia um constrangimento generalizado. 

A demonstração foi o principal aliado durante os momentos de instrução, já que a 

representação concreta das tarefas através de uma figura modelo permitia que estes 

fossem realizados mais eficazmente e no menor tempo possível. Neste seguimento, 

tivemos sempre como preocupação a escolha de bons exemplos e o posicionamento destes 

num local em que todos conseguissem observar. Apesar do mencionado, nem sempre as 
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escolhas corresponderam ao idealizado, tornando-se, por vezes, confusa a demonstração 

devido à dificuldade de reprodução. Desta forma, e com o intuito de valorizar as 

capacidades dos alunos, tentámos que estas demonstrações “pobres” tivessem um cariz 

de aprendizagem, utilizando o questionamento (Ex: O que faltava para uma boa 

execução?). Também, e numa perspetiva de promoção da inclusão, tentámos que ao longo 

das aulas os alunos utilizados para a demonstração fossem diferentes, já que a diversidade 

de matérias e capacidades físicas permitem que todos estes sejam bons executantes e 

elegíveis para efetuar corretamente uma demonstração. 

 Relativamente à forma como a demonstração foi feita ao longo das aulas, podemos 

afirmar que foi ajustada face à UD que nos encontrávamos a lecionar. No caso das 

modalidades coletivas, tentámos que fosse realizada sempre no mesmo campo, chamando 

a atenção dos alunos para que se deslocassem e observassem a tarefa no local definido. 

Quando considerávamos que não se justificava esta deslocação, a demonstração foi 

realizada pelos grupos de trabalho ou através da observação de um outro grupo que já se 

encontrava em prática- esta estratégia foi sobretudo adotada durante a lecionação da UD 

de Basquetebol ou de Futsal. Quanto às modalidades individuais, o sistema utilizado é 

semelhante ao mencionado, à exceção da Ginástica e Dança. Nesta UD em específico, a 

demonstração foi realizada pelo professor ou por um aluno de nível técnico elevado, o 

estilo de ensino destas modalidades foi sobretudo o de descoberta guiada, em que o 

professor lançava desafios e os alunos tinham que os resolver. 

O uso de feedback por parte do professor serve com o intuito de acompanhar e analisar 

a atividade de aprendizagem dos alunos reagindo à sua prestação cognitiva e motora, 

mantendo-os informados sobre o seu desempenho e prescrevendo ações e estratégias de 

superação das dificuldades, mantendo-os ativos e direcionados para atingir os objetivos 

prescritos (Siedentop & Tannehill, 2000). Nesta perspetiva, estamos cientes que um 

feedback eficaz requer que o professor tenha conhecimento do conteúdo, capacidade de 

identificação de erros, conhecimento das características do aluno e capacidade de 

prescrição do feedback desejado. Ao longo das aulas, tentámos que o uso de feedback 

fosse uma constante para que os alunos pudessem melhorar e potenciar o seu processo de 

ensino-aprendizagem. Face a esta preocupação e consciência, uma das dificuldades 

sentidas passaram pela pertinência do mesmo, ou porque não dominávamos os conteúdos, 

ou porque não conhecíamos os alunos, e fecho dos ciclos de feedback. À semelhança do 

anterior, ao longo das intervenções esta dimensão foi melhorada, também pela confiança 

sentida face ao processo, pela preparação prévia dos conteúdos a abordar, e pelas dicas 



 16 | P á g i n a  
 

que nos foram sugeridas pelos orientadores. Apesar da perceção no final das aulas ter sido 

quase sempre a mesma (“Tenho de dar mais feedback”) a taxa foi aumentando 

substancialmente, sendo que os mais utilizados quanto ao objetivo foram o positivo, 

descritivo, prescritivo e interrogativo, quanto à forma o auditivo e visual e, quanto à 

direção, o individual e em grupo. Em tom reflexivo em relação a este tópico, face às 

aprendizagens que fomos adquirindo e as estratégias adotadas junto das turmas, 

conseguimos destacar alguns pontos que consideramos fundamentais para uma 

intervenção futura, já que percecionámos o que melhor funcionava, ou não, no momento 

da instrução. Neste seguimento, a utilização do questionamento apresenta-se como um 

aliado muito importante do professor. 

 

2.2.Gestão 

Na dimensão da gestão e organização, o professor gere a formação dos grupos, a 

transição e circulação dos alunos nas situações de aprendizagem, a arrumação e 

posicionamento dos materiais e os momentos de interrupção e início de atividade dos 

mesmos. Neste sentido, este deve começar a aula a horas e despender o mínimo tempo 

possível em episódios de instrução e organização, maximizando assim o tempo disponível 

para a prática, o tempo de empenhamento motor e o tempo potencial de aprendizagem 

(Catunda & Marques, 2017). 

No que cerne à gestão do tempo de aula, nem sempre esta intervenção foi facilitada, 

tanto por fatores associados à nossa ineficácia e experiência, como também a fatores 

externos e alheios à nossa vontade, nomeadamente, condições climatéricas e o espaço 

destinado à prática. As dificuldades prenderam-se pela falta de domínio de determinados 

conteúdos, instruções mais extensas que o esperado, distribuição e organização dos 

alunos em grupos de trabalho e demonstrações incorretas. No sentido de colmatar estas 

problemáticas, determinámos alguns aspetos que foram adotados ao longo do estágio (por 

exemplo: verificação das presenças de forma rápida e apresentação da instrução inicial 

de forma clara e sucinta). Ainda, e ajustado às UD lecionadas, incutimos logo de início 

rotinas de trabalho, associadas ao posicionamento dos alunos (por exemplo: espaço 

sempre definido para a preleção inicial e final), grupos de trabalho e transição entre 

tarefas. Neste seguimento, e face à avaliação formativa inicial registada no começo de 

cada modalidade (ver anexo 8), distribuímos os alunos em grupos de nível para que 

pudessem trabalhar em conjunto ao longo das aulas, tendo em conta os ajustes necessários 

à sua progressão. Outra estratégia adotada passou pela instrução das tarefas com recurso 
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à demonstração, por vezes feita para toda a turma, noutros casos, pelos grupos de trabalho, 

consoante as circunstâncias. Ainda, e à medida que fomos verificando o que melhor 

funcionava ao nível das tarefas, reduzimos o número destas e aumentámos o número de 

variantes, para que a turma se mantivesse no mesmo espaço. Por último, a adoção de 

tarefas já abordadas noutras aulas, sobretudo na parte do aquecimento, revelou-se uma 

mais-valia, visto que para além de serem conhecidas as dinâmicas das mesmas, serviu de 

consolidação para alguns conteúdos, tal como introdução aos conteúdos seguintes. 

Relativamente à gestão do espaço de aula, antes do começo desta, preocupámo-nos 

em chegar mais cedo de modo a preparar e posicionar o material necessário para a 

realização das tarefas, de modo a evitar a perda de tempo, para esse efeito. Ainda, e 

durante estas, tentámos colocar o necessário para as seguintes, sem comprometer a que 

estava a ser realizada. Sempre que ocorria uma transição, solicitámos aos alunos que 

colaborassem no posicionamento ou na recolha dos materiais.  

Nem sempre a gestão dos alunos pelo espaço de aula foi uma tarefa fácil, ou porque 

se encontravam a faltar e faziam falta nas tarefas, ou porque o número era elevado para o 

espaço disponível. Concretamente, esta fragilidade foi mais evidente durante a lecionação 

da UD Badminton e a UD Futsal, visto que o espaço para a prática era reduzido para o 

número de alunos. Desta forma, a realização das tarefas foi prejudicada devido a esta 

condição, obrigando-nos a aumentar o número de elementos por grupo de trabalho e a 

colocar outros de fora, nas situações de jogo. Consequentemente, a preocupação em 

manter os alunos ativos o máximo possível foi constante, sendo que, e face às 

circunstâncias, uma das alternativas passou pela criação de uma estação, para que o grupo 

que se encontrava de fora pudesse estar ativo ao realizar uma determinada tarefa. 

Face às imprevisibilidades que podíamos estar sujeitos, sobretudo durante a 

lecionação das modalidades do exterior- Atletismo e Futsal- preparámos um plano B na 

eventualidade de não ser possível a concretização do que estava definido.  

O sistema de organização adotado tendo em conta as situações de aprendizagem 

variou conforme a UD. Nas modalidades coletivas (Basquetebol e Futsal), quando 

introduzidas, os alunos trabalharam a pares ou trios, executando os gestos técnicos 

específicos de cada modalidade em situações mais analíticas. Ao longo das aulas, o 

número de elementos por grupo foi aumentando progressivamente, passando para 

três/quatro elementos. Em todas as aulas as situações de jogo foram privilegiadas, sendo 

o número de jogadores por equipa aumentado progressivamente. Relativamente às 

modalidades individuais, na Natação, Ginástica e Atletismo, os alunos trabalharam por 
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estações ou por vagas, devido à diversidade de tarefas, neste caso, lecionação das técnicas 

de crol e costas da UD de Natação, das disciplinas de solo e acrobática da UD de Ginástica 

e Dança, e, as disciplinas de corrida, salto e lançamento. Na UD de Dança, adotámos a 

forma de organização em grupo e em roda.  

Ao longo do ano letivo, os alunos que se encontraram impedidos de realizar as tarefas 

por se encontrarem de atestado médico, foram direcionados para o preenchimento de um 

relatório de observação (ver anexo 13) ou para ficarem responsáveis pelo posicionamento 

e recolha de material, arbitragem dos jogos, gestão de algumas estações e distribuição de 

feedbacks pelos colegas, sob a supervisão do professor. Face a esta estratégia, sentimos 

que estes se sentiram envolvidos na aula, desenvolvendo o espírito crítico e 

responsabilidade incutido pelo cargo atribuído. 

No que concerne à dimensão gestão, destacamos que foi uma das que sentimos mais 

dificuldades no começo do estágio, já que abrange um número elevado de variáveis com 

as quais temos de gerir em simultâneo.  

 

2.3.Clima e Disciplina 

O clima e a disciplina são duas dimensões que estão intimamente relacionadas, 

embora apresentem definições distintas, já que a primeira está relacionada com o 

ambiente empregue ao longo do processo de ensino-aprendizagem e a segunda quanto ao 

comportamento adotado pela turma. Face a esta perspetiva, o professor é responsável por 

criar um clima relacional baseado em três níveis: relação professor-aluno, relação aluno-

aluno e relação aluno-matéria (Onofre, 1995). Apesar de apresentadas por níveis, as 

técnicas de ensino devem estar interligadas para que este promova um clima relacional 

positivo nas aulas de EF. Ao longo do nosso período de intervenção, tendo em conta a 

procura por um clima positivo e propício à aprendizagem dos alunos, algumas das 

estratégias adotadas passaram por desenvolver a relação professor-aluno, ao procurarmos 

conhecê-los melhor e interagir com estes em função dos seus interesses e das 

aprendizagens na disciplina. Desta forma, foi sempre uma preocupação questioná-los 

acerca das tarefas e modalidades que mais gostavam, os conteúdos que tinham mais 

dificuldades e quais conteúdos gostavam de trabalhar, demonstrando entusiamo e 

incentivo para a aprendizagem e superação. Concretamente, o clima sentido ao longo das 

UD foi constante, salvas exceções relacionadas com os gostos pessoais dos alunos.  

Relativamente à dimensão da disciplina, esta é uma componente fundamental do 

controlo das atividades dos alunos e permite que o ambiente nas aulas seja agradável, 



 19 | P á g i n a  
 

seguro e propício à aprendizagem (Siedentop & Tannehill, 2000). Neste seguimento, e 

tendo em conta o feedback recebido acerca do bom comportamento da turma, tentámos 

adotar rotinas que promovessem os comportamentos apropriados de forma a reduzir os 

de desvio. Estas rotinas passaram pela adoção de técnicas como proporcionar atividades 

desafiantes, elogiar os comportamentos de acordo com as regras, não utilizar o exercício 

físico como forma de punição e ignorar os comportamentos fora da tarefa. 

Na sua generalidade, o comportamento da turma ao longo do ano foi muito positivo, 

não ocorrendo qualquer tipo de comportamento de desvio por parte dos alunos. As UD 

onde existiu maior dispersão foram aquelas que tinham alguma limitação de espaço e/ou 

um sistema de organização por estações, como o Atletismo, Badminton, Futsal e 

Ginástica, nestas foi notória alguma desatenção. 

Futuramente, estamos conscientes que cada turma é única e, portanto, o que pareceu 

funcionar com os alunos do AEL poderá não ser o mais adequado face aos alunos com 

que nos depararmos. O ano de escolaridade também irá influenciar o nosso tipo de 

intervenção, já que ao lidarmos com crianças a abordagem não poderá ser a mesma. Não 

obstante, independentemente dos fatores que poderão influenciar esta prestação, o 

incentivo e a transmissão do gosto pela prática desportiva e a promoção de 

comportamentos apropriados, serão uma constante ao longo das nossas carreiras 

profissionais, pois acreditamos que a postura adotada pelos alunos é reflexo da figura que 

o professor representa. 

 

2.4.Decisões de Ajustamento 

Tal como descrito anteriormente, o planeamento surge como orientador de todo o 

processo. Contudo, pode ser adaptado, principalmente em função do desenvolvimento da 

aprendizagem dos alunos. Estas adaptações ao planeamento podem emergir de vários 

aspetos, podendo ser devido a uma diminuição de alunos relativos aos esperados na aula, 

desempenho dos alunos nas tarefas, condições meteorológicas adversas, questões 

materiais, entre outros. Ao longo do nosso período de intervenção, sentimos a necessidade 

de realizar alguns ajustamentos, tanto por motivos alheios à nossa vontade, como 

melhoria da nossa prestação junto da turma. Desta forma, face aos imprevistos 

observados, embora tivesse ficado definido o sistema de rotação a adotar pelos espaços 

disponíveis, alguns destes foram alargados ou reduzidos, tendo em conta o calendário 

escolar e as matérias a lecionar (por exemplo, o número de sessões da UD de natação foi 

reduzida por questões de gestão da Piscina Municipal e por questões de rotação de 
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espaços). Ainda neste seguimento, e como já mencionado anteriormente, as condições 

climatéricas obrigaram-nos a reajustar os planos de aula tendo em conta as circunstâncias 

e as condições que tínhamos para realizá-los. 

No sentido de potenciarmos a nossa prestação junto da turma, os documentos 

elaborados sofreram alterações, nomeadamente, planos de aula, plano anual da turma, 

unidades didáticas e planeamento da turma, tendo em conta as considerações e conselhos 

por parte dos orientadores e as necessidades individuais da turma. As observações das 

aulas dos professores do Grupo de EF e dos colegas do Núcleo de Estágio, juntamente 

com as reflexões realizadas em conjunto com os orientadores, contribuíram, também, para 

este processo de reajustamento, já que a possibilidade de assistirmos a outro tipo de 

abordagens pedagógicas nos alertaram para situações pertinentes a adotar ou a excluir. 

Desta forma, a realização dos relatórios e reflexões acerca das mesmas obrigaram-nos a 

despertar o nosso espírito crítico a partir de experiências concretas, situando, criticando 

ou reformulando os problemas da prática.  

Consideramos que uma abordagem aberta ao currículo representa uma mais-valia, na 

medida em que nos permite dar espaço a outras ideias, opiniões e estratégias tendo como 

objetivo, a maximização do processo de ensino-aprendizagem. Nesta perspetiva, o facto 

de a prática nos exigir mudanças constantes, permite-nos adquirir aprendizagens que 

talvez não teríamos se nos cingíssemos a um planeamento impermutável, fixo e inflexível 

ao contexto onde os alunos estão inseridos. A proatividade e capacidade de readaptação 

a estes constrangimentos beneficiam-nos enquanto profissionais da educação, capazes de 

lidar com as imprevisibilidades a que estamos sujeitos, sem descorar a qualidade de 

ensino. 

 

2.5.Estilos de Ensino 

Os estilos de ensino correspondem ao plano que fornece informações, garante 

oportunidades de prática e transmite feedback, de modo que haja uma melhor 

compreensão e aquisição de conceitos, numa determinada área temática por parte dos 

alunos (Mosston & Ashworth, 2008). Cada um destes possui características próprias em 

relação aos comportamentos de ensino e de aprendizagem, criando condições específicas 

relativamente ao alcance de determinados objetivos. Nenhum estilo apresenta destaque 

em relação a outro, já que todos contribuem de forma diferenciada para o 

desenvolvimento humano. Tendo em conta as UD lecionadas ao longo de todo o ano, os 
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estilos de ensino mais utilizados foram o ensino por comando e tarefa. Estes estilos de 

reprodução diferem sobretudo ao nível da intervenção do aluno, sendo que no primeiro 

observa, ouve e repete e, no segundo, realiza a tarefa ao seu tempo e ritmo. Em todo o 

caso, tentámos variar e aplicar outro tipo de estímulos e aprendizagens, sendo que também 

adotámos o estilo descoberta guiada. Este tipo de ação pedagógica foi sobretudo abordado 

nas UD de Ginástica e Dança, durante a elaboração das sequências gímnicas e das 

coreografias. Ainda dentro dos estilos de reprodução, propusemos tarefas alusivas ao 

estilo inclusivo, apresentando diferentes níveis de dificuldade sempre que necessário. 

Relativamente aos estilos de produção, começámos a arriscar e a aplicá-los em 

algumas tarefas a partir do segundo semestre, não só pelo relacionamento desenvolvido 

com os alunos, como também pela confiança que fomos ganhando ao longo da nossa 

intervenção. Desta forma, nas modalidades de situação de jogo, tentámos desenvolver e 

estimular o pensamento dos alunos através do questionamento, face às situações 

dilemáticas em que se encontravam (Ex: Estás numa situação de superioridade numérica 

num jogo de futsal e tens a posse da bola, o que deves fazer?), adotando também, o estilo 

por descoberta guiada. Ainda, e numa situação muito específica, foi adotado o programa 

iniciado pelo aluno. Esta abordagem surgiu no seguimento de dois alunos demonstrarem 

interesse em experienciar nas aulas uma modalidade que praticavam extraescola (Rugby), 

posto isto, desafiamo-los a serem eles a explicar o jogo aos seus colegas de turma. Eles 

realizaram um plano de intervenção e aplicaram numa aula definida, após a mesma, 

podemos referir que foi muito gratificante para todos, visto que os alunos se envolveram 

em todo o processo e aqueles que tomaram a iniciativa tiveram uma experiência próxima 

do que é ser professor.  As interações nas aulas são um resultado interdependente de uma 

atividade de ensino e de uma atividade de aprendizagem, orientadas para a consecução 

de um ou mais objetivos, sendo a tomada de decisão o elemento central do processo de 

ensino-aprendizagem, realizada pelo professor, pelo aluno ou por ambos (Nobre, 2017). 

Neste seguimento, refletindo acerca do tipo de abordagem utilizado ao longo das aulas, 

consideramos que o uso variado dos estilos de ensino teria sido benéfico em algumas 

modalidades, sobretudo a utilização dos estilos de produção, uma vez que, para além do 

ano de escolaridade permitir essa autonomia e resolução de questões dilemáticas, o 

feedback foi bastante positivo quando utilizados. Admitimos que o uso frequente dos 

estilos de reprodução permitiram-nos percecionar o controlo da turma, das tarefas e do 

espaço de aula, já que funcionaram como estratégia para colmatar as fragilidades sentidas 

no começo da nossa intervenção, face à variedade de situações a gerir.  Ainda, reforçamos 
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esta ideia de variabilidade, conscientes de que os estilos de ensino não funcionam da 

mesma forma para todos os alunos, visto que uns aprendem melhor a ouvir, outros a 

observar e os restantes a pensar.  

 

3. Avaliação 
 

“Agir de forma consciente, é saber onde se quer ir (…), é ter preparado a ação (…), é 

também procurar saber se se atingiu os objetivos (…), é ainda por em causa e reajustar a 

ação levando em conta o desfasamento entre resultados esperados e os atingidos” 

(D’Hainaut (S.d.), citado por Jacinto, 1984). 

A avaliação define-se como um processo sistemático de recolha de informação que 

respeita determinadas exigências, envolvendo a formulação de juízos de valor com base 

num referencial, de modo a facilitar a tomada de decisão (Nobre, 2009). Nesta perspetiva, 

o ato de avaliar envolve um conjunto de ações com um propósito que difere consoante o 

objeto de avaliação e as perspetivas de avaliação adotadas, segundo um conjunto de 

etapas inerentes ao processo: estabelecimento dos objetivos de avaliação; definição das 

tarefas a realizar pelos alunos; fixação dos critérios de realização das tarefas; explicitação 

dos padrões ou níveis de desempenho; recolha de amostras de execução dos alunos; 

valoração das execuções dos alunos; retroalimentação adequada do aluno; tomada de 

decisões (Nobre, 2015). A avaliação deve integrar o processo de desenvolvimento do 

currículo, assumindo uma natureza formativa e formadora propícias ao aperfeiçoamento 

contínuo e pleno do indivíduo. Deste modo, destacam-se as três funções atribuídas à 

avaliação: a avaliação formativa inicial, - quando o objeto é orientar- avaliação formativa 

processual- quando o objeto é regular- e avaliação sumativa- quando o objeto é certificar. 

No que cerne à nossa intervenção nesta dimensão, regemo-nos pelos documentos 

legislativos Portaria n.º 243/2012 de 10 de agosto- define o regime de organização e 

funcionamento dos cursos de público, particular e cooperativo, assim como os princípios 

e os procedimentos a observar na avaliação e certificação dos alunos- e o Decreto-Lei n.º 

55/2018 de 6 de julho- que estabelece o currículo dos ensinos básico e secundário e os 

princípios orientadores da avaliação das aprendizagens. 

 

3.1.Avaliação Formativa Inicial 

A avaliação formativa inicial corresponde ao momento de intervenção onde se 

determina se um individuo possui as capacidades necessárias para empreender uma certa 

aprendizagem, fornecendo informações sobre a posição do mesmo face às novas 



 23 | P á g i n a  
 

aprendizagens que lhe serão propostas. Esta pode ter lugar em qualquer momento ou 

período de ensino, desde que se iniciem novas UD ou seja necessário identificar causas 

de dificuldades reveladas pelos alunos (Nobre, 2021). 

Na sequência do referido, o processo da avaliação formativa inicial teve início com o 

trabalho de construção dos referenciais de avaliação, correspondente a cada UD, e 

composição das grelhas no Microsoft Excel/Word. Uma vez elaboradas estas ferramentas, 

definimos em que contexto seria feito este registo. Neste seguimento, estipulámos que na 

primeira e segunda aula de cada modalidade a avaliação devia ser realizada, ficando ao 

critério do estagiário o momento para o efeito. Estes registos iniciais permitiram-nos 

diferenciar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos, definir as progressões e 

estratégias a adotar, de modo que correspondessem às aprendizagens essenciais do ciclo 

de ensino. Tendo em conta que passámos por este processo de avaliação inicial sete vezes 

(ver quadro 3), destacamos algumas dificuldades. A primeira sentida passou pela 

construção das referidas grelhas, visto que deviam ser de fácil preenchimento e sintéticas, 

de modo a facilitar o registo da prestação dos alunos. Também, a avaliação de conteúdos 

em excesso deixou-nos reféns do preenchimento destas e, consequentemente, menos 

ativos e presentes na aula. Esta problemática obrigou-nos a diminuir o número de 

conteúdos a avaliar, bem como o de componentes críticas. Por último, um dos erros 

cometidos durante o processo de avaliação passou pela falta de feedbacks, visto que nos 

mantivemos em silêncio durante o registo. 

De modo a colmatar estas fragilidades, reestruturámos os documentos de avaliação, 

reduzimos o número de conteúdos a avaliar por UD, assim como o de componentes 

críticas, e adotámos um sistema de classificação de fácil preenchimento. Neste 

seguimento, os alunos foram avaliados numa escala de classificação de 1 a 5, em que: 1 

- Não executa e 5-Executa muito bem. Nas modalidades em que se disputava situação de 

jogo, a avaliação foi realizada através da observação desse contexto, sendo que nas 

modalidades individuais sem jogo (Natação, Atletismo, Ginástica e Dança) em situações 

analíticas. A utilização de feedbacks passou a ser uma constante assim que percebemos 

que eram fundamentais para a aprendizagem dos alunos, despertando-os para a correção 

dos elementos técnico-táticos. O momento da avaliação inicial permitiu-nos identificar 

os conteúdos/gestos técnicos que necessitavam de ser trabalhados com maior rigor em 

cada UD, tendo em conta os registos inicias. Assim, restruturámos a extensão e 

sequenciação dos conteúdos, definimos estratégias de progressão, priorizando o trabalho 

em grupos de nível, de modo a corresponder às capacidades individuais dos alunos. 
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Consideramos que ainda temos muito a aprender, nomeadamente na construção e 

definição de objetivos face às componentes a avaliar, embora tenhamos evoluído nesse 

aspeto no decorrer do estágio. 

 

3.2.Avaliação Formativa Processual 

A avaliação com função formativa utiliza-se com o intuito de se desenvolver e 

melhorar a aprendizagem e o ensino, de modo a permitir ajustamentos contínuos ao longo 

do desenvolvimento de um novo currículo/ método de ensino (Araújo, 2017). Entendida 

deste modo, esta pode assumir duas modalidades distintas, embora complementares. A 

avaliação contínua (processual), ocorre informalmente em todas as aulas, como resultado 

da interação do aluno com o professor, com os colegas e com o próprio, revelando-se nos 

feedbacks emitidos, na adaptação das tarefas, na reorganização de grupos e nas decisões 

relativas a problemas de disciplina. A avaliação de caráter formal e pontual, de balanço 

da atividade realizada num determinado período, surge com intuito de se retificar a 

avaliação contínua, permitindo ao professor e ao aluno tomar decisões relativamente à 

orientação/regulação do seu trabalho (Carvalho, 2017). 

A responsabilidade na avaliação formativa pode ser assumida pelos professores e 

pelos alunos. A avaliação formativa liderada pelo professor, apesar de ter como objetivo 

comum a melhoria da aprendizagem, é ultimada recorrendo a técnicas e estratégias 

específicas, como é o caso do feedback. Alguns estudos têm vindo a reforçar que a 

qualidade do feedback é que importa, e não a frequência, assumindo um aspeto central 

(Atkin et al, 2001). Neste seguimento, um feedback de qualidade, referenciado aos 

objetivos de aprendizagem e aos critérios de avaliação, produz ganhos significativos na 

aprendizagem. Quanto à avaliação formativa liderada pelos alunos, recorre-se a outras 

abordagens, onde o professor planeia e concebe as tarefas, e os alunos aplicam segundo 

as suas orientações. No decorrer do período de lecionação das UD, a avaliação formativa 

foi realizada aula após aula, com o intuito de se perceber e identificar os 

constrangimentos, dificuldades e questões dilemáticas que já se encontravam resolvidas. 

Desta forma, embora não tenhamos planeado um momento para o registo formal da 

mesma, tentámos que uso de feedbacks ao longo das aulas servissem como reforço e 

melhoria dos gestos técnicos e conhecimento das regras das modalidades. Ainda, em 

todas as reflexões realizadas após a lecionação das aulas, deixámos um breve registo 

acerca do desempenho dos alunos para que nas posteriores os objetivos fossem 

reajustados, assim como as tarefas e progressões. 
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O registo da avaliação formativa permitiu-nos reestruturar os planos de aula seguintes, 

sendo que o desempenho e as dificuldades sentidas pelos alunos foram os principais 

fatores a ter em consideração. Ainda, funcionou como um indicador da evolução dos 

mesmos ao longo das UD e um suporte à avaliação sumativa, caso algum destes se 

encontrasse a faltar. Consideramos que a avaliação formativa deve ser realizada todas as 

aulas, já que no começo do ano esta estratégia não foi adotada e teria sido muito útil em 

algumas situações, nomeadamente quando se encontravam alunos a faltar. Este tipo de 

registo não necessita obrigatoriamente de ser realizado em contexto formal, pois um 

simples parágrafo é suficiente para nos direcionar ou reforçar o que já está ou precisa de 

ser trabalhado. Futuramente, perspetivamos adotar este tipo de abordagem, já que em 

momentos avaliativos finais poderão ser muito úteis quando formos questionados acerca 

de uma determinada classificação. 

 

3.3.Avaliação Sumativa 

A avaliação sumativa surge no seguimento do término de um processo de ensino e 

aprendizagem, através de um momento de reflexão sobre o que foi alcançado após um 

prazo estabelecido para a aprendizagem de determinados conteúdos. O processo de 

avaliação deve proporcionar um balanço final sobre a aprendizagem, sendo de a 

responsabilidade do professor proporcionar um juízo de valor globalizante, uma 

qualificação que pode ser expressa através da classificação. Nesta perspetiva, o juízo de 

valor só pode ser produzido se antecipadamente estiverem estabelecidos os critérios que 

permitem apreciar e qualificar o desempenho do aluno (Araújo, 2017). 

Á semelhança da avaliação formativa inicial, para este momento foram também 

elaboradas grelhas de registo e referenciais de avaliação formativa processual (Anexo 9) 

e sumativa (Anexo 10) para que pudéssemos fazer um levantamento acerca das 

aprendizagens desenvolvidas pelos alunos. Desta forma, estipulámos que na última aula 

de cada UD seria feito este levantamento, ou pela observação de situação de jogo, ou 

observação em situação analítica. Também, e de modo a completar a avaliação do 

domínio dos conhecimentos, em todas as modalidades foi feita uma avaliação teórica 

através da utilização de um teste escrito no final de cada semestre (Anexo 7). As 

principais dificuldades sentidas nesta dimensão passaram pela observação e registo 

simultâneo da prestação da turma e atribuição de classificações. Estando cientes de que a 

avaliação da maioria das competências específicas da EF só é possível através da 

observação, é necessário um rigor (pedagógico) na escolha das situações de avaliação e 
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na definição dos critérios de observação, sendo determinantes na qualidade e validade das 

informações que pretendemos recolher. Desta forma, algumas das estratégias adotadas 

passaram pela escolha de situações que já eram do conhecimento dos alunos e que se 

encontravam mecanizadas, possibilitando o aperfeiçoamento das habilidades, e seleção 

prévia dos conteúdos a observar. Em relação à atribuição das classificações, apoiámo-nos 

na experiência do professor orientador da escola, contando com a sua opinião para a 

atribuição das referidas. Os dados recolhidos através do registo da avaliação sumativa 

permitiram-nos destacar as fragilidades e os conteúdos que cada aluno necessitava 

trabalhar, podendo eventualmente ser criado um documento com estas indicações para o 

próximo ano letivo.  Ainda, e independentemente das classificações atribuídas a cada um, 

serviram como indicador da evolução dos alunos ao longo da lecionação das UD, em 

comparação com o registo da avaliação inicial. Consideramos que precisamos melhorar 

o “olho clínico” para uma avaliação objetiva, criteriosa e justa para todos, tendo em conta 

que só evoluímos neste aspeto através da experiência e procura da autoformação. 

 

3.4.Autoavaliação 

O processo de autoavaliação corresponde à avaliação das próprias atuações do sujeito, 

estando esta interpretação interligada com a função formativa. Para que esta seja eficaz, 

é necessário que os professores preparem elementos de referência que serviam como 

controlo à subjetividade dos alunos ao efetuarem juízos sobre o seu próprio desempenho. 

A autoavaliação é uma tarefa complexa, que exige prática e treino, conferindo ao aluno a 

aprendizagem do seu processo de acordo com critérios definidos e a análise do que 

aprendeu (Nobre, 2021). No começo do ano letivo, o professor orientador da escola 

partilhou com o Núcleo de Estágio o documento comum referente à autoavaliação, 

desenvolvido pelo Agrupamento de Escolas da Lousã (Anexo 12), este documento é de 

preenchimento online, através do Classroom. Desta forma, esta encontrava-se dividida 

em três partes, segundo os domínios das atitudes e valores, capacidades (área das 

atividades físicas e aptidão física) e conhecimentos. Os alunos puderam autoavaliar-se 

segundo duas escalas de classificação: para as avaliações intercalares, os descritores 

foram “Ainda não revela/demonstra; Revela/demonstra algumas situações; 

Revela/demonstra”, e para as avaliações semestrais os descritores “Nunca; Raramente; 

Algumas vezes; Muitas vezes; Sempre” e os níveis de 1 a 5 (geral).  

O preenchimento das referidas grelhas foi feito no final de cada semestre, sendo 

atribuída esta responsabilidade à turma. Tendo em conta alguns registos observados, 



 27 | P á g i n a  
 

constatámos que os alunos não têm consciência das suas capacidades, habilidades e 

comportamentos, sendo que, em comparação com os dados do professor, alguns valores 

apresentam discrepâncias, sobretudo no domínio das capacidades. A participação dos 

alunos no processo de avaliação representa uma mais-valia no seu processo de ensino-

aprendizagem, pois desperta-os para aspetos que só têm consciência através da 

observação e confronto com as componentes críticas dos gestos/ações que se encontram 

a desempenhar.  

 

3.5.Questões Dilemáticas 

 

A principal dificuldade sentida passou pela diferenciação pedagógica, já que na turma 

existiam grupos nível. Definimos desde cedo que este processo teria início após o registo 

das avaliações formativas inicias de cada UD, uma vez que, embora conhecêssemos os 

alunos, os níveis de aprendizagem em que se encontravam variavam de modalidade para 

modalidade. Face a este registo, a questão que colocámos prendia-se acerca da criação de 

grupos homogéneos e heterógenos. Numa fase inicial, adotámos o trabalho entre grupos 

homogéneos, para que as tarefas pudessem ser direcionadas e específicas a estes. Em 

contexto de jogo, tentámos manter a heterogeneidade, de forma a manter as equipas 

equilibradas. Demos sempre a oportunidade aos alunos de estes formarem os seus grupos 

desde que desempenhassem as tarefas propostas e, os com maior proficiência, 

auxiliassem os com maiores dificuldades. O clima sentido durante as aulas foi sempre de 

colaboração e motivação, pelo que a partir desta perceção, todos os grupos foram criados 

pelos alunos, embora tenham carecido de ajustes quando justificado. Consideramos que 

esta dinâmica desenvolvida ao longo das aulas beneficiou o processo de ensino-

aprendizagem dos alunos, já que trabalharam num contexto que gostavam e, 

consequentemente, usufruíram mais das tarefas. No capítulo seguinte abordaremos as 

condicionantes e os elementos potenciadores de motivação para as aulas de EF. De 

salvaguardar, esta abordagem apenas foi facilitada em exercícios analíticos e trabalho 

específico dos gestos técnicos, sendo que, em contexto de jogo, os grupos foram sempre 

criados pelo professor. 

Outra das questões dilemáticas com que nos deparámos foi a lecionação de UD em 

multimatéria. Tendo em conta a perceção constante de que o número de aulas atribuída a 

cada rotação não foi suficiente, em certas modalidades tivemos de prolongar a sua 

lecionação, obrigando-nos a reajustar o planeamento e, consequentemente, toda a nossa 

intervenção. Desta forma, decidimos abordar as UD Ginástica e Dança em simultâneo, já 
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que o período de rotação era maior e o espaço para a prática ser extensível de uma 

modalidade para a outra. Desta forma, os alunos trabalhavam em grupo, sendo que as 

tarefas foram escolhidas estrategicamente de forma a servirem de transferência de uma 

para a outra modalidade. De certa forma, esta abordagem e o processo colaborativo 

representou uma mais-valia visto que alguns alunos, sobretudo rapazes, mostraram-se 

inicialmente resistentes à aprendizagem das sequências/coreografias, por não se sentirem 

confortáveis, mas no decorrer do processo, sentiram-se úteis sobretudo nas posições de 

base na ginástica acrobática.  

 

Área 2- Atividades de Organização e Gestão Escolar 
 

Assessoria ao Diretor de Turma 

 

A administração e gestão escolar constitui um problema que a todos preocupa, à 

sociedade em geral e à comunidade escolar em particular, transformando-se numa questão 

complexa. Com todas as mudanças implementadas, assiste-se à tentativa de um maior 

envolvimento e responsabilização de todos os membros da comunidade educativa, 

verificando-se uma presença menos acentuada do corpo docente em benefício da 

integração destes novos elementos (Salgueiro, 2012). A forma de como o sistema 

educativo tem vindo a evoluir, paralelamente ao processo de implementação e abertura 

curricular, tem surtido implicações no que concerne às responsabilidades e funções da 

figura do Diretor de Turma (DT). O aparecimento da figura do DT no contexto escolar 

surge no sentido de auxiliar a escola a tornar-se mais presente na vida das famílias dos 

alunos a partir da figura do Encarregado de Educação, o representante legal dos mesmos 

enquanto membros de uma família e de uma sociedade (Clemente & Mendes, 2013). 

Desta forma, o DT, segundo Martins (2005), assume a figura de gestão intermédia 

com responsabilidades específicas na coordenação do conjunto de professores da turma, 

pela promoção do desenvolvimento pessoal e social dos alunos e sua integração no 

ambiente escolar, bem como, pelo relacionamento entre a escola e pais/encarregados de 

educação. Favinha (2006, p.158) afirma ainda que o DT, no âmbito das competências de 

coordenação do Conselho de Turma, deve dinamizar a planificação, o desenvolvimento 

e avaliação de todas as atividades a realizar nas diversas áreas e disciplinas, uma vez que 

lhe cabe a função de se pronunciar sobre as propostas apresentadas pelos docentes e 

assumir responsabilidade coletiva sobre todos os atos de cada elemento do órgão do 

Conselho de Turma. A oportunidade de realizar a assessoria ao DT das nossas turmas 
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permitiu-nos desenvolver competências que são fundamentais para a nossa intervenção 

futura. Neste seguimento, destacamos algumas tarefas desenvolvidas: 
 

Tarefas realizadas junto dos alunos 

Caraterização da turma; Partilha das Regras de Conduta e Regulamento Interno da 

Escola aos alunos; Acompanhamento dos alunos nos eventos desportivos (por exemplo 

os jogos da freguesia, ver anexo 22), nomeadamente no contexto escolar, incentivando à 

sua participação; Recolha de informações importantes junto dos alunos, a fim de 

transmitir à Diretora de Turma; Adoção de estratégias de diferenciação pedagógica que 

favoreceram o processo de ensino-aprendizagem dos alunos nas aulas de Educação 

Física; Promoção da cooperação e interajuda entre os alunos da turma, através de 

trabalhos em equipa nas aulas de Educação Física; Acompanhamento dos alunos com 

necessidades educativas especiais. 

 

Tarefas que desempenhei junto dos Encarregados de Educação 

Auxílio à Diretora de Turma na promoção à participação dos pais e encarregados de 

educação nas atividades da turma; Participação nas reuniões de pais e Encarregados de 

Educação, sempre que me foi possível; Através das reuniões com os Encarregados de 

Educação, tentei compreender as necessidades/acompanhamento específicos dos alunos 

durante as aulas de Educação Física, em caso de problema de saúde/limitação física. 

 

Tarefas a desempenhei junto dos outros Professores 

Auxílio na articulação entre os professores da turma e os alunos, pais e encarregados 

de educação, recolhendo e fazendo circular informação acerca da integração dos alunos 

na comunidade escolar, do seu aproveitamento e assiduidade e adotando outras estratégias 

adequadas; Presença nas reuniões do Conselho de Turma; Colaboração com os docentes 

da turma, na adequação de atividades, conteúdos e métodos de trabalho à situação 

concreta do grupo e à especificidade de cada aluno; Auxílio na conceção das atividades 

integradas no plano anual de atividades; Colaboração na identificação de diferentes 

ritmos de aprendizagem e necessidades educativas especiais dos alunos, promovendo a 

articulação com os respetivos serviços especializados de apoio educativo. 

 

Tarefas Administrativas 

Presença semanal com a Diretora de Turma, a fim de discutir assuntos sobre a direção 

de turma e eventuais funções burocráticas; Auxílio à Diretora de Turma na verificação e 
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justificação das faltas; Colaboração no planeamento das reuniões realizadas; Participação 

na elaboração da planificação anual e no plano anual da turma; Auxílio à Diretora de 

turma na realização das atas das reuniões. Após a descrição das tarefas desenvolvidas, 

podemos referir que o trabalho de assessoria desenvolvido ao longo do estágio 

pedagógico revelou-se uma mais-valia no que toca às aprendizagens adquiridas, à 

consciencialização e reflexão acerca da importância do cargo de diretor de turma e a 

responsabilidade que este assume perante todos os intervenientes do meio escolar- pais, 

alunos, professores. Embora no começo do ano letivo se tenha definido alguns objetivos 

e tarefas a desempenhar junto da turma e da diretora de turma, assumimos que de alguma 

forma não se conseguiu atingir uns destes até então, devido a diversos fatores. Numa 

primeira instância, alguns destes não dependem da vontade individual e capacidade 

trabalho, sendo uma consequência do fator tempo, nem sempre foi possível estar presente 

em momentos que consideramos importantes, visto que o horário de atendimento aos pais 

se sobrepõe ao horário destinado a uma das minhas aulas semanais (quinta feira, bloco de 

50 minutos).Embora se considere que este fator é uma problemática, tentámos que o 

contacto com a DT se tornasse uma constante, sendo que algumas das soluções 

encontradas foi a comunicação através dos meios tecnológicos ou encontros pontuais 

durante os intervalos da escola.  

Relativamente aos alunos sinalizados da turma e situações que requereram especial 

atenção e acompanhamento, considerámos que conseguimos estar informados e a par das 

atualizações recentes, sobretudo acerca dos três alunos que possuem medidas (seletivas e 

universais), visto que foram criadas estratégias e adaptações face às aulas de Educação 

Física. Ainda, fomos mantendo a Diretora de Turma ocorrente acerca das aulas da 

disciplina, o comportamento e o desempenho da turma ao longo das mesmas e a 

informação relativa aos alunos que se encontravam de atestado médico. 

Como gestor do processo de desenvolvimento do currículo, o diretor de turma é a 

força motora para a introdução de inovações curriculares, que propõe projetos de índole 

curricular e constrói um plano de ação para a turma, com base na resolução de problemas 

com a mesma. Desempenha, igualmente, um papel importante de dinamizador de 

estratégias de mediação enquanto líder intermédio, isto porque estabelece relações com 

os alunos, Conselho de Turma, Direção da Escola e Encarregados de Educação. Esta 

mediação deve ser considerada como um meio construtivo de resolução de conflitos, 

proporcionando um espaço ideal para desenvolver a capacidade de respeito mútuo, 

comunicação assertiva e eficaz, compreensão da visão do outro e aceitação da diferente 
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perceção da realidade. Neste processo, o Diretor de Turma apresenta-se como um 

orientador cuja finalidade é facilitar ao aluno uma aprendizagem que o conduza ao 

encontro da máxima concordância possível entre as suas capacidades, atitudes, valores e 

interesses como pessoa, de modo a conseguir a sua autorrealização (Coutinho, 1998). 

Em suma, consideramos que a oportunidade de acompanhar um DT nos trouxe 

aprendizagens essenciais para uma possível intervenção futura, alertando-nos para o facto 

de ser um cargo que requer muito trabalho, organização e comunicação entre todos os 

intervenientes, este cargo pode ser muito importante para o grupo de trabalho, visto ser o 

elo de ligação de todos os intervenientes no auxílio às aprendizagens dos alunos. No 

começo do ano, a imagem que tínhamos de um DT já era de extrema admiração, mas após 

o acompanhamento e contacto com o terreno, todo o tempo despendido e complicações 

que por vezes acarreta, provaram-nos que nem todos os professores têm perfil e 

competência para o assumir, levando-nos a questionar até que ponto não seria importante 

refletir acerca deste aspeto do DT “eficaz” e capacitado de exercer tal funções.  

Enquanto futuros docentes, ambicionamos ser capazes de assumir e desempenhar 

todas as funções inerentes ao cargo, embora conscientes, que a atualização constante é 

uma necessidade. 

 

Área 3- Projetos e Parcerias 
 

Nesta dimensão o principal objetivo prende-se pelo desenvolvimento de 

competências de conceção, construção, desenvolvimento, planificação e avaliação de 

projetos educativos e curriculares em diferentes dimensões, assim como a participação na 

organização escolar. Desta forma, os elementos do Núcleo de Estágio protagonizaram em 

conjunto a conceção e realização de três projetos destinados à população escolar, 

designadamente “Atividade de Desporto Adaptado”, “Olimpíada Sustentada – A 

equidade não tem género” e “Caminhada Sustentável”. 

O projeto “Desporto Adaptado” teve como objetivos, a promoção e o incentivo à 

atividade física (hábitos de vida saudável), aos valores éticos e morais (cooperação, 

respeito pelo outro e superação individual), à inclusão, à transmissão de valores essenciais 

para a vida em sociedade, à sensibilização do desporto adaptado e combate ao 

sedentarismo. Este projeto foi constituído por 4 atividades, que decorreram em 

simultâneo no pavilhão da Escola Secundária da Lousã, e foi extensível a todos os alunos 

que no dia 15 de fevereiro de 2023 (quarta-feira), tiveram Educação Física no seu horário 
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escolar. As atividades a abordadas foram o Boccia, o Lançamento em altura, o Voleibol 

sentado e a Corrida de invisuais.  

Ao longo do período de estágio pedagógico fomos verificando que a inclusão e a 

equidade de género revelaram ser, uma preocupação do agrupamento. O AEL tem como 

missão, “prestar à comunidade um serviço educativo de excelência na formação humana 

e dos saberes, contribuindo para formar cidadãos mais conscientes, responsáveis e 

munidos de múltiplas literacias, capazes de atuar como agentes de mudança de um mundo 

global” (Agrupamento de Escolas da Lousã, 2022). Indo ao encontro da missão do AEL, 

os elementos do Núcleo de Estágio em conjunto com os orientadores, decidiram realizar 

um projeto que promovesse a inclusão social com a atividade física, devido aos efeitos 

benéficos que esta pode trazer. Posto isto, foi elaborado um projeto que decorreu no dia 

29 de março de 2023, das 8h30 às 13h30, na Escola Secundária do Agrupamento de 

Escolas da Lousã (AEL), onde foi realizada uma atividade de jogos tradicionais que 

ajudou a promover a Equidade de Género. Esta atividade era de teor colaborativo e não 

de competição e nesse sentido não havia a necessidade de adquirir prémios materiais, pois 

os únicos prémios que existiam eram de caráter sentimental. Os alunos que participaram 

nesta atividade foram todos aqueles que tinham aulas de Educação Física no período da 

atividade e os alunos com Necessidades Educativas Especiais que estavam disponíveis. 

Com este processo e tendo a noção geral de quantos alunos iriam participar, conseguimos 

organizar antecipadamente a atividade. O maior desafio ao longo deste projeto passou 

sobretudo pela nossa intervenção junto dos alunos da Educação Especial. Os jogos 

tradicionais selecionados foram planeados e adaptados conforme as caraterísticas dos 

alunos, realizámos atividades que trabalhavam essencialmente a coordenação-óculo-

manual, óculo-pedal já que alguns destes apresentavam dificuldades de locomoção e 

equilíbrio, e a motricidade fina e grossa, estimulando-os através de exercícios com arcos 

e bolas, variando os calibres entre estas e as distâncias dos lançamentos, sobretudo no 

“jogo dos bolos”. 

O contacto com outros alunos, e sobretudo os do Ensino Especial, exigiu-nos uma 

adaptação e aprendizagem constante, obrigando a sair da nossa zona de conforto e 

procurar por alternativas e estratégias pedagógicas para o trabalho com estes. Despertou-

nos, ainda, para a importância da formação de professores no âmbito do Ensino Especial, 

não só pela oportunidade e bagagem inerente, como também pela necessidade de 

intervenção que estes alunos precisam. Embora tenha sido um período curto, sabemos 
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que numa próxima experiência vamos estar mais preparados e menos inseguros, visto que 

esta foi intensa e gratificante, pelos laços desenvolvidos com todos os alunos. 

A última atividade realizada foi a Caminhada Sustentável, realizada no dia 24 de maio 

de 2023, das 8h45 às 12h45 e decorreu entre a Escola Secundária da Lousã e o Castelo 

do Burgo. Tendo sido a organização do evento da responsabilidade do Núcleo de Estágio 

de Educação Física. A iniciativa pretendia sensibilizar a comunidade escolar para a 

recolha de resíduos encontrados ao longo do percurso, enquanto dava a conhecer o 

território da Serra da Lousã aos participantes. Podemos concluir que a atividade foi ao 

encontro dos objetivos inicialmente propostos e por isso um sucesso. 

Após o término das atividades, consideramos que o período pré, durante e pós 

atividade nos permitem refletir acerca das competências e capacidades organizativas, de 

planeamento, execução e controlo adquiridas ao longo deste processo. Temos a 

consciência que esta experiência representa uma mais-valia na nossa formação enquanto 

profissionais da área, uma vez que nos permite aprimorar capacidades de iniciativa, 

proatividade e desenvolvimento de trabalho em grupo. Claramente que, como em tudo, 

existem sempre alguns contratempos e situações que não conseguimos evitar, mas 

também essas nos colocam à prova e obrigam-nos a criar estratégias de forma a solucionar 

estes imprevistos. Embora cansativo, sentimo-nos realizados a nível pessoal por todo o 

trabalho desenvolvido ao longo deste ano, visto que a principal preocupação era envolver 

e manter os alunos motivados e felizes, promovendo a ética desportiva, a inclusão e a 

competição saudável, o que, no nosso ver, foi concretizado com sucesso.  

Como futuros docentes, consideramos que esta oportunidade nos sensibilizou para a 

importância da atividade física em alunos com necessidades educativas especiais, já que 

apresentam diversas dificuldades ao nível da coordenação, locomoção e motricidade. As 

turmas com que nos iremos deparar certamente que terão alunos com este tipo de 

patologias, pelo que estamos cientes de que a bagagem adquirida não é suficiente para 

uma intervenção de qualidade, tanto pelo reduzido período, como também pelas 

caraterísticas e exigências individuais de cada um destes. 

 

 

 

 

 



 34 | P á g i n a  
 

Área 4- Atitude Ético-Profissional 
 

“A ética profissional constitui uma dimensão paralela à dimensão intervenção 

pedagógica e tem uma importância fundamental no desenvolvimento do agir profissional 

do futuro professor.” (Ribeiro Silva, Fachada & Nobre, 2018). 

As questões éticas podem ser entendidas como dimensões complexas e integradoras 

que extravasam a reflexão sobre os valores adotados pelos indivíduos no seu quotidiano 

e nas comunidades que se integram. No contexto profissional, apresentam-se como 

indispensáveis, visto que na ação humana “o fazer” e “o agir” estão interligados. O fazer, 

diz respeito à competência, à eficiência que todo profissional deve possuir para exercer 

eficazmente a sua profissão. O agir, refere-se à conduta do profissional, ao conjunto de 

atitudes que deve assumir no desempenho de sua profissão (Oliveira, 2012). 

No contexto da educação, as dimensões éticas são consideradas como importantes no 

nosso sistema educativo, estando presentes em vários documentos legislativos, quer no 

que respeita à formação dos alunos, quer na formação dos professores, sendo 

consideradas componentes relevantes para o exercício profissional. Ao nível da formação 

dos professores, no Decreto-Lei que aprova o regime jurídico da habilitação profissional 

para a docência na educação pré-escolar e nos ensinos básico e secundário, surgem como 

componentes da formação inicial a “formação cultural, social e ética (…) que abrange, 

nomeadamente: c) a preparação para as áreas curriculares não disciplinares e a reflexão 

sobre as dimensões ética e cívica da atividade docente” (Decreto-Lei nº 43/2007, de 22 

de fevereiro, artigo 14º). Para a formação contínua, uma das áreas privilegiadas é a 

“formação ética e deontológica” (Decreto-Lei 15/2007, de 19 de janeiro, artigo 6º, alínea 

d) (Caetano, 2016). Tendo como referencial de formação inicial o Guia de Estágio, este 

destaca (Ribeiro, Fachada & Nobre, 2022): 

“A ética profissional é uma das dimensões mais importante da profissionalidade 

docente, pelo que constitui uma dimensão transversal à dimensão intervenção 

pedagógica e tem uma importância fundamental no desenvolvimento do agir profissional 

do futuro professor, assim como na construção da sua profissionalidade.” 

Face ao mencionado, a nossa intervenção enquanto docentes obrigou-nos a 

desenvolver competências e responsabilidades face à dimensionalidade transversal da 

ética profissional, já que que tem uma forte implicância no desenvolvimento do agir 

profissional. A adoção de comportamentos adequados, promoção de valores e 

desenvolvimento das capacidades de autorreflexão sobre as dimensões ética e cívica da 
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atividade docente, despertaram-nos para a importância da manifestação destes junto dos 

alunos, visto que “absorvem” e são influenciados pelas ideologias que lhes são 

transmitidas. Neste seguimento, o compromisso em participar nas reuniões do Núcleo de 

Estágio, observações de aulas, nas atividades promovidas pela escola e em formações, 

permitiram-nos examinar a nossa própria conduta, questionando intenções, rotinas e 

práticas, contribuindo assim para o desenvolvimento da nossa ética profissional. 

Priorizamos, também, a promoção do espírito de grupo e entreajuda entre os colegas de 

estágio e o Grupo de EF, assim como um clima positivo entre os professores orientadores 

do AEL e FCDEF. 

 

Autoformação 
 

No seguimento do tópico abordado acima, “Atitude Ético-Profissional”, procurámos 

participar em formações que contribuíssem para o nosso enriquecimento pessoal e 

profissional. Desta forma, para além da participação nas formações dinamizadas pela 

FCDEF,participámos em outras,encontrando-se os certificados de participação em anexo. 

As formações assistidas ao longo do período de estágio foram: 

1. Seminário Aprendizagem por Projeto para a Sociedade, nos dias 11 e 18 de novembro 

de 2022. 

2. Oficina de Aprendizagem Cooperativa, realizada no dia 2 de dezembro de 2022 e 

Workshop do Projeto PUNTE (Erasmus +), realizado no dia 9 de dezembro de 2022, 

na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra. 

3. Conclusão do módulo 1, 2 e 3 (75 horas), e experiência prática: “Favorecer la Igualdad 

de Género a través de los TSG”(25h), no dia 22 de abril de 2023. 

4. Webinar: gender equity with traditional games and sports, com a duração de 5 horas, 

que decorreu nos dias 21 e 22 de janeiro de 2023 e Webinar: Social Inclusion with 

Traditional Games and Sports, com a duração de 5 horas, que decorreu nos dias 3 e 4 

de fevereiro de 2023. 

5. II Seminário de “Desporto Precisa de Todos. Como?”, tendo como temática a 

“Promoção da Atividade Física”, que se realizou no dia 17 de fevereiro de 2023. 

6. Formação Programa de Educação Olímpica - Comité Olímpico de Portugal (UC). 

7. Fórum Internacional das Ciências da Educação Física (Universidade de Coimbra). 

8. Speaker at this “Webinar Innovative Educational Experiences. Gender Equality and 

Social Inclusion Through Traditional Games and Sports”, of 5 hours duration, held 

online, no dia 29 de abril de 2023. 
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CAPÍTULO III - APROFUNDAMENTO DO TEMA/PROBLEMA 

 
 

1. Introdução 
 

O presente estudo foi desenvolvido durante o período de Estágio Pedagógico, no ano 

letivo de 2022/2023, junto dos alunos do Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL). Esta 

investigação tem como objetivos principais, verificar os efeitos de um programa de 

intervenção de jogos desportivos tradicionais (JDT) sobre as atitudes dos alunos em 

relação ao estereótipo de género e outro objetivo é verificar os efeitos dos quatro domínios 

de ação motriz (psicomotor, cooperação, oposição e cooperação/oposição) sobre os 

estados emocionais, segundo o género (raparigas e rapazes). 

No âmbito do Tema-Problema do MEEFEBS, o Núcleo de Estágio, sob a orientação 

da Professora Doutora Mª Luísa Mesquita, procedeu à realização deste estudo. 

Numa fase inicial, realizámos o curso MOOC tendo este como objetivo, obter 

ferramentas para desenvolver a investigação em causa, podemos dizer que este foi a base 

de todo o processo. Posteriormente, definimos as temáticas por todos os elementos do 

grupo de estágio e com base nos indicadores retirados, elaborámos e aplicámos dois 

questionários, o da escala das emoções (GES-2) e o das Atitudes Neuropsicológicas para 

a Igualdade de Género (NATGENjovem) nesta investigação, de forma a responder ao 

nosso problema principal “Qual o efeito de um programa de intervenção de jogos 

desportivos tradicionais na transformação das atitudes, em relação ao estereótipo de 

género, em estudantes do 3º ciclo do ensino básico, relacionando estas com a vivência 

emocional”. 

Ao nível da estrutura, numa fase inicial, faremos um enquadramento teórico, dando 

enfase às temáticas da PRAXIOLOGIA MOTRIZ (PM) e da IGUALDADE DE 

GÉNERO (IG), seguido da apresentação do problema de partida e metodologia abordada. 

Posteriormente, serão mencionados os procedimentos e instrumentos utilizados, bem 

como a caraterização da amostra. Por último, será feita a apresentação e discussão dos 

resultados, seguidas das considerações finais e conclusão. 

2. Enquadramento Teórico 
 

De acordo com Peter Gray (2013), as crianças perdem a sua motivação quando 

perdem a possibilidade de escolha, quando os adultos estão no comando, e como tal elas 
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não aprendem as lições primárias, como estruturar as suas próprias atividades, resolver 

os seus problemas e assumir a responsabilidade pelas suas vidas. As crianças aprendem 

muitas lições com valor nos jogos informais que não aprendem no desporto organizado. 

As interações numa sala de aula (espaço desportivo, lúdico, de jogo), têm uma 

poderosa influência no desenvolvimento dos jovens. Em salas de aula de elevada 

qualidade, as interações são respeitosas, é garantida a autonomia através de estilos de 

ensino centrados nos alunos, o processo de ensino e aprendizagem desenrola-se de forma 

organizada, disciplinada e justa e a instrução é apropriada e efetiva. É muito mais 

provável que os alunos tenham um melhor desempenho académico e manifestem 

melhores habilidades sócio-emocionais, mostrando muito maior motivação para trabalhar 

e aprender. No entanto, a maioria dos jovens em Portugal não tem acesso a este tipo de 

experiências. Muitos ambientes de sala de aula falham na sua capacidade em envolver os 

alunos em termos académicos (motores), não conseguem promover o melhor potencial 

de aprendizagem e facilitam muito poucas oportunidades estruturadas para se construir e 

desenvolver as habilidades pro-sociais. Apesar da Educação Física, na sua organização 

social, ser mais interativa, permitindo maior mobilidade e flexibilidade nas dinâmicas 

relacionais (sociais), os alunos continuam a apresentar atitudes e comportamentos 

disfuncionais/incoerentes. O conflito com o professor (rebelião) é uma constante para 

alguns alunos, o assédio-moral entre colegas (bullying) acontece com frequência, e o 

domínio de muitas destrezas motoras manifesta-se incompleto e insuficiente (Margarida 

Gaspar de Matos, 2008). 

 

2.1 O papel do jogo na Educação de bem-estar socio emocional 

 

A incorporação nas Escolas de programas orientados para o bem-estar 

socioemocional tem sido um assunto pouco abordado até os últimos anos.  

No campo da Educação Física (EF) ainda são muito poucas as propostas pedagógicas 

voltadas para a educação emocional (Miralles, 2013; Pellicer, 2011). Embora todos os 

níveis educacionais deveriam incidir sobre a educação emocional (EE), a adolescência é 

uma fase que merece especial atenção, já que é nestas idades que os alunos manifestam 

as maiores carências de expressão e de controlo emocional (Aliste & Alfaro, 2007; 

Extremera & Fernández-Berrocal, 2003; Jiménez & López-Zafra, 2011; 

Zeidner,Matthews e Roberts, 2009). Além disso, foi observado que nesta fase a EE 

favorece o estabelecimento, manutenção e melhoria da qualidade de relacionamentos 
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interpessoais (por exemplo, Brackett, Rivers, Shiffman, Lerner, & Salovey, 2006; 

Eisenberg & Fabes, 2006). 

Dos diferentes recursos pedagógicos que o Professor de Educação Física dispõe, o 

jogo motor é uma ferramenta de primeira magnitude para gerar experiências motrizes 

associadas a melhoria de bem-estar socioemocional (Alonso, Gea, & Yuste, 2013; 

Lavega, March, & Filella, 2013; Parlebas, 2009). Todo o jogo motor introduz no aluno 

um laboratório de relações motrizes em que põe à prova as suas competências (correr, 

saltar, lançar uma bola, apanhar o salvar um prisioneiro) e as suas competências 

emocionais (ao mostrar condutas de empatia, sacrifício e respeito) (Lavega et al., 2013). 

Cada situação de jogo pode desencadear uma emoção positiva que reflete um estado de 

bem-estar emocional, ou por outro lado, pode desencadear uma emoção negativa, 

refletindo um estado de mal-estar emocional (Bisquerra, 2000; Lazarus, 2000). 

A Praxiologia Motriz (PM) tem as suas bases na teoria da ação, na teoria dos jogos e 

no paradigma sistémico estrutural (Lagardera & Lavega, 2003). A partir dos fundamentos 

da Praxiologia Motriz ou ciência da ação motriz tem por objeto de estudo descobrir, 

mostrar ou evidenciar o mundo dos jogos, desportos e outras práticas motrizes a partir do 

estudo da sua lógica interna, procurando classificar os jogos a partir de critérios objetivos 

e não classificá-los em jogos de primeira ou de segunda. Todo o jogo funciona como um 

sistema que dispõe de uma lógica interna, fazendo com que qualquer aluno que participe 

numa situação motriz ou jogo se relacione de um modo singular com os participantes, 

com o espaço, com o tempo e com o material, implicando uma adaptação às condições 

que a lógica interna determina (Parlebas, 2001a).  

Segundo esta disciplina, o critério do tipo de relação que se estabelece entre os 

participantes, os jogos podem se agrupar em quatro famílias ou domínios de ação motriz 

(Etxebeste, 2012; Parlebas, 2017. La Aventura Praxiológica. Ciencia, Acción y 

Educación Física. Málaga: Junta de Andalucía): a) jogos psicomotores, os jugadores não 

podem interagir de forma motriz entre eles (por exemplo, natação, corrida de sacos, salto 

em comprimento, corrida dos 100m, lançamento do peso);  b) jogos de oposição, existe 

um duelo entre um ou mais adversários para se conseguir alcançar o objetivo proposto 

(por exemplo, karaté, ténis, petanca, tração da corda, laranjinha); c) jogos de cooperação, 

os participantes ajudam-se mutuamente para superar um determinado desafio (por 

exemplo, remo, ginástica acrobática, salto ao eixo, salto à corda em grupo); d) jogos de 

cooperação/oposição, os participantes compartilham as interações de cooperação (com os 
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colegas) defrontando um opositor (equipa adversária), (por exemplo, jogos coletivos, 

jogo do beto, jogo do mata, corridas de bicicleta por equipa) (Rodrigues, 2018). 

 

2.2 Comportamento emocional por género na Educação Física e no Desporto 

 

Vários estudos têm confirmado a existência de diferenças de género no 

comportamento emocional experimentado durante a Educação Física e as atividades 

desportivas. Nos jogos desportivos com confronto direto com os adversários, tal como 

em situação de oposição, os rapazes registaram níveis mais elevados de emoções 

negativas e positivas do que as raparigas (Sáez de Ocáriz, Lavega, Lagardera et al., 2014). 

No entanto, as meninas apresentaram emoções positivas com valores mais elevados nos 

jogos cooperativos, aquelas situações motoras que exigem ajuda mútua em toda a equipa 

(Duran & Costes, 2018). Além disso, estudos como os conduzidos por Cárcamo et al. 

(2021) mostrou que os meninos gostam mais de desportos do que as meninas, e as 

meninas dão mais importância à participação. Esses resultados corroboram a especial 

sensibilidade para as relações sociais e a empatia que a literatura atribui ao género 

feminino (Chaplin & Aldao, 2013). No estudo de Chalabaev et al. (2013), ambos os 

géneros relataram preferência por aulas de Educação Física com colegas do mesmo 

género para favorecer a prática, a aprendizagem e as oportunidades comportamentais. Os 

meninos achavam que as meninas não se esforçavam o suficiente, e as meninas 

comentavam que os meninos eram menos cooperativos e causavam situações de conflito. 

Além disso, Pic et al. (2020) constataram que os meninos são mais atraídos por papéis 

mais ativos, papéis com maior envolvimento no jogo, em comparação com as meninas, 

que adotam uma atitude mais reservada. 

 

2.3 Comportamento emocional por género em jogos desportivos tradicionais 

 

Alonso et al. (2019) referem que, um JDT como a queimada, o jogo dos jarros, os 

polícias e ladrões e os quatro cantos são um recurso frequentemente utilizado por 

professores de EF ou até mesmo profissionais de Desporto. No entanto, ainda são poucas 

as contribuições científicas, principalmente na idade escolar, que analisem com 

profundidade esse amplo recurso aplicado. Pesquisas recentes confirmam a importância 

dos JDT na educação dos alunos como um todo (nível decisório, orgânico, emocional e 

relacional), gerando até experiências significativas de bem-estar subjetivo. De fato, a 

Sexta Conferência Internacional de Ministros e Altos Responsáveis pela EF e Desporto, 

conhecida como Plano de Ação de Kazan (UNESCO, 2017a), reconhece a prática de 
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atividade física, incluindo os jogos tradicionais, como um aspeto fundamental para 

melhorar a saúde psicológica e social (Teraoka & Kirk, 2021). Além disso, o fato de ser 

um excelente recurso pedagógico cujas condições de jogo podem ser otimizadas para 

gerar o objetivo de aprendizagem proposto (Alcaraz-Muñoz et al., 2020). 

Entre esses objetivos está o desafio de promover ambientes de aprendizagem em um 

contexto educacional que garanta igualdade de oportunidades, bem-estar emocional e 

bem-estar nas relações interpessoais entre os géneros (Wang & Chen, 2021). Todos eles 

são promovidos pela UNESCO no relatório Educação para os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (UNESCO, 2017b) como necessidades fundamentais que 

devem acompanhar a formação integral da pessoa e que, além disso, possibilitam 

promover uma educação de qualidade desde a infância, tendo como base, um conjunto de 

caraterísticas que promovam uma sociedade mais justa, pacífica e igualitária. 

O Género é um conceito cultural mutável e em constante construção, pois é criado 

pela interação social (Lips, 2020). A Educação Física contribui para essa construção de 

género por sua carga relacional (Parlebas, 2001a; Penney, 2002). Isso é especialmente 

verdadeiro naquelas situações em que se exige uma interação motora, como os JDT, em 

que as relações interpessoais são fundamentais para o desenvolvimento do jogo e fazem 

parte do ambiente de aprendizagem (Bailey et al., 2009; MacPhail et al., 2008). 

Com base nesses argumentos teóricos, a presente pesquisa propôs dois objetivos 

principais: (1) Verificar os efeitos de um programa de intervenção de jogos desportivos 

tradicionais sobre as atitudes em alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico (3º CEB) em relação 

ao estereótipo de género; e (2) Verificar os efeitos dos quatro domínios de ação motriz 

(psicomotor, cooperação, oposição e cooperação/oposição) sobre os estados emocionais 

dos mesmos, numa perspetiva de género (raparigas e rapazes). 

 

3. Apresentação e Discussão dos Resultados 
 

3.1 Objeto de estudo 
 

O efeito de um programa de intervenção de jogos desportivos tradicionais na 

transformação das atitudes de estudantes com idades compreendidas entre os 13 e os 15 

anos (3º Ciclo de escolaridade), relacionando estas com a vivência emocional e com o 

estereótipo de género.   
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3.2 Objetivos específicos  
 

Objetivo 1 

 Verificar os efeitos de um programa de intervenção de jogos desportivos tradicionais 

sobre as atitudes em alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico (3º CEB) em relação ao 

estereótipo de género. 

 

Objetivo 2 

Verificar os efeitos dos quatro domínios de ação motriz (psicomotor, cooperação, 

oposição e cooperação/oposição) sobre os estados emocionais dos mesmos, numa 

perspetiva de género (raparigas e rapazes). 

 

3.3 Metodologia 
 

3.3.1 Desenho da investigação: ensaio aleatório controlado 

 

Esta investigação insere-se no projeto Erasmus+ Opportunity: fostering social 

inclusion and gender equality in formal and nonformal educational contexts through 

applying traditional sports and games (2ª fase do projeto), este surgiu no âmbito da 

implementação de dois projetos de Pequena Parceria Colaborativa, BRIDGE e 

TOGETHER (ambos liderados pelo INEFC) onde os Jogos Desportivos Tradicionais 

foram promovidos como uma ferramenta para promover a coexistência intercultural 

pacífica e a inclusão social. Ambos os projetos produziram um impacto positivo nos 

grupos-alvo envolvidos, pelo que o atual consórcio de projetos proposto está disposto a 

continuar a promover os JDT como instrumento de promoção da inclusão social, com 

especial incidência nas pessoas com deficiência mental e na igualdade entre homens e 

mulheres. A este respeito, o projeto aborda o tema do incentivo à inclusão social e à 

igualdade de oportunidades no desporto e visa a promoção dos JDT como instrumento de 

promoção da inclusão social das pessoas com deficiência mental e da igualdade entre 

homens e mulheres numa variedade de cenários educativos. 

Após o enquadramento a nossa pesquisa empírica corresponde a uma estratégia 

manipulativa de um ensaio aleatório controlado (Ato, López-García & Benavente, 2013) 

e usará um projeto de duas partes, grupos não equivalentes (grupo experimental e grupo 

de controlo) pertencentes ao Agrupamentos de Escolas da Lousã. Além disso, seguirá 

uma estratégia de comparação entre sujeitos e também intrasujeitos para estudar o efeito 
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das variáveis independentes manipuladas (referentes ao modelo pedagógico; às situações 

de jogo: domínio de jogo desportivo tradicional; tipo de atividade ou desporto JDT) e 

categórica (referente ao género, idade, país dos participantes) nas variáveis dependentes 

correspondentes a estereótipos de igualdade de género (fatores cognitivos, afetivos e 

comportamentais) e estados emocionais (intensidade das emoções básicas: alegria , raiva, 

tristeza, medo, rejeição).  

 

3.3.2 Caraterização da amostra / participantes 

 

A presente investigação usará um projeto de duas partes, grupos não equivalentes 

(grupo experimental e grupo de controlo) pertencentes ao Agrupamentos de Escolas da 

Lousã. A amostra agrupa 42 participantes do 8º ano de escolaridade, 25 raparigas e 17 

rapazes (M=21; DP=5,65), com idades compreendidas entre os 13 e os 15 anos (M=13,38 

anos; DP=0,59), com 4,77% de imigrantes estrangeiros e 95,23% de origem portuguesa. 

O grupo experimental (19 alunos) correspondente ao centro da investigação visto que é 

exposto à influência do programa pedagógico e o grupo de controlo (23 alunos) irá 

desenvolver as suas aulas de Educação Física de forma normal (ver tabela 1). Da mesma 

forma, ambos os grupos serão submetidos a uma análise pré-teste e pós-teste, que 

permitirá comparar estatisticamente as medidas pós-teste da variável dependente em 

ambos os grupos.  

 

3.3.3 Instrumentos 

 

Foram aplicados dois instrumentos de recolha de dados, o questionário 

NATGENjovem (ver anexo 18), desenhado para registrar atitudes em relação à igualdade 

de género, adaptado à prática do jogo desportivo e das atividades físicas. O processo de 

validação foi realizado seguindo os padrões atualizados (Standards for Educational and 

Psychological Testing, American Educational Research Association, American 

Psychological Association e National Council on Measurement in Education, 2014). 

Tabela 1- Desenho da amostra 
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Além disso, foi criada uma versão triagem que implica uma redução para 15 itens 

(aproximadamente) por instrumento, avaliadas de 1 a 5. Replicando a distribuição fatorial 

em relação à versão completa do questionário NATGENjovem com jogos desportivos 

tradicionais, esta versão será a que vamos utilizar no nosso estudo. O questionário 

NATGENjovem está validado e adaptado em castelhano, português, francês e árabe.  

O segundo instrumento de recolha de dados é denominado “Escala de Emoções em 

Jogos Desportivos” (Games and Emotional Scale – GES-II). Este questionário, foi 

desenhado para registrar a intensidade das emoções, adaptado à prática do jogo desportivo 

e da atividade física. A escala do GES-II está validada e identifica a intensidade 

emocional de cinco emoções básicas (alegria, medo, tristeza, rejeição, raiva, ver Lavega-

Burgués, March-Llanes, & Moya-Higueras, 2018; Tracy e Randles, 2011) em uma escala 

Likert de 1 a 7. A escala visa estudar os efeitos dos jogos desportivos tradicionais sobre 

os estados emocionais. Esta escala já está validada em espanhol e inglês. Para facilitar a 

resposta, para cada emoção (intensidade mínima e máxima) serão mostradas as imagens 

validadas do género masculino e feminino que registraram os melhores resultados, 

conforme Olszanowski, et al. (2015). 

Esta escala/ questionário (Anexo 19) foi validada por Lavega et al., (2011), publicada 

a sua validação em 2013 (Lavega et al, 2013), e estabelece a relação pretendida no estudo 

entre os tipos de emoções, positivas, negativas e ambíguas, classificadas pelos autores de 

referência (Bisquerra 2000; Lazarus, 1999, 2000) e a influência dos domínios de ação 

motriz (Parlebas, 1981, 1986, 1999, 2001a). Deste modo, pretendeu-se aplicar um 

instrumento que relacionasse o tipo de emoções (positivas e negativas) e os domínios de 

ação motriz (psicomotor, de cooperação, de oposição e de cooperação-oposição), 

considerando que, de acordo com Parlebas (1981, 2001a), a investigação das Ciências do 

Desporto e Educação Física deve ver, na ação motriz, o verdadeiro objeto de investigação 

nas atividades desportivas. Para além da aplicação destes dois instrumentos foi criado um 

Aplicativo (APP) para a recolha dos dados dos participantes, este está em processo de 

validação e foi desenvolvido na Plataforma SAKAI, a APP é de exclusiva 

responsabilidade do investigador principal no INEFC, Universidade de Lleida, Espanha 

(Projeto Opportunity). 

 

3.3.3.1 Protocolo de aplicação dos instrumentos 

 

Para responder aos objetivos definidos, o grupo de alunos responderá aos 

questionários sobre atitudes perante a igualdade de género (NATGENjovem) em dois 
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momentos da intervenção: Ao iniciar a intervenção (Fase PRÉ - antes do início da 

primeira sessão de jogos desportivos tradicionais) e também no final da intervenção (Fase 

PÓS - após a última sessão). De acordo com as diretrizes metodológicas estabelecidas 

para esse tipo de pesquisa, o preenchimento do questionário NATGENjovem é realizado 

em dois momentos. Desta forma, pretende-se evitar possíveis enviesamentos nas 

respostas do grupo de participantes, que neste tipo de questionários ocorrem quando as 

perguntas e respostas a responder são memorizadas de acordo com o que a equipa de 

investigação pretende obter. Este questionário é dividido em três fatores: Crenças e 

comportamentos sexistas: atitudes cognitivas e comportamentais referentes à crença na 

superioridade dos homens sobre as mulheres; Diferenças físicas entre homens e mulheres: 

atitudes comportamentais que mostram comportamentos baseados nos diferentes 

estereótipos associados a cada gênero; Igualdade de oportunidades: atitudes cognitivas e 

emocionais não discriminatórias, que implicam o reconhecimento da igualdade entre os 

sexos. Por outro lado, o questionário GES-II, que inclui apenas cinco questões sobre a 

valência e intensidade de cinco emoções básicas vivenciadas em cada jogo, não será um 

problema para ser preenchido antes do início e no final de cada sessão. 

 

3.3.4 Procedimentos 

 

3.3.4.1 Seleção dos jogos desportivos tradicionais 

 

Esta investigação pressupôs a aplicação de jogos dos quatro domínios previstos (ver 

as fichas de jogo tradicional no anexo 19), nesta fase da experiência de acordo com o 

protocolo proporcionado do projeto Erasmus+ Opportunity: fostering social inclusion 

and gender equality in formal and nonformal educational contexts through applying 

traditional sports and games, participação na 2ª fase do projeto.  

Psicomotores: O jogo dos bolos foi aplicado inicialmente em grupos mistos de dois 

alunos. Estes grupos iniciaram a sua atividade o tipo de formato de jogo que queriam 

fazer e durante 15 minutos experimentaram as diferentes estruturas apresentadas, numa 

fase posterior os alunos escolhiam se queriam realizar o mesmo em formato de 

competição ou em formato sem competição; 

Cooperação: O jogo de saltar à corda foi aplicado numa fase inicial em grupos de 

cinco alunos, em que os mesmos iam experienciar o jogo. Numa segunda fase foram 

divididos em 3 grandes grupos, um masculino, um feminino e outro misto, onde todos os 

alunos passaram por estas três situações. 
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Oposição: O jogo do Pilla Pilla/apanhada; jogo da sardinha; jogo do rabo da raposa; 

jogo da barra do lenço; jogo dos polegares; 

Oposição/cooperação: O jogo dos cântaros; jogo ligações perigosas; jogo das 4 

esquinas e jogo das 3 serpentes. 

 

3.3.4.2 Protocolo de aplicação do estudo 

 

O protocolo que se aplicou foi estabelecido no contexto de investigação internacional 

formal and nonformal educational contexts through applying traditional sports and 

games, participação na 2ª fase do projeto”. As fases do procedimento metodológico foram 

as seguintes, inicialmente realizámos formação de educadores (curso MOOC – 100 

horas), de seguida definimos o grupo de controlo e o grupo experimental (identificação 

dos alunos, que irá depois ser utilizada na APP do estudo) e pedimos o consentimento aos 

Encarregados de Educação dos alunos para a participação no estudo e a recolha de 

imagens. Após esse momento, calendarizámos a aplicação dos instrumentos (4 aulas) e 

definimos os jogos a aplicar para cada domínio (jogos psicomotores, jogos cooperativos, 

jogos de oposição e jogos de cooperação-oposição). No seguimento, preparámos os 

questionários (APP e questionário impresso), realizámos o Pré-Teste - Aplicação do 

questionário NATGENjovem, aplicámos os jogos pelos grupos e aplicação do 

questionário GES-II ao longo de todas as sessões (antes e após a sessão) e aplicámos o 

Pós-Teste: Aplicação do questionário NATGENjovem. Na fase final, realizámos a 

recolha e tratamento de dados, a discussão de resultados e retirámos as devidas 

conclusões. 

 

Calendarização da aplicação dos instrumentos 
 
 

- Pré-teste (questionário NATGENjovem): 26 de janeiro de 2023; 

- Aplicação do jogo psicomotor e GES-II: 7 de fevereiro de 2023; 

- Aplicação do jogo de cooperação e GES-II: 9 de fevereiro de 2023; 

- Aplicação do jogo de oposição e GES-II: 14 de fevereiro de 2023; 

- Aplicação do jogo de oposição/cooperação e GES-II: 16 de fevereiro de 2023; 

- Pós-teste (questionário NATGENjovem): 16 de fevereiro de 2023. 
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3.4 Análise Estatística dos Dados 
 

3.4.1 Variáveis do estudo 
 
Tabela 2- Variáveis do estudo 
 

Variável Independente (VI) Variável Dependente (VD) 

- Género masculino e feminino;  

- Idade (13 a 15 anos); 

- Família de jogo desportivo tradicional 

(psicomotor, cooperação, oposição-

cooperação, oposição); 

- Intensidade dos estados emocionais 

(alegria, raiva, tristeza, medo, rejeição). 
 

 

- Atitudes dos alunos face aos 

estereótipos de género (fatores 

cognitivos, afetivos e comportamentais). 

 

3.4.2 Procedimento estatístico 
 

Para realizar a análise estatística dos estereótipos de género, para os três fatores do 

questionário NATGENjovem (F1-Crenças e comportamentos sexistas; F2-Diferenças 

físicas entre homens e mulheres; F3-Igualdade de oportunidades: atitudes cognitivas e 

emocionais não discriminatórias); Aplicou-se o teste não paramétrico U-Mann-Whitney 

(Saavedra et al. 2019). O Teste U-Mann-Whitney usa as medianas entre dois grupos 

independentes para contrastar possíveis diferenças entre sexo (Feminino e Masculino) e 

Grupo (Experimental e Control). O valor “p” e o tamanho do efeito foram calculados 

(Kerby, 2014) e os resultados descritivos relativos a “N”, médias, medianas e desvios 

padrão também foram obtidos nas tabelas 4 e 6. 

Para examinar os estados emocionais, a partir do questionário GES-II, foi utilizado 

um modelo supervisionado de análise multivariada, já utilizado anteriormente para a 

análise de desportos (Pic, 2018) ou de jogos desportivos tradicionais (Lavega et al 2020). 

Mais especificamente, foram utilizadas Árvores de Classificação e Regressão (CRT) (Liu, 

Kou, Wu, & Nian, 2016; Saavedra et al., 2019), estas foram selecionadas devido à 

versatilidade dessa técnica quando variáveis quantitativas e qualitativas estão envolvidas 

na análise. A árvore de classificação é um modelo de segmentação hierárquica que 

permite identificar as variáveis explicativas (independentes) que têm mais poder de 

prever a variável dependente. Dessa forma, a análise facilita a compreensão do fenômeno 

estudado de forma mais global. 

As árvores de classificação oferecem resultados quanto ao número de casos 

classificados corretamente, bem como percentagens de importância normalizadas 
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ajustadas para cada variável preditiva. Essa técnica de segmentação hierárquica 

estabelece uma árvore, que ramifica ou divide os nós para que fiquem o mais homogêneos 

possível em relação à variável dependente Fase (Pré_Pós), permitindo que os dados sejam 

adequadamente explorados (De Ath & Fabricius, 2000). 

Entre os requisitos relevantes para a construção do modelo hierárquico: i) foram 

aplicados valores de impurezas de Gini com valores entre 0 (igualdade) e 1; ii) Foi 

implementada uma validação cruzada; iii) o número mínimo de casos por nó (n ≥ 30) para 

nós principais e (n ≥ 15) para nós secundários. Um valor de p < 0,05 foi considerado 

estatisticamente significativo. O teste U-Mann-Whitney e o teste Kruskal Wallis foi 

realizado através do programa “Jamovi 2.3.28”, a restante análise estatística foi realizada 

usando o pacote de software SPSS versão 24.0 (SPSS Inc., Chicago, IL, EUA). 

 

3.4.3 Ética da investigação 

Qualquer projeto de investigação pressupõe que a verdade seja algo que transpareça 

a todo o momento e, principalmente, nos passos a seguir com todos os que de uma 

maneira ou outra participem no estudo. Estes constituem a parte fundamental do trabalho, 

pois sem eles tal não poderia acontecer. Em muitas investigações, que aparecem como 

casos elucidativos da relevância de uma conduta ética nos processos de investigação, são 

focados os procedimentos a seguir para que estejam reunidas as condições que favoreçam 

a participação de alunos em projetos de investigação (Cozby, 2003). 

Seguindo os princípios do “consentimento informado”, o processo do estudo deve 

prosseguir respeitando o princípio da informação sem reservas a todos os participantes 

em que “toda a pesquisa deveria trabalhar com os participantes plenamente informados” 

(Cozby, 2003, p. 56). Os princípios éticos de investigações em Ciências Sociais, ao 

respeitarem as regras internacionais apoiadas em princípios considerados fundamentais, 

como o respeito pela própria integridade física e psicológica, a defesa de que os dados 

serão utilizados defendendo o anonimato dos participantes e esclarecendo 

detalhadamente sobre o que se pretende investigar e recolher (Bisquerra, 1989), foram 

respeitados. 

De acordo com os princípios fundamentais apresentados no Relatório Belmont 

(1979), qualquer investigação deve ter por base os princípios da benevolência, do respeito 

pela dignidade humana e o da justiça. 

Todos os postulados previstos no relatório final preveem o direito à não discriminação 

dos participantes, nomeadamente a não distinção entre voluntários ou não, o direito de 
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um tratamento justo e equitativo, respeitando todas as individualidades com apreço e 

deferência que correspondem aos postulados fundamentais dos princípios éticos, tendo 

sido levados em consideração durante a aplicação do estudo. Seguindo os princípios 

éticos de uma investigação em Ciências Sociais, deu-se início à apresentação do estudo 

aos alunos, nomeadamente dos seus objetivos e finalidades. Depois de terem sido objeto 

de total esclarecimento de todo o processo de investigação, os alunos voluntariaram-se, 

dando por escrito o seu consentimento (ver anexo 17) para a recolha de dados pessoais, 

bem como o posterior uso desses dados, respeitando, sempre, as normas do consentimento 

informado para este tipo de estudos e salvaguardando os princípios éticos da investigação. 

A relação professor – alunos decorreu com a normalidade que se pretende num processo 

de aprendizagem e de formação profissional, considerando os princípios da justiça, da 

não discriminação e de deferência. 

 

3.4.4  Análise e Discussão dos Resultados 
 

A disciplina de Educação Física pode contribuir para implementar uma atuação 

diferente nos futuros cidadãos através da promoção da preocupação com o bem-estar, de 

acordo com Parlebas (2001b) e Lagardera e Lavega (2003, 2004), o professor de 

Educação Física é levado, constantemente, a aferir os seus conhecimentos e a recorrer às 

práticas que melhor se adequam aos seus alunos, tendo em conta a lógica interna dos 

jogos, poderá perceber que qualquer prática pode ter influências preditivas no 

comportamento e na aprendizagem dos alunos. A praxiologia motriz apresenta-se como 

um corpo epistemológico científico que procura compreender o mundo dos jogos, 

desportos e outras práticas motoras a partir do estudo da lógica interna dessas atividades. 

O conhecimento praxiológico adota instrumentos e métodos para entender a lógica 

interna (propriedades) das atividades físicas sem, no entanto, comprometer o sentido da 

lógica externa (contexto ou características dos/as participantes). Qualquer pessoa que 

participa de um jogo ou desporto protagoniza condutas de natureza motora. (Parlebas, 

2001 e Lagardera, Lavega 2003). 

Os resultados que se apresentam traduzem a expressão das condutas 

afetivas/emocionais vivenciadas durante a prática de jogos tradicionais, cujas lógicas 

internas apresentam traços psicomotores e sociomotores de cooperação, oposição e 

cooperação/oposição. As diferentes emoções foram expressas pelos alunos, 

individualmente, e de forma quantitativa, quando participaram nas sessões de jogos 

organizados em grupos segundo o género, com e sem competição. No estudo que se 
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apresenta, a técnica de análise estatística adotada foi as árvores de classificação (Pic, 

Lavega-Burgués, 2019) e regressão (CRT), que permitiu identificar as variáveis 

independentes que melhor predizem a intensidade das emoções positivas e negativas em 

todos os domínios de ação motriz. Esta técnica distribuiu as diferentes variáveis do 

estudo, numa ordem hierarquizada pelos três níveis da árvore, contendo vários nós em 

cada ramo, onde nenhuma das variáveis é excluída desde que reúna as condições de 

significância, diferenciando as apenas pelo grau de importância na avaliação da 

intensidade emocional, isto é, como mais preditivas. 

 

3.4.4.1 Análise Multivariada 
 

3.4.4.1.1 Igualdade de Género 

 

O género é um dos componentes estruturantes da nossa identidade pessoal e social, 

cuja construção deve ser entendida na interação com as muitas outras dimensões da vida 

sociocultural, mas também com os componentes do crescimento e do desenvolvimento 

motor, dotando este processo de uma inevitável singularidade e flexibilidade. Cada 

criança é não só “rapaz” ou “rapariga”, mas “um rapaz” ou “uma rapariga” diferente de 

muitas outras. Contudo, apesar desta variabilidade percetiva e argumentativa, foi possível 

assinalar algumas tendências e regularidades que nos ajudaram a compreender a 

importância do género e, mais concretamente, dos estereótipos de género nas perceções 

e em algumas atitudes dos alunos, relativamente às atividades de aprendizagem das aulas 

de Educação Física. 

Para se atingir os objetivos propostos, e depois de se ter verificado a não normalidade 

dos dados, através da aplicação da prova de Shapiro-Wilk que confirmou os dados não 

paramétricos do estudo, recorreu-se à prova de Mann-Whitney, prova para as duas 

amostras independentes com características não paramétricas, a fim de verificar a 

existência ou não de diferenças significativas entre os quatro domínios de JDT e o 

estereótipo de género. Esta prova confirmou que quando os participantes experienciam 

JDT expressam de forma diferente as suas atitudes face ao género, uma vez que se 

encontraram diferenças significativas entre a intensidade em F1_NAT (p=0,004) que 

corresponde às Crenças e condutas sexistas (atitudes cognitivas e comportamentais 

referentes à crença na superioridade dos homens sobre as mulheres), em F2_NAT 

(p<0,001) que corresponde às diferenças físicas entre homens e mulheres (atitudes 

comportamentais que mostram comportamentos baseados nos diferentes estereótipos 
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associados a cada género) e em F3_NAT (p=0,005) que corresponde à Igualdade de 

oportunidades (atitudes cognitivas e emocionais não discriminatórias, que implicam o 

reconhecimento da igualdade entre os sexos), entre rapazes e raparigas, como podemos 

verificar na tabela 3.  

 

Tabela 3- Atitudes dos rapazes e das raparigas face à igualdade de género. 

 
 
 

 
 

 

 
Em resultado dos dados coletados, verificou-se que rapazes e raparigas têm formas de 

pensar diferentes em relação às crenças e condutas sexistas, às diferenças físicas entre 

homens e mulheres e à igualdade de oportunidades, tendo os rapazes valores superiores 

de Md (Md_F1=12,00; Md_F2=11,50; Md_F3=15,00), tal como referenciado no anexo 

29. Esta investigação também confirmou que quando os participantes que experienciam 

jogos JDT têm uma atitude diferente face à igualdade de género, comparativamente com 

os alunos que não praticam (grupo de controlo), ainda assim, não se encontraram 

diferenças significativas entre a intensidade dos fatores analisados, como podemos 

verificar na tabela 4.  

 

 

 

 

 
 

 

 

Em resultado dos dados coletados, verificou-se que, os alunos do grupo experimental 

e do grupo de controlo têm formas de pensar diferentes, em relação as diferenças físicas 

entre homens e mulheres e em relação a igualdade de oportunidades, tendo o grupo de 

controlo valores mais elevados de Md no F2 (Md=10,00) e F3 (Md=15), como 

referenciado no anexo 30. Podemos assim referir, que após a prática desportiva existem 

diferenças significativas face à atitude dos rapazes e das raparigas em relação à igualdade 

de género, tendo os rapazes valores mais elevados. Indo ao encontro do estudo realizado 

Tabela 4- Igualdade de género e atitudes dos alunos face ao grupo 

Nota: Nível de significância, p<0,05 

Nota: Nível de significância, p<0,05 
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por Silva et al (2017), que afirma que, “O desporto é um mundo não só sexuado, mas 

também “genderizado”. Sexuado, porque é constituído por pessoas de ambos os sexos 

que praticam desporto; “genderizado” uma vez que é também nesse mundo que se 

constroem e se expressam identidades, masculinas e femininas. (…)”. Mas esta autora 

defende que “embora o aumento de oportunidade de participação, tanto de homens como 

de mulheres, nas mais diversificadas atividades desportivas, muitas destas ainda 

continuam a padecer de uma estereotipização de género. (…) a ideia de que certas 

atividades físicas e desportivas são mais adequadas a raparigas e outras a rapazes (…)” 

Posto isto, o ato educativo deve contemplar a inversão na forma de socializar homens 

e mulheres, proporcionando ambientes que facilitem a igualdade, a equidade e a 

coeducação, de forma a não contribuir para a discriminação dos diversos intervenientes, 

uma vez que o significado do desporto e das práticas desportivas presentes no PNEFP são 

diferentes para uns e para outros (García Ferrando, 1990; Fasting, 1991; Martin et al., 

1997; Puig, 2001; Puig & Soler, 2004, Puig & Vilanova, 2011). Esta mudança de atitude 

deve contemplar a formação dos alunos ao nível das suas condutas motrizes, de forma a 

proporcionar atuações que visem assumir as suas vontades, orientações e vocações 

profissionais e não a vinculação a estereótipos e discriminações com consequências no 

futuro de homens e mulheres e, naturalmente, na sociedade. 

Em relação ao tipo de prática que realizam, podemos afirmar que os alunos que 

praticam jogos desportivos tradicionais apresentam valores mais positivos em relação à 

igualdade de género, quando comparados com os alunos que realizam uma sessão normal 

de Educação Física. Olhando para o ensino da Educação Física em Portugal, e 

nomeadamente para as propostas motrizes que fazem parte do PNEFP, considera-se que, 

para efeitos de uma abordagem coeducativa e equitativa, não se devem basear num 

modelo que assenta, exclusivamente, em desportos com competição, uma vez que estes 

incentivam e acentuam, mesmo que inconscientemente, as diferenças de género, 

reforçando os estereótipos de uns e outros, constituindo, assim, uma barreira enorme no 

acesso às práticas desportivas (Flintoff & Scraton, 2006; Lavega et al., 2010; Vera et al., 

2009), ao invés de proporcionar uma igualdade de tratamento e, muito menos, uma 

equidade de tratamento. Por sua vez, Hutchinson (1995) defende que, para desenvolver a 

justiça de género nas aulas de educação física, os docentes precisam criar um ambiente 

em que meninos e meninas se sintam seguros para explorar e desenvolver suas 

habilidades, seja no desporto ou nas demais práticas corporais. Consideram, igualmente, 

que é responsabilidade dos professores a capacitação dos alunos para agirem como 
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“agentes de mudança” na conquista da equidade de género (Mitchell, Bunker, Kluka & 

Sullivan, 1995). Após esta análise, podemos referir que os programas de Educação Física 

devem ter em conta os fatores que influenciam as atitudes, relativamente à igualdade de 

género, sendo os jogos desportivos tradicionais uma ótima ferramenta para equilibrar as 

atitudes face a este aspeto.  

 

3.4.4.1.2 Estado Emocional 

 
O processo de aprendizagem tem por base uma construção na qual as emoções jogam 

um papel fundamental, onde aprender deve significar alcançar a sua realização e onde a 

felicidade tem uma importância fundamental, já que está na origem da aprendizagem 

(Noddings, 2003). Contudo, nem sempre se passa assim, já que a escola tende a 

escolarizar os seus alunos quase como máquinas e nem sempre criando condições para 

que as propostas facilitem uma aprendizagem das capacidades de cada ser. Posto isto, 

pretendemos verificar os efeitos dos quatro domínios de ação motriz (psicomotor, 

cooperação, oposição e cooperação/oposição) sobre os estados emocionais dos mesmos, 

numa perspetiva de género (raparigas e rapazes). De seguida, vamos abordar os dados 

relacionados com o estado emocional dos alunos do género masculino e do género 

feminino antes e após a prática de jogos desportivos tradicionais, tanto para o grupo 

experimental como para o grupo de controlo. Na figura 1, vamos observar a média dos 

resultados do grupo experimental, por domínio JDT e emoção sentida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após análise da figura 1, podemos referir que de uma forma geral, a participação de 

jogos desportivos tradicionais, desencadearam emoções positivas nos alunos, visto que 

após a prática, de todos os domínios de jogo, a emoção alegria aumentou para níveis 

superiores quando comparado com o momento inicial (pré-teste). Dentro dos diversos 
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Figura 1- Grupo Experimental – Média das Emoções Sentidas 
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recursos pedagógicos à disposição do professor de EF, o jogo motor é uma ferramenta de 

primeira linha para gerar experiências motoras associadas à melhoria do bem-estar 

socioemocional (Alonso, Gea, & Yuste, 2013; Lavega, March, & Filella, 2013; Parlebas, 

2009). Os estudos dos últimos 30 anos revelam que os alunos aprendem melhor quando 

percebem o ambiente da sala de aula como mais positivo (Dorman, 2002; Fraser, 1998). 

Os dados que recolhemos relativos à emoção positiva, também vão ao encontro das 

conclusões do estudo realizado por Duran et al. (2014), neste foi possível apreciar como 

o jogo desportivo é capaz de gerar reações emocionais nos alunos. Essas reações são de 

maior intensidade no caso de emoções com sinal positivo.  

Após os dados recolhidos também podemos verificar, uma tendência mais elevada, 

após a prática de jogos de cooperação/oposição (cariz sociomotor), dados que também 

vão ao encontro do estudo realizado por Duran et al. (2014), que refere que “a maior 

intensidade emocional positiva está associada aos jogos dos domínios sociomotores e 

mais especificamente naqueles em que o resultado não é levado em consideração”. Este 

contributo parece-nos de grande importância na seleção dos conteúdos que o professor de 

EF deve fazer na sua planificação se pretender gerar um clima emocional positivo, o 

estudo refere também que, “o jogo desportivo em geral, e em especial o jogo sociomotor, 

pode fornecer recursos didáticos que favoreçam um clima emocional positivo nas sessões 

de EF em adolescentes”. Isto torna-se especialmente relevante quando se observa a 

necessidade de dispor de recursos práticos para gerir os conflitos tão frequentemente 

observados em grupos de adolescentes (Sáez de Ocáriz et al., 2013). 

Relativamente às emoções negativas, de uma forma geral, estas diminuem após a 

prática de jogos desportivos tradicionais, ainda assim, existe um domínio que suscitou 

alguma atenção, o de oposição, os níveis de emoções negativas (rejeição e raiva) 

aumentaram após a prática, este poderá ser motivado por fatores como a presença de 

adversário, a competição, o historial desportivo, o género, entre outros. Esta tendência 

vai ao encontro do estudo realizado por Duran et al. (2014), que refere que, “a competição 

dos jogos e o historial desportivo dos participantes podem ter especial relevância se se 

pretender evitar situações de frustração e sentimentos de insucesso. A competição pode 

gerar emoções negativas, principalmente entre alunos com histórico desportivo". Essa 

experiência poderia estar associada ao sentimento de “fracasso” dos “atletas” diante da 

situação de derrota (Alonso, López de Sosoaga, & Segado, 2011). 

Segundo o mesmo estudo, em jogos sem possibilidade de ganhar ou perder, ambas as 

emoções atingem valores mais elevados se os jogos incluírem adversários. Portanto, ao 
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invés de ser uma pessoa hostil no jogo, o adversário favorece a experiência emocional 

(positiva e negativa) dos alunos, o género também poderá ter influência neste aspeto, visto 

que, meninos e meninas confrontados com a mesma situação de jogo podem experimentar 

emoções desiguais. No caso dos meninos, é conveniente considerar se eles têm um 

histórico desportivo devido à sua capacidade preditiva de emoções negativas (Duran et 

al., 2014). Na figura 2, vamos observar a média dos resultados do grupo controlo, por 

domínio JDT e emoção sentida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Após análise da figura 2, podemos referir que a participação em aulas normais de 

Educação Física, desencadeiam emoções positivas nos alunos, visto que após a prática 

das mesmas, a emoção alegria em três das quatro aulas, aumentou para níveis superiores 

quando comparado com o momento inicial (pré-teste). Houve uma sessão que se destacou 

de forma menos positiva, que foi a sessão 2, em que a emoção positiva (alegria) diminui 

após a participação da aula. Na figura 3, vamos observar a média dos resultados do grupo 

experimental, por emoção sentida, por género e por domínio JDT. 
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Figura 3- Grupo Experimental – Média das Emoções Sentidas por género e domínio de jogo 
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Após análise da figura 3, podemos observar que os alunos (ambos os géneros) após 

participarem nas quatro sessões de JDT, demonstraram estados emocionais positivos. Em 

relação ao género feminino, podemos referir que os jogos de cooperação foram aqueles 

que registaram valores mais elevados de emoções positivas (alegria) e que nos jogos de 

cooperação e oposição a emoção da raiva aumentou após a prática. O género masculino 

demonstrou valores mais elevados de emoções positivas após a prática de JDT de 

cooperação/oposição, no que se refere às emoções negativas, de uma forma geral 

diminuíram. Na figura 4, vamos observar a média dos resultados do grupo de controlo, 

por emoção sentida, por género e por sessão de Educação Física. 

 

 

 

Após análise da figura 4, podemos observar que os alunos (ambos os géneros) após 

participarem nas quatro sessões de Educação Física, demonstraram estados emocionais 

positivos. Em relação ao género feminino, podemos referir que na 3ª e 4ª sessão de 

Educação Física as alunas apresentaram valores muito elevados de emoções positivas 

(alegria) e que na 2ª sessão de Educação Física apresentaram níveis mais elevados de 

tristeza após a participação da aula. Os alunos do género masculino, na 3ª e 4ª sessão de 

Educação Física apresentaram uma intensidade mais elevada de emoções positivas 

(alegria) e após a prática da 1ª e 2ª sessão, os alunos apresentaram níveis mais elevados 

de raiva (emoção negativa). 

 

 

 

 

 

 

 

0,00
1,00
2,00
3,00
4,00
5,00
6,00
7,00

A
le

gr
ia

R
ej

ei
çã

o

Tr
is

te
za

R
ai

va

M
ed

o

A
le

gr
ia

R
ej

ei
çã

o

Tr
is

te
za

R
ai

va

M
ed

o

A
le

gr
ia

R
ej

ei
çã

o

Tr
is

te
za

R
ai

va

M
ed

o

A
le

gr
ia

R
ej

ei
çã

o

Tr
is

te
za

R
ai

va

M
ed

o

1ª Sessão 2ª Sessão 3ª Sessão 4ª Sessão

Raparigas Pré Raparigas Pós Rapazes Pré Rapazes Pós

Figura 4- Grupo Controlo – Média das Emoções Sentidas por género e sessão de Educação Física 



 56 | P á g i n a  
 

• Diferenças globais entre os grupos 

 

Na tabela 5, vamos verificar se existem diferenças significativas no estado emocional 

entre os alunos do grupo experimental e os alunos do grupo de controlo. 

 

Tabela 5- Relação entre o GES-II e os grupos de investigação 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando comparamos a intensidade das emoções entre o grupo experimental e o grupo 

de controlo, podemos referir que existem diferenças significativas, nas emoções positivas 

(p<0,001) e nas emoções negativas (GES_2, p<0,001; GES_4, p<0,001; GES_5, p=0,010; 

GES_NEG, p<0,001). Na emoção da tristeza não houve diferenças significativas entre os 

grupos considerados, conforme podemos observar na tabela 7.  

 

• Diferenças globais entre os grupos e os domínios de JDT 

 

Na tabela 6, observamos as diferenças entre os resultados do grupo experimental e do 

grupo de controlo, relacionando os grupos com as emoções analisadas (positivas e 

negativas). 

 

 

 

 

 

 

Quando comparamos a intensidade das emoções entre o grupo experimental e o grupo 

de controlo relacionando-os com os domínios de JDT, podemos referir que existem 

diferenças significativas, nas emoções positivas (GES_POS, p=0,008) e nas emoções 

negativas (GES_NEG, p<0,001; GES_2, p<0,001; GES_4, p=0,014; GES_5, p<0,001).  

 

Tabela 6- Diferenças globais entre os grupos e os domínios de JDT 

Nota: Nível de significância, p<0,05 

Nota: Nível de significância, p<0,05 
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• Diferenças globais entre os grupos e as emoções positivas e negativas 

 

Nesta primeira fase de análise iremos verificar as diferenças entre os resultados do 

grupo experimental e grupo de controlo, relacionando os grupos com os domínios e as 

emoções positivas, conforme tabela 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como podemos observar na tabela 7, não foram registadas diferenças significativas 

nas emoções positivas entre o grupo experimental e o grupo de controlo. Podemos ainda 

referir que ambos os grupos apresentaram valores elevados de emoções positivas (grupo 

experimental, Md=5; grupo controlo, Md=6), (ver anexo 27).  

De seguida, na tabela 8, vamos apresentar os resultados relativos às emoções 

negativas, de forma a verificar se existe ou não diferenças significativas entre os grupos. 
 

Nota: Nível de significância, p<0,05 

 

Após a análise da tabela 8, podemos referir que existem diferenças significativas entre 

o grupo experimental e o grupo de controlo nas emoções negativas, rejeição (GES_2), 

raiva (GES_4) e medo (GES_5). 

Relativamente à emoção da rejeição (GES_2) existem diferenças significativas entre 

o grupo experimental e o grupo de controlo, em relação à sessão nº1 (jogo psicomotor, 

p<0,001), sessão nº2 (jogo de cooperação, p=0,026) e sessão nº3 (jogo de oposição, 

Tabela 7- Emoção positiva e o domínio de JDT – Relação entre o grupo experimental e o grupo de controlo 

Tabela 8- Emoções negativas e o tipo de prática – Relação entre o grupo experimental e o grupo de controlo 

Nota: Nível de significância, p<0,05 
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p=0,047), podemos também mencionar que existe diferenças significativas entre os 

domínios de jogo de cooperação/oposição e o domínio psicomotor (p=0,013). Os jogos 

psicomotores foram aqueles que desencadearam valores mais elevados de emoções de 

rejeição (Md=2,00; Dp= 1,24), (ver anexo 27). Em relação à emoção da tristeza (GES_3) 

não houve diferenças significativas entre o grupo experimental e o grupo de controlo. 

No que se refere a emoção da raiva (GES_4), podemos dizer que existem diferenças 

significativas entre o grupo experimental e o grupo de controlo em relação à sessão nº1 

(jogo psicomotor, p= 0,033) e a sessão nº2 (jogo de cooperação, p= 0,033), em relação às 

outras variáveis não houve diferenças significativas entre os grupos. 

Após observação dos dados da emoção medo (GES_5) na tabela 10, podemos 

mencionar que existem diferenças significativas entre o grupo experimental e o grupo de 

controlo na sessão nº1 (jogo psicomotor, p<0,001), em relação às outras variáveis não 

houve diferenças significativas entre os grupos. Podemos também referir, que existe 

diferenças significativas entre os domínios de jogo de cooperação e psicomotor (p= 

0,022). Os jogos de cooperação foram aqueles que desencadearam valores mais baixos 

neste tipo de emoção (M=1,05; Dp= 0,226), (ver anexo 27). Na parte final deste ponto de 

análise iremos verificar as diferenças entre os resultados do grupo experimental e grupo 

de controlo, relacionando os grupos com os domínios e as emoções negativas (geral). 

 

 

 

 

 

 
 

  Nota: Nível de significância, p<0,05 

 

Observamos na tabela 9, que existem diferenças significativas nas emoções negativas 

entre o grupo experimental (domínio psicomotor) e o grupo de controlo (p<0,001).  

Podemos concluir que os resultados nos dizem que, existem diferenças significativas, nas 

emoções positivas (emoção alegria) e nas emoções negativas (emoção geral, rejeição, 

raiva e medo) entre o grupo experimental e o grupo de controlo. Tendo sido verificadas 

intensidades elevadas de emoções positivas, contrastando com os baixos valores de 

Tabela 9- Emoções negativas e domínio de JDT – Relação entre o grupo experimental e o grupo de controlo 
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emoções negativas sentidas após a prática de JDT. A sensação de satisfação vivida pelos 

participantes, sejam homens ou mulheres, conduz a um estado de bem-estar e de conforto, 

ajudando a desenvolver a construção de mapas mentais (Damásio, 2008), através do 

conjunto de experiências vividas que, quando associadas a experiências positivas, 

representam estados de equilíbrio para o organismo a várias dimensões com 

consequências muito satisfatórias de sensações ótimas, uma vez que os sentimentos 

representam descrições de um estado particular do corpo (Lagardera & Lavega, 2011). 

Os nossos resultados vão ao encontro das conclusões do estudo de Rodrigues (2018), “que 

mostram que os participantes ao praticarem jogos tradicionais pertencentes ao domínio 

psicomotor e sociomotor de cooperação, alcançaram níveis de intensidade emocional 

mais altos de emoções positivas, contrastando com os níveis médios de emoções 

ambíguas e níveis muito baixos, quase residuais, de emoções negativas”, esta constatação 

confirma os resultados identificados em outros estudos realizados com grupos de 

estudantes universitários (Alonso, García, & Lucas, 2013; Lavega, Aráujo et al, 2013; 

Lavega, Filella et al. 2011) e também com alunos do ensino fundamental (Miralles, 2013). 

 

• Análise do estado emocional e domínio de JDT – Comparação entre géneros 

Neste ponto iremos verificar as diferenças entre os resultados do género masculino e 

género feminino, relacionando os mesmos com os domínios de JDT e as emoções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Nota: Nível de significância, p<0,05 
 

Após a análise da tabela 10, podemos referir que existem diferenças significativas 

entre o género masculino e feminino, nas emoções negativas em geral (GES_NEG, 

p=0,003), e especificamente na emoção tristeza (GES_3, p<0,001) e medo (GES_5, 

p=0,002). Podemos também mencionar que as raparigas apresentam níveis mais elevados 

de emoções negativas (Md=1,25; Dp=0,811), quando comparados com os rapazes 

(Md=1,00; Dp=0.563), (ver anexo 28), contrastando com o estudo de Rodrigues (2018), 

Tabela 10- Diferenças globais das emoções e domínio em relação ao género 
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que refere que os homens alcançaram níveis de intensidade mais elevados de emoções 

negativas do que as mulheres quando praticam JDT. No estudo de Duran et al. (2014), 

rapazes e raparigas confrontados com a mesma situação de jogo podem experimentar 

emoções desiguais. No caso dos rapazes, é conveniente considerar se eles têm um 

histórico desportivo devido à sua capacidade preditiva de emoções negativas. 

 

• Compreender o valor preditivo da emoção positiva em relação à fase pré e 

pós teste 

 

Para analisar este ponto utilizámos a Árvore de Classificação e Regressão (CRT) para 

identificar variáveis importantes na investigação, as variáveis independentes do nosso 

estudo são: o género (masculino e feminino), a idade (13 a 15 anos) e a família de jogo 

desportivo tradicional (domínios: psicomotor, cooperação, oposição, oposição-

cooperação) como as variáveis preditivas da intensidade das emoções positivas e 

negativas, para cada domínio de jogo aplicado. A idade dos participantes não foi 

considerada preditiva de qualquer intensidade emocional, por não ter qualquer 

significância nos resultados obtidos.  

A razão pela qual o CRT é escolhido neste estudo é que esta abordagem pode ser 

aplicada a variáveis contínuas e categóricas e pode ser usada para gerar a simplicidade 

dos resultados. Além disso, Rovlias e Kotsou (2004) apontaram que o CRT é capaz de 

fazer previsões a partir do conjunto de dados incorporando as variáveis independentes 

que melhor preveem o resultado da variável dependente. 

Relativamente às variáveis preditivas aquelas que tiveram significância nesta 

investigação foram as emoções positivas, conforme referido nas figuras 5 e 6, a noção de 

significado estatístico na árvore deve ser entendida como o valor de GINI, esse valor na 

árvore é chamado “improvement”, e este é puro quando o valor é 0, ou seja, quando não 

há diferenças entre as categorias. A impureza parece estar no topo e a pureza no final. 
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a) Explicação das fases pré_pós do grupo experimental através da recorrência da 

emoção positiva (DOIS NÓS) preditiva da emoção positiva, direcionadas às fases 

pré e pós teste 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Conforme observado na figura 5, a fase da variável dependente tinha percentagens de 

50 para pré e pós com um n idêntico, de n= 74. A partir do nó 0 (VD), a primeira variável 

preditiva do modelo é a intensidade emocional (improvement =0,032), os valores de 

intensidade emocional <=6,5 formam o nó 1 (n=pós 57, 44,9%; n=pré 70, 55,1%) e 

valores de intensidade emocional acima de 6,5 nó 2 (n=pós 17, 81,0%; n=pré 4, 19 %). 

Em suma, na primeira ramificação existe desordem (dados mais heterogéneos), os alunos 

do pré para o pós teste responderam com maior irregularidade. 

A partir do nó 1 (VD), forma-se uma segunda ramificação, onde a variável preditiva 

do modelo é a intensidade emocional (improvement =0,010), os valores de intensidade 

emocional <=5,5 formam o nó 3 (n=pós 35, 39,8%; n=pré 53, 60,2%) e valores de 

intensidade emocional acima de 5,5 nó 4 (n=pós 22, 56,4%; n=pré 17, 43,6 %). Em suma, 

Figura 5- VD = Pré e Pós teste (VI=Emoção Positiva) 
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na segunda ramificação existe uma desordem menor (dados mais homogéneos), os alunos 

do pré para o pós teste responderam com maior regularidade (valores mais próximos), 

podemos assim referir que, os alunos do grupo experimental aumentaram as emoções 

positivas do pré-teste para o pós-teste. 

  

b) Explicação das fases pré_pós do grupo de controlo através da recorrência da 

emoção positiva (DOIS NÓS) preditiva da emoção positiva, direcionadas às fases 

pré e pós teste 
 

 

Figura 6- VD = Pré e Pós teste (VI=Emoção Positiva e Negativa) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme observado na figura 6, a fase da variável dependente tinha percentagens de 

50 para pré e pós com um n idêntico, de n= 56. A partir do nó 0 (VD), a primeira variável 

preditiva do modelo é a intensidade emocional (improvement =0,049), os valores de 

intensidade emocional <=6,5 formam o nó 1 (n=pós 26, 37,7%; n=pré 43, 62,3%) e 

valores de intensidade emocional acima de 6,5 nó 2 (n=pós 30, 69,8%; n=pré 13, 30,2%). 
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Em suma, na primeira ramificação existe uma desordem maior (dados mais 

heterogéneos), os alunos do pré para o pós teste responderam com maior irregularidade, 

os dados diz-nos que, os alunos do grupo de controlo aumentaram as emoções positivas 

do pré-teste para o pós-teste. 

A partir do nó 1 (VD), forma-se uma segunda ramificação, onde a variável preditiva 

do modelo é a intensidade emocional (improvement =0,016), os valores de intensidade 

emocional <=1,375 formam o nó 3 (n=pós 12, 28,6%; n=pré 30, 71,4%) e valores de 

intensidade emocional acima de 1,375 nó 4 (n=pós 14, 51,9%; n=pré 13, 48,1 %). 

Em suma, na segunda ramificação existe uma desordem menor (dados mais 

homogéneos), os alunos do pré para o pós teste responderam com maior regularidade 

(valores mais próximos), podemos assim referir que, os alunos do grupo de controlo 

aumentaram as emoções negativas do pré-teste para o pós-teste. 

 

3.5  Conclusões 

Desenvolvido o estudo e discutidas as possibilidades de uma proposta que ultrapasse 

uma visão reducionista do ensino, nomeadamente quanto ao contributo que os conteúdos 

práxicos, específicos da disciplina de Educação Física, podem dar ao processo de ensino 

e aprendizagem dos alunos, apresentam-se as principais conclusões deste estudo que 

visaram o conhecimento da capacidade influenciadora dos jogos tradicionais na vivência 

emocional, assente nos fundamentos teóricos na Praxiologia Motriz de Parlebas (1986, 

2001) e da proposta psicopedagógica de Bisquerra (2000). De uma forma geral, as 

propostas que fazem parte do projeto educativo de Educação Física nas escolas têm por 

suporte o PNEFP e são, excessivamente, assentes em duelos (cooperação/oposição) ou 

em propostas psicomotoras, integrando sempre, na sua lógica interna, a competição. Posto 

isto, vamos avançar com algumas conclusões que retirámos desta experiência. 

 

3.5.1 Conclusões gerais do estudo 

De acordo com os objetivos do estudo, tendo em conta as interpretações na discussão 

dos resultados observados, apresentam-se as seguintes conclusões:  

 

3.5.1.1 Igualdade de género 

Neste ponto iremos responder ao objetivo 1 da nossa investigação. Após a análise dos 

resultados verificou-se que: 
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- Existiram diferenças significativas em relação à igualdade de género, entre o grupo 

que realizou o programa de JDT e o grupo que não realizou; 

- Os alunos ao praticaram JDT apresentaram valores mais baixos em relação às 

condutas sexistas, às diferenças físicas e à igualdade de oportunidades; 

- Existiram diferenças significativas face à atitude dos rapazes e das raparigas em 

relação à igualdade de género, tendo os rapazes valores mais elevados. 

 

Podemos dizer que, o grupo de alunos que praticou JDT, diminuiu o nível de perceção 

das atitudes cognitivas e comportamentais referentes à crença na superioridade dos 

homens sobre as mulheres, às diferenças físicas e às atitudes cognitivas e emocionais não 

discriminatórias, que implicam o reconhecimento da igualdade entre os sexos, quando 

comparado com o grupo de controlo. O uso habitual nas aulas de EF de desportos que 

predominam os estereótipos masculinos (como a força ou o contato corporal) frente a 

outro tipo de desportos associados a rasgos femininos (como a estética, a harmonia ou a 

plasticidade), confirmam que existe um modelo sexista nesta disciplina (Kidd, 2013; 

Klomsten, Marsh, & Skaalvik, 2005; Rovira, 2010). É necessário reorientar o modelo 

desportivo aplicado tradicionalmente nas sessões de EF de forma a favorecer as 

experiências positivas dos alunos. Mais uma vez a orientação deve ser dirigida para o 

processo ao invés do resultado, de forma a evitar climas emocionais de frustração e 

impotência das raparigas em relação à suposta superioridade dos rapazes (Chirivella & 

Esquiva, 2012; Soler, 2009). 

 

3.5.1.2 Estado Emocional 

Neste ponto iremos responder ao objetivo 1 da nossa investigação. Tendo em conta os 

resultados observados, apresentaram-se as conclusões gerais que derivam da influência 

da lógica interna e da lógica externa no processo de consciência emocional, constatando 

que, neste processo, os JDT se revelaram particularmente úteis. 

 

Diferenças globais entre grupos 

- Verificaram-se diferenças significativas, nas emoções positivas (emoção alegria) e 

nas emoções negativas (emoção geral, rejeição, raiva e medo) entre o grupo 

experimental e o grupo de controlo.  
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Diferenças globais entre os grupos e os domínios de JDT 

- Observaram-se diferenças significativas, nas emoções positivas e nas emoções 

negativas (rejeição, raiva e medo). 

- Os alunos do grupo experimental aumentaram as emoções positivas do pré-teste 

para o pós-teste; 

- Os alunos do grupo de controlo aumentaram as emoções positivas do pré-teste para 

o pós-teste. 

 

Diferenças globais entre os grupos e as emoções negativas 

- Verificaram-se diferenças significativas entre o grupo experimental e o grupo de 

controlo nas emoções negativas, rejeição, raiva e medo.  

- Observaram-se diferenças significativas nas emoções negativas entre o grupo 

experimental (domínio psicomotor) e o grupo de controlo. 

- Os alunos do grupo de controlo aumentaram as emoções negativas do pré-teste para 

o pós-teste. 

 

Os resultados mostram que os alunos que praticaram JDT, alcançaram níveis 

significativos de intensidade emocional positiva, contrastando com os níveis muito 

baixos, quase residuais, de emoções negativas. Indo ao encontro do estudo realizado 

por Duran et al. (2014), que concluiu que “o jogo desportivo é capaz de gerar reações 

emocionais nos participantes. Essas reações são de uma intensidade superior nas 

emoções positivas”. Estas conclusões confirmam os resultados identificados em outros 

estudos (Alonso, García, & Lucas, 2013; Lavega, Aráujo et al, 2013; Lavega, Filella et 

al. 2011; Miralles, 2013).  

Os resultados também nos mostram que, após a prática de JDT de 

cooperação/oposição, alcançaram níveis mais elevados de emoções positivas do que 

quando realizaram jogos psicomotores, de oposição e de cooperação. Indo ao 

encontro do estudo de During (1992), que refere que a implementação de atividades 

cooperativas na formação dos jovens permite a aquisição de aprendizagens e 

comportamentos importantes, nomeadamente quanto à aprendizagem afetiva, do viver em 

grupo e, ainda, por estimular e fomentar as relações positivas no grupo (Johnson & 

Johnson, 1989, 1999; Johnson, Johnson & Smith, 2006).  
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Os JDT de oposição, também demonstraram algum relevo nos nossos resultados, visto 

que  são aqueles que registaram um maior aumento de valores de emoções negativas 

do pré para o pós teste, o que nos poderá indicar que para além de fomentar o aumento 

de emoções positivas, também fomenta o aumento de emoções negativas nos alunos, 

aspeto que temos que ter em consideração na nossa prática pedagógica. A competição 

pode ser geradora de emoções negativas, sobretudo os alunos, que têm um historial 

desportivo. Esta vivência pode estar associada à sensação de “fracasso” dos “desportistas” 

quando se deparam com a situação de perder (Alonso, López de Sosoaga, & Segado, 

2011, citado por Duran et al., 2014). 

 

Análise do estado emocional e domínio de JDT – Comparação entre géneros 
 

 

- Verificaram-se diferenças significativas entre o género masculino e feminino, nas 

emoções negativas em geral e especificamente na emoção tristeza e medo. 

 

Os resultados do nosso estudo refletem que o género é uma marca que tem uma 

influência significativa na expressão das emoções negativas. Tanto raparigas como 

rapazes tiveram uma influência significativa na expressão das emoções negativas. As 

raparigas alcançaram níveis de intensidade mais elevados de emoções negativas do 

que os rapazes. Em jogos sem possibilidade de ganhar ou perder, ambas as emoções 

atingem valores mais elevados se os jogos incluírem adversários. Portanto, ao invés de 

ser uma pessoa hostil no jogo, o adversário favorece a experiência emocional (tanto 

positiva, quanto negativa) dos participantes (Duran et al., 2014). Outros estudos referem 

que, é necessário reorientar o modelo desportivo tradicionalmente aplicado nas sessões 

de EF para promover experiências positivas nos alunos. Mais uma vez, a orientação deve 

ser voltada para a valorização do processo mais do que do resultado, a fim de evitar gerar 

climas emocionais de frustração e impotência nas meninas diante de sua suposta 

inferioridade em relação aos meninos (Chirivella & Esquiva, 2012; Soler, 2009). Ao 

verificarmos as conclusões do nosso estudo, um desafio está criado para os profissionais 

de Educação Física, que se constitui no conhecimento e nas condições que os JDT podem 

dar ao ato educativo. Desta forma, sabendo-se que ao integrarem os jogos psicomotores, 

de cooperação, de oposição e de oposição/cooperação estimulam níveis de intensidade 

elevados de emoções positivas e baixos valores de emoções negativas, assim, os 

profissionais poderão selecioná-los sempre que dos seus objetivos façam parte a criação 

de ambientes de aprendizagem agradáveis e propiciadores de aprendizagens sem muitos 
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constrangimentos. Neste sentido, visar-se-á, muito mais, a promoção de condutas 

motrizes capazes de formar os alunos e a sua afetividade em detrimento de apenas 

valorizar um resultado, aspeto em que assenta, nos nossos dias, a educação, esquecendo-

se, muitas vezes, do essencial para que deve estar orientada: a formação dos alunos como 

indivíduos com mentes críticas, dialogantes, responsáveis, solidários e com uma grande 

estima de si próprios. 

 

3.6 Limitações do estudo 

A realização de uma investigação que teve o contributo de participantes, alunos, que 

frequentavam o Ensino regular, demonstra alguns problemas, nomeadamente no 

desenrolar do projeto e na sua total concretização. Esta situação relacionou-se com o facto 

de os participantes no estudo, ao longo do tempo, por dificuldades diversas, terem sofrido 

lesões, contraído doenças e outros problemas pessoais que os impossibilitaram a sua 

presença nas atividades, consequentemente, de dar um contributo maior à investigação, 

limitando a população em estudo. Outra limitação teve a ver com o facto de a amostra ser 

pequena. Este facto condiciona a generalização dos resultados, encontrados no estudo. 

No entanto, proporcionam uma visão mais esclarecedora da ação que os JDT podem ter 

nas atitudes dos participantes em relação à igualdade de género, tal como na vivência e 

estimulação emocional. Por fim, as metodologias utilizadas, dado que foram apenas 

quantitativas, limitaram algumas explicações para o tipo de vivência emocional 

percebida. 

 

3.7 Perspetivas de Futuro 

Um dos contributos deste estudo aponta para a importância da necessidade de 

formação dos futuros profissionais de Educação Física ao nível da utilização dos recursos 

disponíveis específicos da disciplina e para a aprendizagem e formação em competências 

emocionais. Também devem aprender a valorizar as práticas lúdicas tradicionais, jogos 

desportivos tradicionais, como recurso pedagógico importante, atual e de fácil aplicação 

quando se quer fomentar a vivência de emoções, descartando a ideia de que apenas as 

práticas desportivas institucionalizadas e mais mediáticas podem dar um contributo 

formativo aos futuros cidadãos. Outra perspetiva será a de aplicar esta investigação a 

outras variáveis de estudo (competição, história desportiva, diferentes idades) para 

explicar a intensidade emocional despertada na prática de jogos desportivos tradicionais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao terminarmos esta etapa das nossas vidas sentimos um misto de emoções, de 

satisfação e orgulho pelas aprendizagens adquiridas, pelas barreiras e obstáculos 

ultrapassados e pela sensação de dever cumprido após estes dez meses de trabalho. As 

diversas áreas de intervenção pelas quais passámos foram sem dúvida uma mais-valia 

para a aquisição de conhecimentos e ferramentas para uma intervenção futura enquanto 

profissionais de educação, já que as tarefas realizadas se prenderam pelo planeamento e 

operacionalização das aulas da turma do 8º C, realização de avaliações, dinamização de 

atividades, aplicação de projetos em contexto escolar e assessoria a um cargo de gestão 

intermédia - direção de turma. As tarefas destinadas ao planeamento foram as primeiras 

a serem realizadas e, consequentemente, onde surgiram mais dúvidas. O facto de termos 

elaborado diversos documentos no começo do estágio, despertou-nos para a importância 

da sua utilidade, sobretudo o plano anual da turma, por ter servido como ponto de partida 

à nossa intervenção. Face à condução das aulas, na dimensão instrução, entendemos que 

a utilização do questionamento seria um aliado do professor, já que obrigava os alunos a 

pensar acerca do problema apresentado, a refletir e consolidar os conhecimentos já 

adquiridos. Ainda, a utilização da demonstração e a busca pela eficiência desta fizeram-

nos melhorar, consequentemente, a dimensão gestão, facilitando as transições das tarefas 

ao ser reduzido o tempo de instrução. A criação de rotinas, definição de grupos de trabalho 

e a estipulação de regras, proporcionaram um clima positivo ao longo das aulas, sendo 

que tentámos garantir um ambiente favorável à aprendizagem. Em relação ao último 

aspeto, sentimos que a prática nos exigiu mudanças constantes ao nível do currículo, as 

quais nos permitiram desenvolver competências benéficas associadas à necessidade de 

readaptação e imprevisibilidade do contexto. Algumas destas mudanças estiverem 

associadas à dimensão avaliação, na medida em que foram criados referenciais de 

avaliação para os momentos formais, ajustados aos conteúdos a avaliar e ao contexto onde 

foram realizados os registos. A realização da avaliação inicial em todas as modalidades 

foi fundamental para a identificação do nível de proficiência inicial dos alunos, servindo 

como elemento orientador para a planificação e reestruturação das aulas posteriores. 

Consideramos que temos muito a evoluir neste aspeto, já que é um trabalho complexo e 

importante no processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Após um começo atribulado, 

onde a sensação de insegurança e incapacidade dominavam a nossa mente, fomos 

evoluindo tanto a nível pessoal como profissional, onde nos apoiámos na experiência, 
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ensinamentos e conselhos dos orientadores do AEL e FCDEF-UC, nos colegas do Núcleo 

de Estágio e nos professores do Grupo de EF, que se mostraram sempre disponíveis e 

empáticos face ao desafio que nos estava a ser colocado em mãos. O fator mais temido 

no começo do ano, o contacto com os alunos, que tanto nos levou a questionar “Será que 

consigo?” “Será que vou ser um bom professor? Conseguirei transmitir os conteúdos e 

potenciar as aprendizagens dos alunos?”, revelou-se no melhor de todo este processo, 

sobretudo pela relação desenvolvida com a turma e pelo apoio e encorajamento que fomos 

sentindo ao longo do tempo. Acreditamos que esta força foi fundamental para termos 

chegado aqui, pois nem sempre nos encontrámos motivados face ao trabalho e cansaço 

sentidos. Agora que nos encontramos mais próximos da meta, como futuros professores, 

sentimos uma responsabilidade acrescida naquela que será a nossa intervenção e 

passagem por outros estabelecimentos de ensino, visto que estamos conscientes que há 

muito para aprender e que só com a prática, exerção da profissão e experiência, 

conseguiremos ser melhores profissionais. 
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INQUÉRITO 

ATENÇÃO: Nas questões em que apareça o símbolo    (⃝, deves assinalar com um X.  

 

1- Identificação do Aluno                 Ano:___ Turma:___ Nº de aluno:_______  

Nome: _________________________________________________________________  

Sexo:     ⃝ Feminino     ⃝ Masculino      Data de Nascimento: ___/___/_____  Idade: ____   

Naturalidade:______________________ Nacionalidade:_________________________  

Telemóvel:________________  

Email:________________________________________  

Morada de residência: ____________________________________________________  

Código-Postal:_______-_______ 

Localidade:___________________________________  

 

2- Encarregado de Educação 

Nome: 

_________________________________________________________________ 

Sexo:    ⃝ Feminino     ⃝ Masculino          Data de Nacimento: ___/___/_____ Idade: _____ 

Grau de Parentesco: _______________   Contacto Telefónico:____________________ 

Habilitações Literárias: ___________________ Profissão: _______________________ 

Email:_________________________________________________________________ 

 

3- Situação Familiar 

Nome do pai:________________________________________________________ 

Idade: ______ anos    Profissão: _________________    Contacto:__________________ 

Nome da mãe: _______________________________________________________ 

Idade: ______ anos    Profissão: _________________    Contacto:__________________ 

Número de irmãos: ___ , idades por ordem crescente: _______________________            

 

 

4- Vida Escolar 

Já reprovaste? Sim     ⃝   Não     ⃝ 

Se respondeste sim à questão anterior, indica em que 

ano(s): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Nº de 

vezes 

1º Ciclo 

1º Ano  

2º Ano  

3º Ano  

4º Ano  

2º Ciclo 
5º Ano  

6º Ano  

3º Ciclo 
7º Ano  

8º Ano  

Anexo 5- Ficha biográfica do aluno (caraterização da turma) 



 

5- Deslocação para a escola 

Distância de casa à escola:   < 1Km     ⃝ 1Km-5Km     ⃝ > 5Km   

Como te deslocas?     ⃝ A pé     ⃝ Bicicleta     ⃝ Carro     ⃝ Autocarro     ⃝ Outro:___________            

Quanto tempo demoras? ______minutos  

 

 

6- Saúde e hábitos de higiene 

Ouves bem? Sim     ⃝ Não     ⃝                 Vês bem? Sim     ⃝ Não     ⃝ 

Sofres de alguma doença permanente? Sim     ⃝ Não     ⃝  

Se sim, qual/quais?_____________________ 

Tomas medicação? Sim     ⃝ Não     ⃝    

Se sim, qual/quais __________________________ 

Necessitas de cuidados especiais de saúde Sim     ⃝ Não     ⃝      

Se sim, indica-os________________________ 

Costumas tomar banho após realizares atividade física (treino, aulas de Ed. Física, 

outras)?  Sim     ⃝ Não     ⃝ 

Quantas refeições fazes por dia?_____   

Sentes que fazes uma alimentação adequada à tua idade? Sim     ⃝ Não     ⃝ 

 

7- Educação Física/Atividades Desportivas 

Gostas da disciplina de Educação Física? Sim     ⃝ Não     ⃝ 

Porquê?________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_ 

 

Quais modalidades já praticaste nas aulas de EF? 

Outra(s)_______________________________________________________________ 

 

Qual / quais as modalidades que sentiste mais dificuldades? 

______________________________________________________________________ 

 

Quais são as modalidades que gostas mais de praticar (indica 3 ou 4, no máximo)? 

______________________________________________________________________

_  

 

Das seguintes atividades, qual/quais gostavas de experienciar?   

 ⃝ Corfebol      ⃝ Râguebi       ⃝ Orientação      ⃝ Campismo      ⃝ Ténis de mesa       ⃝ Ténis                     

⃝ Desportos de Luta      ⃝ Outras:______________________________  

  

Já praticaste desporto federado?      ⃝ Sim       ⃝ Não       Ainda praticas?     ⃝ Sim       ⃝ Não  

Se sim, qual/quais?_______________________________________________________ 

Durante quanto tempo? _____ anos   

Obrigado pela tua colaboração! 

 



 

Anexo 6- Plano de aula 

 

Plano de Aula 

Professor(a): Samuel Vicente Data: 20/10/2022 Hora: 11h40-12h30 

Ano/Turma:  Semestre: 1ºSemestre Local/Espaço: Pavilhão - P1 

Nº da aula: 15 U.D.: Basquetebol Nº de aula / U.D.: 8 Duração da aula: 50’ 

Nº de alunos previstos: 20 Nº de alunos dispensados: 0 

Função didática: Exercitação / Consolidação. 

Recursos materiais: Cones, bases diversas, bolas de basquetebol, três cestos, 5 jogos de 4 coletes de cor 

diferente. 

Objetivos da aula: - Exercitar o drible, o passe e o lançamento; 

- Exercitar finalização em situação de superioridade numérica (2x1; 3x2); 

- Exercitar o “Passe e corte” com a ocupação racional do espaço; 

- Consolidar a ocupação do espaço, a desmarcação e a defesa ao jogador com e sem bola. 

 

Tempo Objetivos 

específicos 

Descrição da tarefa / 

Organização 

Componentes Críticas/ 

Critérios de Êxito 

Estilos de 

Ensino T P 

Parte Inicial da Aula 
 

 

 

 

11h45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11h48 

 

 

 

 

 

3’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 - Marcar 

presenças; 

- Fornecer 

informações 

acerca do modo 

de 

funcionamento 

da aula, 

objetivos, 

tarefas e sua 

organização. 

 

 

 

 

 

 

- Preparar o 

organismo para 

o esforço – 

aumento do 

ritmo cardíaco e 

estimulação/ 

mobilização dos 

principais 

músculos e 

articulações; 

 

- Exercitar os 

gestos técnicos 

de passe, 

receção, drible e 

lançamento; 

 

- Exercitar 

finalização em 

situação de 

superioridade 

numérica (2x1). 

 

Preleção Inicial: 

- Os alunos encontram-se dispostos de frente 

para o professor, enquanto este, marca as 

presenças e transmite informações relativas aos 

objetivos, tarefas e organização de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

Jogo Lúdico: “1X1 e 2x1” 

 

1x1 - 2 filas, uma na linha final e outra na linha 

lateral acima da linha dos 6, 25m e abaixo do 

1/2 campo. Bola na fila da linha lateral. Após 

Passe ao jogador colocado próximo da linha 

final, assume a função de defesa. 

Jogador que recebe entra de imediato em Drible 

e joga 1x1 até perda de posse de bola ou 

lançamento concretizado. 

 

2x1 - Jogam 1x1 até 1/2 campo. Assim que a 

bola passa o 1/2 campo entra um jogador 

atacante, para jogar um 2x1 até perda de posse 

de bola ou lançamento concretizado. 

Instrução: 1’ 

Organização: 1’ 

Prática: 8’ 

 

 

 

- Os alunos, dispostos de frente para o 

professor, atentos compreendem os 

objetivos, tarefas e organização da aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atacante (1x1): 

- Recebe a bola e realiza contra-ataque 

(situação de 1x1); 

 

Atacantes (2x1): 

- Recebe a bola e realiza contra-ataque 

(situação de 1x1); 

- Ao passar o meio campo decide, ou 

dribla em direção ao cesto ou passa a 

um colega ou finaliza quando tiver 

oportunidade (tripla ameaça). 

 

Defesa ao jogador com bola: 

- Deve colocar-se entre o atacante 

direto e o cesto, dificultando o seu 

avanço no campo; 

- Acompanha os deslocamentos do 

adversário, sem cruzar os apoios nos 

deslocamentos; 

- Quando a atacante interrompe o 

drible, o defesa pode aumentar a 

pressão, diminuindo a distância e 

acompanhando os movimentos da bola 

com as mãos (dificultando a ação de 

passe ou lançamento). 

 

 

Estilo de 

Ensino por 

Comando 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estilo de 

Ensino de 

Tarefa 

 



 

Parte Fundamental da Aula 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

11h58 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12h08 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10’ 

 

 

 

 

 

- Consolidar a 

ocupação do 

espaço, a 

desmarcação e a 

defesa ao 

jogador com e 

sem bola; 

 

- Exercitar 

finalização em 

situação de 

superioridade 

numérica (3x2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Exercitar o 

passe e corte 

com ocupação 

racional do 

espaço. 

Tarefa 1: Situação de 2x2 e 3x2 

 

2x2 - Jogam 1x1 até 1/2 campo. Assim que a 

bola passa o 1/2 campo entra um defesa e um 

atacante, para jogarem o 2x2 até perda de posse 

de bola ou lançamento concretizado. 

 

3x2 - Jogam 1x1 até 1/2 campo. Assim que a 

bola passa o 1/2 campo entram dois jogadores 

atacantes e um defesa, para jogar um 3x2 até 

perda de posse de bola ou lançamento 

concretizado. 

Instrução: 1’ 

Organização: 1’ 

Prática: 8’ 

 

 

Tarefa 2- Passe, corte e ocupação do espaço 

 

- O base passa para um dos extremos e realiza 

corte para o cesto (sem receber a bola) pedindo 

a bola com mão alvo e reposicionando-se no 

corredor contrário à bola (esquerdo); 

- O extremo do corredor contrário à bola ocupa 

o corredor deixado vago pelo corte do base 

(corredor central); 

- A partir daí entram 3 defesas e realizam 

situação 3x3, de forma a por em prática os 

conteúdos abordados. 

 

Instrução: 1’ 

Organização: 1’ 

Prática: 8’ 

 

 

 

 

Idem ao anteriores (Atacante e defesa 

ao jogador com bola) 

 

 

Defesa ao jogador sem bola: 

- Utiliza a visão periférica (olha 

simultaneamente para o atacante direto 

e para a bola); 

- Coloca-se entre a bola e o adversário, 

tendo sempre em atenção o cesto; 

- Acompanha os movimentos do 

adversário, dificultando a receção da 

bola; 

- Utiliza os braços e mãos, para cortar 

as linhas de passe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passe, corte e ocupação do espaço: 

 

- O aluno portador da bola passa para 

um dos colegas e “corta” para o cesto;  

- Durante o “corte”, o aluno mantém o 

olhar na bola e mostra a mão alvo, se 

receber a bola em boas condições, lança 

ao cesto, se não receber a bola, “corta” 

para o lado contrário ao da bola; 

- O aluno do corredor contrário vai 

ocupar o espaço deixado livre (corredor 

central). 

 

Situação de jogo 3x3: 

 

- Os alunos em posse de bola devem 

rececionar a bola e enquadrar-se com o 

cesto, ocupar os “corredores” e após 

passe, cortar para o cesto se for a 

situação mais vantajosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estilo de 

Ensino de 

Tarefa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estilo de 

Ensino de 

Tarefa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parte Final da Aula 
 

 

 

12h18 

 

 

 

2’ 

 

 

 

- Realizar o 

balanço da aula. 

 

 

Balanço de aula: 

- Breve conversa com os alunos acerca das 

tarefas realizadas durante a aula, aspetos 

positivos, aspetos a melhorar e organização da 

aula seguinte. 

- Os alunos, dispostos de frente para o 

professor, através do balanço de aula, 

realizado, os alunos percebem os 

objetivos da aula, as suas tarefas, o que 

fizeram de bem, o que melhorar, e o que 

vão realizar na aula seguinte.  

 

 

Estilo de 

Ensino por 

Comando 

 

 



 

 

Grupo I Grupo II Grupo III Grupo IV Grupo V Grupo VI 

1,2,3 4,5,6 7,8,9 10,11,12 13,14,15,16 17,18,19,20 

 

 

A aula do dia 20 de outubro de 2022, está planeada para ser realizada no pavilhão 

da Escola Secundária da Lousã (P1) e foi construída tendo em conta os objetivos acima 

mencionados. 

Para que cumpram a sua função os objetivos da aula devem ser específicos, 

desafiadores, mas atingíveis, realistas e devem ainda ser partilhados com os alunos, 

assegurando-se o professor de que estes os compreendem (Lopes & Silva, 2010; Ruby-

Daves, 2015; Silva & Lopes, 2015). Assim iniciámos o plano com uma breve descrição 

daquilo que serão os objetivos da aula e verificação das questões de segurança (acessórios 

utilizados, entre outros aspetos). 

Parte Inicial 

Na parte inicial, optei por planear um jogo lúdico (“1x1 e 2x1”), sendo também 

competitivo e por isso de maior agrado por parte dos alunos. O aquecimento geral 

mobiliza grandes grupos musculares e permite um funcionamento mais dinâmico do 

organismo como um todo (Weineck, 2003). Desta forma, penso que o exercício vai ao 

encontro do pretendido, elevação da temperatura corporal e dos parâmetros fisiológicos, 

tal como, realizar um transfer para os objetivos da aula. 

 

Parte Fundamental 

Na tarefa 1 da parte fundamental, elaborei um exercício de 2x2, com progressão 

para 3x2 com o objetivo de consolidar a ocupação do espaço, a desmarcação, a defesa ao 

jogador com e sem bola, como também pretendi exercitar finalização em situação de 

superioridade numérica (3x2). A inclusão de dois defesas tem como objetivo, aumentar a 

dificuldade do ataque. Na tarefa 3, planeei realizar um exercício de “passe e corte” com 

transição para o jogo 3x3, na qual é pretendido que os alunos cumprissem com os 

objetivos da aula.  

Ao realizar o planeamento tive a intenção de o realizar com uma complexidade 

crescente ao longo da aula. 

 

Parte Final 

Na parte final, optei por realizar um retorno à calma, onde realizarei uma 

sequência de alongamentos, estimulando a recuperação muscular. Para além disso, no 

Fundamentação/Justificação das opções tomadas 



 

final deste exercício será ainda aproveitado para realizar o balanço de aula, transmitindo 

informações aos alunos do que correu bem, do que correu menos bem e o que melhorar 

para as próximas aulas. 

 

Referências bibliográficas: 

• Silva, H., & Lopes, J. (2015). Eu, professor, pergunto. 20 respostas sobre a 

planificação do ensino- aprendizagem, estratégias de ensino e avaliação (Vol. 1). 

Lisboa: PACTOR. 

• Weineck, J. (2003). Treinamento Ideal. Barueri: Ed Manole.



 

 

 

 

FICHA DE AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

1º Semestre 

Nome: ________________________________________________________________ 

Data: ____/____/_______             Ano / Turma: _________              Número: ______                         

Avaliação: ____________ 

 

Parte I – Aptidão Física 

(15 valores) 

1. Classifica as seguintes afirmações com um V de Verdadeiro ou F de Falso, e corrige 

as falsas na linha abaixo. 

1.1. Nos testes de Aptidão Física realizaste testes de composição corporal, aptidão 

aeróbia, e aptidão muscular. 

______________________________________________________________ 

1.2. A Frequência Cardíaca é o número de batimentos cardíacos por minuto. 

______________________________________________________________ 

1.3. A resistência é a capacidade do organismo de resistir à fadiga numa atividade 

motora de curta duração. 

______________________________________________________________ 

1.4. A maratona e o corta-mato são 2 exemplos de corrida de resistência. 

______________________________________________________________ 

1.5. O teste senta e alcança avalia a velocidade.  

______________________________________________________________ 

Anexo 7- Ficha de Avaliação de Conhecimentos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Parte II - Basquetebol 

Grupo I (5 valores)  

2. Classifica as seguintes afirmações com um V de Verdadeiro ou F de Falso: 

2.1. O basquetebol foi criado pelo professor James Naismith.  

2.2. O objetivo num jogo de basquetebol é fazer mais pontos que a equipa adversária.  

2.3. Cada cesto concretizado, são 2 pontos para a equipa, independentemente da 

distância em que é feito o lançamento.  

2.4. As equipas são formadas por 12 jogadores, estando 4 em campo e 8 no banco.  

2.5. A bola de basquetebol pode ser manipulada com a mão ou com o pé.  

 

Grupo II (10 valores) 

3. Assinala a opção que completa corretamente cada uma das frases que se seguem. 

3.1.  Na execução do drible, o jogador deve: 

A. Driblar sempre de cabeça erguida; 

B. Driblar à altura da cintura;  

C. Driblar a empurrar a bola para baixo; 

D. Todas as respostas estão corretas. 

 

3.2. No basquetebol, os tipos de passe existentes são: 

A. Passe de peito, passe picado, passe de ombro e passe por cima da 

cabeça; 

B. Passe de peito, passe picado e passe de ombro; 

C. Passe de peito, passe de ombro e passe por cima da cabeça; 

D. Nenhuma das opções anteriores. 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

3.3. É falta quando o jogador: 

A. Dribla, agarra a bola e dribla novamente; 

B. Realiza dois passos com a bola na mão; 

C. Ambas as opções estão corretas; 

D. Nenhuma das opções anteriores. 

 

3.4. No lançamento na passada pelo lado direito, a sequência de apoios deve ser 

efetuada da seguinte forma:  

A. Direito/esquerdo/lançamento;  

B. Esquerdo/direito/lançamento; 

C. Direito/esquerdo/direito/lançamento 

D. Esquerdo/direito/esquerdo/lançamento; 

 

3.5. O drible de progressão é utilizado para: 

A. Sair de uma zona congestionada; 

B. Avançar no terreno; 

C. Ambas estão corretas; 

D. Ambas estão erradas. 

 

 

Grupo III (15 valores) 

4. Faz a correspondência entre as imagens e a tabela apresentada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Passe de peito 

 

 
Drible de 

progressão 

 

 
Arranque em 

drible direto 

 

 
Lançamento na 

passada 

 

 
Drible de 

proteção 

A 
 

A 
 

A 
 

A 
 

A 
 

A 
 

A 
 

A 
 

A 
 

A 

B 
 

B 
 

B 
 

B 
 

B 
 

B 

C 
 

C 
 

D 
 

D 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parte III – Natação 

(20 valores) 

5. As duas técnicas abordadas nas aulas de natação foram o crol e costas. Classifica as 

seguintes afirmações com um V de Verdadeiro ou F de Falso: 

Crol 

5.1. A expiração é feita debaixo de água. 

 

5.2. Faz-se em decúbito dorsal (barriga para cima). 

 

5.3. A respiração deve ser feita lateralmente. 

 

5.4. A respiração bilateral é feita apenas para o lado direito. 

 

5.5. Os braços entram na água ao mesmo tempo. 

 

Costas 

 

5.6. É uma técnica alternada. 

 

5.7. Faz-se em decúbito dorsal (barriga para cima). 

 

5.8. A entrada da mão na água é feita pelo dedo mínimo. 

 

5.9. Não existe rotação do tronco. 

 

5.10. Na pernada, os joelhos devem sair fora da água. 

 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 
 

E 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Parte IV – Ginástica 

Grupo I (10 valores)  

6. Diga como se designam na generalidade as figuras acrobáticas com 2, 3, 4, 5 ou mais 

elementos.  

A – 2 elementos: 

___________________________________________________________ 

B – 3 elementos: 

___________________________________________________________ 

C – 4 elementos: 

___________________________________________________________ 

D – 5 ou mais elementos: 

___________________________________________________________ 

 

Grupo II (15 valores)  

7. Identifique através de legenda os bases, volantes e intermédios. 

A –  

B –  

A –  

B –  

 
 

 

 

 

 

 

 

A –  

B –  

A –  

B –  

A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 

B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 

A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 

B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 



 

  

A –  

B –  

A –  

B –  

 

 

 

Grupo III (10 valores) 

8. A construção de uma coreografia pode incluir elementos individuais e de ligação, que 

podem ser rolamentos, saltos, posições de flexibilidade ou posições de equilíbrio. Refira 

2 de cada.  

A – Rolamento: ___________________________________________________ 

B – Salto: ________________________________________________________ 

C – Posição de Flexibilidade: _______________________________________ 

D – Posição de Equilíbrio: __________________________________________ 

 

 

Bom Trabalho 

 

O Professor                                                                        O Encarregado de Educação 

 

______________________                                 _________________________ 

A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

 
A 

B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 

 
B 



 

Grelha de Avaliação Formativa Inicial - Badminton  

1 - Não executa  2-Possui dificuldades   3 - Executa razoavelmente 4- Executa bem   5-Executa muito bem 

 

Anexo 8- Avaliação Formativa Inicial 

 

Nome 

 

 

 

 

 

Conteúdos 

                    

      Número 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Serviço 3 4 4 3 5 3 4 3 4 3 4 4 3 4 3 4 3 4 4 3 

Posição Base 3 4 5 3 5 4 4 4 5 3 5 4 4 4 3 5 4 4 5 4 

Remate 3 4 4 3 5 4 4 4 5 3 5 4 4 4 3 5 3 4 4 4 

Lob 3 3 4 3 4 4 4 4 5 3 4 4 4 4 3 4 3 4 4 4 

Clear 3 4 5 3 5 4 4 4 4 4 4 4 4 5 3 5 4 4 5 4 

Drive 3 4 4 3 4 3 4 3 4 3 4 4 4 4 3 4 3 4 4 3 

Situação jogo a pares 3 4 4 3 4 4 4 4 5 3 4 3 3 4 3 4 3 4 4 3 

Ano:  Turma:  Período: 2º Semestre Data:  



 

Gestos 

Técnicos 

Componentes críticas 

1 - Não 

executa   

2-Possui 

dificuldades   
3 – Executa razoavelmente   4- Executa bem 5-Executa muito bem 

Serviço 

Realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

-O aluno larga 

o volante e 

realiza, com a 

raquete, um 

movimento 

para baixo e 

para a frente 

com 

dificuldade; 

-o aluno 

transpõe o 

volante para o 

campo 

adversário 

com 

dificuldade. 

-O aluno larga o volante e 

realiza, com a raquete, um 

movimento pendular para baixo e 

para a frente. 

-O aluno realiza o batimento 

dirigindo para o campo 

adversário. 

-O aluno coloca o pé contrário à mão da 

raquete mais adiantado e dirigido para o 

local do batimento; 

-O aluno larga o volante e realiza, com a 

raquete, um movimento pendular para 

baixo e para a frente, batendo o volante 

num movimento contínuo (serviço 

comprido) ou bloqueando o punho 

(serviço curto); 

-O aluno realiza o batimento na diagonal. 

-O aluno coloca o pé contrário à mão da raquete 

mais adiantado e dirigido para o local do 

batimento; 

-O aluno larga o volante e realiza, com a raquete, 

um movimento pendular para baixo e para a 

frente, batendo o volante num movimento 

contínuo (serviço comprido) ou bloqueando o 

punho (serviço curto); 

-O aluno realiza o batimento na diagonal; 

-O aluno, após o batimento, continua o 

movimento da raqueta, parando à frente e acima 

do ombro esquerdo (no caso dos destros). 

Posição 

Base 

 

Realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

-O aluno, 

depois do 

batimento de 

serviço, ou 

após a 

primeira ação 

do recebedor, 

procura 

assumir uma 

posição base. 

-O aluno, depois do batimento de 

serviço, ou após a primeira ação 

do recebedor, procura assumir 

uma posição base; 

-O aluno coloca os pés afastados, 

paralelos e à largura dos ombros. 

O aluno, depois do batimento de serviço, 

ou após a primeira ação do recebedor, 

procura assumir uma posição base de 

continuidade no centro do campo, de 

modo a proteger a sua área de jogo; 

-O aluno coloca os pés afastados, 

paralelos e à largura dos ombros. Os 

braços devem estar elevados, com a 

raquete ao nível do peito; 

-Em caso de jogo de pares, e em situação 

desfavorável ao ataque, os alunos 

dispõem-se um perto da rede e outro 

mais atrás. Se pelo contrário, colocam-se 

lado a lado. 

-O aluno, depois do batimento de serviço, ou após 

a primeira ação do recebedor, procura assumir 

uma posição base de continuidade no centro do 

campo, de modo a proteger a sua área de jogo; 

-O aluno coloca os pés afastados, paralelos e à 

largura dos ombros, com as pernas ligeiramente 

fletidas. Os braços devem estar elevados, com a 

raquete ao nível do peito e apontada para a frente; 

-Em caso de jogo de pares, e em situação 

desfavorável ao ataque, os alunos dispõem-se um 

perto da rede e outro mais atrás. Se pelo contrário, 

colocam-se lado a lado. 



 

Remate 

Realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

-O aluno 

contacta o 

volante com a 

raqueta. 

-O aluno afasta as pernas; 

-O aluno roda os ombros e estica 

o braço que realiza o batimento; 

-O aluno realiza o remate acima 

da cabeça. 

-O aluno afasta as pernas, colocando um 

dos pés ligeiramente recuado; 

-O aluno posiciona o tronco e os ombros 

perpendiculares à rede; 

-O aluno roda os ombros e estica o braço 

que realiza o batimento; 

-O aluno realiza o remate com o volante 

à frente do corpo. 

-O aluno afasta as pernas, colocando um dos pés 

ligeiramente recuado; 

-O aluno posiciona o tronco e os ombros 

perpendiculares à rede; 

-O aluno roda os ombros e estica o braço que 

realiza o batimento; 

-O aluno realiza o remate com o volante à frente 

do corpo; 

-O aluno, após o impacto, faz a raquete seguir o 

movimento do volante e avança a perna recuada 

sobre a da frente. 

Lob 

Realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

-O aluno 

contacta o 

volante com a 

raqueta. 

-O aluno realiza afundo lateral da 

perna direita (lob de direita); 

-O aluno avança a perna direita 

(lob de esquerda); 

-O aluno bate o volante. 

-O aluno desloca-se na direção do 

volante e realiza afundo lateral da perna 

direita (lob de direita); 

-O aluno avança e afunda a perna direita 

(lob de esquerda); 

-O aluno bate o volante à frente da linha 

do corpo, após o movimento da raquete, 

de baixo para a frente. 

-O aluno desloca-se na direção do volante e 

realiza afundo lateral da perna direita (lob de 

direita); 

-O aluno avança e afunda a perna direita, rodando 

o tronco (lob de esquerda); 

-O aluno bate o volante à frente da linha do corpo, 

após o movimento da raquete, por ação do punho, 

de baixo para a frente; 

-O aluno assegura-se de que o braço acompanha o 

movimento do volante, cruzando à frente do 

corpo. 

Clear 

Realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

-O aluno 

contacta o 

volante com a 

raqueta. 

- O aluno coloca o volante ao 

alcance do companheiro, 

executando o batimento em 

clear, na devolução do volante 

com trajetórias altas, batendo o 

volante por cima da cabeça. 

- Em situação de jogo de singulares, num 

campo de Badminton, o aluno desloca-se 

e posiciona-se corretamente, para 

devolver o volante (evitando que este 

caia no chão), utilizando o batimento em 

clear, batendo o volante num movimento 

contínuo e por cima da cabeça. 

- Em situação de jogo de singulares, num campo 

de Badminton, desloca-se e posiciona-se 

corretamente, para devolver o volante (evitando 

que este caia no chão), utilizando o batimento em 

clear, batendo o volante num movimento 

contínuo, por cima da cabeça e à frente do corpo, 

com rotação do tronco. 

 

Drive 

Realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

-O aluno 

contacta o 

volante com a 

raqueta. 

-O aluno contacta o volante com 

a raqueta e coloca-se na posição 

base fundamental no meio do 

campo; O batimento deve ser 

feito à altura do tronco e à frente 

deste; Efetuar o batimento forte 

- Em situação de jogo de singulares, num 

campo de Badminton, o aluno desloca-se 

e posiciona-se corretamente, para 

devolver o volante (evitando que este 

caia no chão), utilizando o batimento em 

- Em situação de jogo de singulares, num campo 

de Badminton, o aluno desloca-se e posiciona-se 

corretamente, para devolver o volante (evitando 

que este caia no chão), utilizando o batimento em 

drive, realizando um batimento à altura do tronco 

e à frente deste. Os alunos devem efetuar um 



 

 

como afastamento do corpo em 

relação ao volante, que deve 

tomar uma trajetória paralela ao 

solo e um pouco acima do nível 

da rede; Adquirir a posição base 

fundamental. 

drive, batendo o volante num movimento 

forte e ao lado da cabeça. 

batimento forte como afastamento do corpo em 

relação ao volante, que deve tomar uma trajetória 

paralela ao solo e um pouco acima do nível da 

rede. Os alunos adquirirem a posição base 

fundamental. 

Situação 

2x2 

Realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

  

 -O aluno coopera com um colega 

utilizando as ações táticas e técnicas que 

obriguem o adversário a deslocar-se para 

diferentes pontos do campo, 

desequilibrando a sua ação defensiva; 

-Se o volante apresentar uma trajetória 

alta, os alunos realizam clear, remate ou 

amorti. 

-O aluno coopera com um colega utilizando as 

ações táticas e técnicas que obriguem o adversário 

a deslocar-se para diferentes pontos do campo, 

desequilibrando a sua ação defensiva; 

-Quando o volante toma trajetórias retilíneas, os 

alunos respondem com um batimento lateral, ao 

nível do tronco; 

-Se o volante tomar uma trajetória descendente 

para perto da rede, os alunos realizam um 

batimento abaixo da linha da cintura;  

-Se o volante apresentar uma trajetória alta, os 

alunos realizam clear, remate ou amorti. 



 

 

Gestos Técnicos 
Componentes críticas 

1 - Não executa   2-Possui dificuldades   3 – Executa razoavelmente   4- Executa bem 5-Executa muito bem 

Serviço 

Realiza poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

-O aluno larga o volante 

e realiza, com a raquete, 

um movimento para 

baixo e para a frente 

com dificuldade; 

-o aluno transpõe o 

volante para o campo 

adversário com 

dificuldade. 

-O aluno larga o volante e 

realiza, com a raquete, um 

movimento pendular para 

baixo e para a frente. 

-O aluno realiza o batimento 

dirigindo para o campo 

adversário. 

-O aluno coloca o pé contrário à mão 

da raquete mais adiantado e dirigido 

para o local do batimento; 

-O aluno larga o volante e realiza, 

com a raquete, um movimento 

pendular para baixo e para a frente, 

batendo o volante num movimento 

contínuo (serviço comprido) ou 

bloqueando o punho (serviço curto); 

-O aluno realiza o batimento na 

diagonal. 

-O aluno coloca o pé contrário à mão da raquete 

mais adiantado e dirigido para o local do batimento; 

-O aluno larga o volante e realiza, com a raquete, 

um movimento pendular para baixo e para a frente, 

batendo o volante num movimento contínuo 

(serviço comprido) ou bloqueando o punho (serviço 

curto); 

-O aluno realiza o batimento na diagonal; 

-O aluno, após o batimento, continua o movimento 

da raqueta, parando à frente e acima do ombro 

esquerdo (no caso dos destros.) 

Posição Base 

 

 

Realiza poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-O aluno, depois do 

batimento de serviço, ou 

após a primeira ação do 

recebedor, procura assumir 

uma posição base; 

-O aluno coloca os pés 

afastados, paralelos e à 

largura dos ombros. 

O aluno, depois do batimento de 

serviço, ou após a primeira ação do 

recebedor, procura assumir uma 

posição base de continuidade no 

centro do campo, de modo a proteger 

a sua área de jogo; 

-O aluno coloca os pés afastados, 

paralelos e à largura dos ombros. Os 

braços devem estar elevados, com a 

raquete ao nível do peito; 

-Em caso de jogo de pares, e em 

situação desfavorável ao ataque, os 

alunos dispõem-se um perto da rede e 

outro mais atrás. Se pelo contrário, 

colocam-se lado a lado. 

-O aluno, depois do batimento de serviço, ou após a 

primeira ação do recebedor, procura assumir uma 

posição base de continuidade no centro do campo, 

de modo a proteger a sua área de jogo; 

-O aluno coloca os pés afastados, paralelos e à 

largura dos ombros, com as pernas ligeiramente 

fletidas. Os braços devem estar elevados, com a 

raquete ao nível do peito e apontada para a frente; 

-Em caso de jogo de pares, e em situação 

desfavorável ao ataque, os alunos dispõem-se um 

perto da rede e outro mais atrás. Se pelo contrário, 

colocam-se lado a lado. 



 

Remate 

Realiza poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

-O aluno contacta o 

volante com a raqueta. 

-O aluno afasta as pernas; 

-O aluno roda os ombros e 

estica o braço que realiza o 

batimento; 

-O aluno realiza o remate 

acima da cabeça. 

-O aluno afasta as pernas, colocando 

um dos pés ligeiramente recuado; 

-O aluno posiciona o tronco e os 

ombros perpendiculares à rede; 

-O aluno roda os ombros e estica o 

braço que realiza o batimento; 

-O aluno realiza o remate com o 

volante à frente do corpo. 

-O aluno afasta as pernas, colocando um dos pés 

ligeiramente recuado; 

-O aluno posiciona o tronco e os ombros 

perpendiculares à rede; 

-O aluno roda os ombros e estica o braço que 

realiza o batimento; 

-O aluno realiza o remate com o volante à frente do 

corpo; 

-O aluno, após o impacto, faz a raquete seguir o 

movimento do volante e avança a perna recuada 

sobre a da frente. 

Lob 

Realiza poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas 

imperfeições. 

-O aluno contacta o 

volante com a raqueta. 

-O aluno realiza afundo 

lateral da perna direita (lob 

de direita); 

-O aluno avança a perna 

direita (lob de esquerda); 

-O aluno bate o volante. 

-O aluno desloca-se na direção do 

volante e realiza afundo lateral da 

perna direita (lob de direita); 

-O aluno avança e afunda a perna 

direita (lob de esquerda); 

-O aluno bate o volante à frente da 

linha do corpo, após o movimento da 

raquete, de baixo para a frente. 

-O aluno desloca-se na direção do volante e realiza 

afundo lateral da perna direita (lob de direita); 

-O aluno avança e afunda a perna direita, rodando o 

tronco (lob de esquerda); 

-O aluno bate o volante à frente da linha do corpo, 

após o movimento da raquete, por ação do punho, 

de baixo para a frente; 

-O aluno assegura-se de que o braço acompanha o 

movimento do volante, cruzando à frente do corpo. 

Situação 1x1 

Realiza poucas 

componentes 

críticas e com 

muitas imperfeições 

  

 -O aluno utiliza ações táticas e 

técnicas que obriguem o adversário a 

deslocar-se para diferentes pontos do 

campo, desequilibrando a sua ação 

defensiva; 

-Se o volante apresentar uma 

trajetória alta, o aluno realiza clear, 

remate ou amorti.  

-O aluno utiliza ações táticas e técnicas que 

obriguem o adversário a deslocar-se para diferentes 

pontos do campo, desequilibrando a sua ação 

defensiva; 

-Quando o volante toma trajetórias retilíneas, o 

aluno responde com um batimento lateral, ao nível 

do tronco; 

-Se o volante tomar uma trajetória descendente para 

perto ada rede, o aluno realiza um batimento abaixo 

da linha da cintura; 

-Se o volante apresentar uma trajetória alta, o aluno 

realiza clear, remate ou amorti. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 9- Avaliação Formativa Processual 



 

 

Anexo 10- Avaliação Sumativa 



 

 

 

 

Domínio Psicomotor - Indicadores 

Dança 

- Prepara e apresenta projetos coreográficos, individuais, a pares ou em grupo, na turma, de acordo com o motivo e a estrutura musical escolhidos, integrando as habilidades 

e combinações exercitadas com coordenação, fluidez de movimentos e em sintonia com a música. 

Ginástica Acrobática 

A par, em trios, em quadras ou em pirâmides, os alunos combinam numa coreografia musicada, utilizando diversas direções e sentidos, afundos, piruetas, rolamentos, passo-

troca-passo, tesouras (saltos), posições de equilíbrio e outras destrezas gímnicas, com os seguintes elementos técnicos, marcando o início e o fim de cada elemento. 

Domínio Cognitivo - Indicadores 

- O aluno conhece os fundamentos da Dança e da Ginástica. 

Domínio Sócio Afetivo - Indicadores 

- O aluno coopera com os companheiros admitindo as indicações que lhe são dirigidas, preservando sempre as condições de segurança pessoal, dos companheiros e de 

manutenção do material. 

- O aluno sabe trabalhar em grupo, respeitando e colaborando com colegas e professor. 

- O aluno aceita as indicações e conselhos do professor. 

- O aluno sabe estar e permanecer na aula. 

- O aluno aceita, respeita e faz respeitar as regras. 

- O aluno realiza todas as atividades de grupo propostas pelo professor. 



 

Técnica 

Níveis - Dança 

 Nível 1 

(Muito 

insuficiente)  

Nível 2 

(Insuficiente) 
Nível 3 (Suficiente)  Nível 4 (Bom) Nível 5 (Muito bom) 

Ritmo 

- O aluno não 

realiza ou 

realiza muito 

poucas 

componentes 

críticas. 

- O aluno realiza 

as componentes 

críticas e com 

imperfeições. 

-O aluno realiza o 

movimento de acordo 

com a estrutura da 

música. 

-O aluno realiza o movimento 

sincronizados com o ritmo e a estrutura da 

música. 

-O aluno realiza o movimento com 

consciencialização da pulsação, ritmo, das 

cadências e dos compassos. 

Coordenação 

 

- O aluno não 

realiza ou 

realiza muito 

poucas 

componentes 

críticas. 

 

- O aluno realiza 

as componentes 

críticas e com 

imperfeições. 

 

-O aluno realiza o 

movimento coordenando 

os membros superiores e 

inferiores. 

-O aluno realiza o movimento coordenando 

os membros superiores e inferiores; 

-O aluno realiza o movimento 

acompanhando os passos do colega; 

-O aluno realiza o movimento coordenando 

os passos ao ritmo da música. 

-O aluno realiza o movimento coordenando os 

membros superiores e inferiores; 

-O aluno realiza o movimento acompanhando 

os passos do colega; 

-O aluno realiza o movimento coordenando os 

passos ao ritmo da música; 

-O aluno coordena o movimento face às 

mudanças de direção da coreografia. 

Passos da coreografia 

- O aluno não 

realiza ou 

realiza muito 

poucas 

componentes 

críticas. 

 

- O aluno realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

imperfeições. 

 

-O aluno conhece os 

passos de todas as 

coreografias; 

-O aluno reconhece as 

transições entre os 

passos. 

-O aluno conhece os passos de todas as 

coreografias; 

-O aluno reconhece as transições entre os 

passos; 

-O aluno adequa os passos face ao 

posicionamento do seu par; 

-O aluno sente o ritmo da coreografia e 

adequa a realização dos passos face ao ritmo 

da música; 

-O aluno conhece a composição e 

compassos das coreografias. 

-O aluno conhece os passos de todas as 

coreografias; 

-O aluno reconhece as transições entre os 

passos; 

-O aluno adequa os passos face ao 

posicionamento do seu par; 

-O aluno sente o ritmo da coreografia e adequa 

a realização dos passos face ao ritmo da 

música; 

-O aluno conhece a composição e compassos 

das coreografias; 

-O aluno identifica os tempos das músicas; 

 -O aluno realiza movimentos coreográficos 

relacionados com as pausas e ou silêncios da 

música ou sons. 



 

 

Comunicação/expressividade 

- O aluno não 

realiza ou 

realiza muito 

poucas 

componentes 

críticas. 

 

-  O aluno realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

imperfeições. 

 

-O aluno transmite a 

energia da coreografia 

através da realização dos 

passos. 

-O aluno transmite a energia da coreografia 

através da realização dos passos; 

-O aluno mantém uma postura interativa 

com o seu par. 

-O aluno transmite a energia da coreografia 

através da realização dos passos; 

-O aluno mantém uma postura interativa com 

o seu par; 

-O aluno exprime com entusiamo a 

coreografia, ao executar os passos; 

-O aluno exprime uma atitude motivadora e 

positiva. 

Técnica 

Níveis – Ginástica Acrobática 

 Nível 1 

(Muito 

insuficiente)  

Nível 2 

(Insuficiente) 
Nível 3 (Suficiente)  Nível 4 (Bom) Nível 5 (Muito bom) 

Fluidez de movimentos 

-  O aluno 

realiza os 

elementos sem 

fluidez e com 

erros graves de 

execução. 

- O aluno realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

imperfeições. 

- O aluno realiza os 

elementos com fluidez e 

sem erros graves de 

execução; 

- O aluno realiza os elementos de forma 

fluída, com alguns erros de execução.  

- O aluno realiza os elementos de forma fluída 

e harmoniosa, sem erros de execução. 

Segmentos corporais 

-  O aluno não 

alinha os 

segmentos 

corporais. 

- O aluno realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

imperfeições. 

- O aluno alinha os 

elementos acrobáticos, 

com dificuldades. 

- O aluno na realização do elemento 

acrobático, alinha com alguns erros, os 

segmentos corporais. 

- O aluno na realização do elemento acrobático 

alinha os segmentos corporais. 



 

 

 

 

 

Pegas 

- O aluno não 

realiza ou 

realiza muito 

poucas 

componentes 

críticas. 

-  O aluno realiza 

poucas 

componentes 

críticas e com 

imperfeições. 

- O aluno realiza as 

pegas, com dificuldades. 

- O aluno realiza os vários tipos de pegas 

sem grandes dificuldades. 
- O aluno realiza as pegas corretamente. 

Monte e Desmonte 

- O aluno não 

realiza ou 

realiza muito 

poucas 

componentes 

críticas do 

monte e do 

desmonte. 

- Realiza poucas 

componentes 

críticas e com 

imperfeições. 

 

- O aluno realiza o 

monte e desmonte com 

algumas dificuldades. 

- O aluno realiza o monte e desmonte com 

ligeiras dificuldades na execução.  

- O aluno realiza o monte e o desmonte em 

segurança. 

Coordenação em grupo 

- O aluno não 

se coordena em 

grupo para a 

realização das 

tarefas. 

- Realiza poucas 

componentes 

críticas e com 

imperfeições. 

 

- O aluno demonstra 

alguns momentos de 

coordenação com o 

grupo. 

- O aluno demonstra coordenação em grupo, 

mas na execução, ainda sente, algumas 

dificuldades. 

-  O aluno coordena os movimentos da 

coreografia com o dos colegas. 



 

 

Anexo 11- Avaliação Final do 1º Semestre 



 

Anexo 12- Ficha de Autoavaliação  

 



 

 

 

Relatório de Aula 

(alunos com atestado médico e/ou outras justificações) 

Escola: _______________________________________________________________________ 

Nome: ________________________________________Turma: ____ Nº ___Data: __/__/____ 

Não posso participar na aula porque ________________________________________________ 

1.Indica a matéria que está a ser lecionada. 

_____________________________________________________________________________ 

2.Refere os objetivos da aula. 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

3.Quais as aprendizagens retiradas da aula (gestos técnicos, regras do jogo etc.). 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

4. Achas que os objetivos da aula foram alcançados? Justifica. (com base na 

observação no desempenho dos teus colegas) 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

5.Observações sobre a aula: 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 

O/A Professor/a_____________ 
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Tabela - Nível de proficiência inicial dos alunos do 8ºC. 

Número 

/Modalidade 
Basquetebol Natação 

Ginástica e 

Dança 
Badminton Atletismo Futsal 

1 NI/E NI/E NI/E NI/E NI/E NI/E 

2 NI/E NI/E NI/E NI/E NI/E NI/E 

3 NI/E NE NE NE NE NI/E 

4 NI NI/E NI NI NI NI 

5 NI/E NI/E NI/E NE NI/E NE 

6 NI/E NI/E NI/E NI/E NI/E NI/E 

7 NI/E NI/E NI/E NI/E NI/E NI/E 

8 NI NI NI/E NI/E NI/E NI 

9 NE NE NE NE NE NI/E 

10 NI NI/E NI/E NI/E NI/E NI 

11 NI/E NI/E NE NI/E NE NE 

12 NI/E NI/E NE NI/E NI/E NI/E 

13 NI/E NE NE NI/E NI/E NI 

14 NI/E NI/E NE NI/E NI/E NI/E 

15 NI/E NI NI NI/E NI/E NI/E 

16 NE NI/E NI/E NE NI/E NE 

17 NI/E NI NI NI/E NE NI/E 

18 NI/E NI/E NI NI/E NI/E NI 

19 NE NI/E NI/E NE NE NE 

20 NI NI/E NE NI/E NI/E NI 

Legenda: NI- Nível Introdutório; NI/E- Nível Introdutório/Elementar; NE- Nível Elementar. 
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Anexo 15- Cartaz Atividade de Desporto Adaptado 



 

 

Anexo 16- Cartaz Olimpíada Sustentada – A Equidade não tem género 



 

 

 

AUTORIZAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO NA RECOLHA DE DADOS PARA O 

PROJETO OPPORTUNITY/ INCLUSÃO SOCIAL E IGUALDADE DE GÉNERO. 
_______________________________________________________ (nome) Encarregado de Educação 

do(a) Aluno(a) ______________________________________________________ (nome) da turma ____ 

do ____º Ano 2022/23, do Agrupamento de Escolas da Lousã (AEL), declara para os devidos efeitos e 

tendo por referência a legislação em vigor respeitante à Proteção de Dados Pessoais, que: 

 

1. Autorizo que o meu educando/a responda através de uma App ou em papel aos questionários 

NATGENjovem (Atitudes Neuropsicológicas para a Igualdade de Género), CATCH (Escala em 

Atividade Física e Desporto) e GES-PT (Escala de emoções ), versão jovem, de medida de atitudes 

relativamente ao processo de inclusão (alunos NE) e igualdade de género em contexto de jogo tradicional 

e de atividade física”, que serão realizados no decorrer de uma experiência de formação do grupo de 

estagiários no AEL, informa-se que serão  anónimos e onde se requerem para identificação as duas 

primeiras letras das iniciais do nome e sobrenome, data de nascimento, nacionalidade, do pai e da mãe e 

língua materna, sabendo que estes dados serão utilizados para fins da pesquisa e cumprindo as regras 

éticas da investigação e o anonimato das fontes. 

2. Autorizo que o meu educando/a possa ser fotografado, filmado ou entrevistado para os fins a que se 

destina o projeto acima mencionado, sobre a atividade em situações individuais ou em grupo, por 

membros da equipa de investigação. 

3. Autorizo que as imagens e dados possam ser utilizados unicamente para a correta e adequada divulgação 

do evento e do projeto supracitado, podendo ser difundidas por meios, canais de comunicação e de 

divulgação oficiais associados evento, assim como através de meios e canais informativos dos parceiros 

do evento (Equipa do projeto Opportunity, Agrupamento de Escolas da Lousã e Faculdade de Ciências 

do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra).  

4. Tem conhecimento que essas informações e dados poderão, eventualmente, ser reutilizadas e/ou 

difundidas por terceiros, através de meios e suportes conhecidos ou desconhecidos atualmente, sendo da 

responsabilidade desses utilizadores o uso adequado das mesmas e o respeito da legislação nacional e 

comunitária em vigor relativa à Proteção dos Dados Pessoais. 

5. Concorda que a validade deste consentimento, no contexto do Projeto supramencionado, decorre a partir 

de 01/02/2023 sem prejuízo das notícias que podem ser publicadas posteriormente sobre a atividade. 

6. Tem conhecimento que poderá revogar o presente consentimento em qualquer momento, devendo essa 

notificação ser remetida para o Encarregado da Proteção de Dados do projeto Opportunity, através do 

email plavega03mail.com.  

 

Lousã, ___ de  ________________ de 2023 

 

Assinatura do(a) Encarregado de Educação conforme documento de Identificação 

____________________________________________________________________________________ 
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Nome da instituição/entidade: ___________________________________________________ 

Localização (Cidade)___________________País: _________________ 

Dia da atividade: _________________ 

Hora de início da atividade: _________________ 

Hora de fim da atividade: _________________ 

 

Insira as duas primeiras letras do seu primeiro e último nome; por exemplo, Leo Messi seria 

leme. _________________ 

 

Data de nascimento : 

Ano _________________ Mês_________________ Dia _________________ 

 

Género : 

Mulher_________________ 

Homem_________________ 

Não binário_________________ 

 

País de nascimento : _________________ 

País de nascimento do pai : _________________ 

País de nascimento da mãe : _________________ 

Língua materna : _________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 19- Questionário GES-II 



 

 

SESSÃO 1. POST-TEST (APÓS CONCLUIR A INTERVENÇÃO) 

Escala GES-II (Escala de Jogos e Emoções) 
Lavega-Burgués, P.; March-Llanes, J; Moya-Higueras, J. (2018). Validação de jogos e emoções escala 

(GES-II) para estudar experiências motoras emocionais. Revista de Psicología del 

Deporte/Journal of Sport Psychology,27(2) 117-124. 

Instruções: Leia atentamente as emoções apresentadas abaixo. Depois de ler cada emoção marque com um 

círculo o NÚMERO que melhor descreve o que você sente neste momento. Os números são ordenados de 

acordo com a intensidade manifestada: de 1, que significa "intensidade mínima", a 7, que se refere à 

"intensidade máxima". Indique a sua intensidade emocional: 

 

 Nota de esclarecimento. 5 itens. Dois fatores. Este instrumento permite quantificar a intensidade emocional sentida 

no momento de responder, em cinco emoções básicas do Modelo Ekman. Agrupados em 2 fatores: 

Emoção positiva (alegria) correspondendo a um estado emocional agradável em que a pessoa avalia a situação motora realizada 
como positiva. 

Emoção negativa (grupos Medo, Tristeza, Raiva e Rejeição) com uma origem evolutiva de proteção contra o perigo. As ameaças 

da situação que implicam uma decadência emocional juntamente com um sentimento de desconforto são valorizadas.

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 
 

ALEGRIA 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 
 

REJEIÇÃO 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 
 

TRISTEZA 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 
 

RAIVA 

MEDO 
 
Anexo 20 

-QR Code 

(NATGEN

jovem e 

GES-

II)MEDO 

 
Anexo 20 

-QR Code 

(NATGEN

jovem e 

GES-

II)MEDO 

 
Anexo 20 



 

 

 

 

NATGEN 

 

 

 

 

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GES-II 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

Anexo 20 -QR Code (NATGENjovem e GES-II) 



 

 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: Jogo dos Cântaros  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Domínio: Jogo de Cooperação/Oposição 

Nº de 

jogadores:  

4, 7, 10, 13,… jogadores. 

Descrição: Os participantes estão 

organizados em duplas unidos 

pelos braços (Cântaros). Juntos 

formam um círculo. Apenas um 

par será composto por um “gato” 

e um “rato”. 

Ao sinal, o gato corre atrás do 

rato para tentar apanhá-lo, se 

conseguir, há uma mudança de 

papel, ou seja, o gato transforma-

se em rato e o rato em gato. O 

rato também pode escapar e 

evitar ser apanhado juntando-se 

ao “Cântaro”. A terceira pessoa 

que está no final da corrente 

transforma-se num rato e deverá 

fugir para evitar ser apanhado. 

Variantes: Existe outro modo de jogo que 

consiste na pessoa que sai do 

“cântaro” assume o papel de 

gato, 

forçando assim o caçador 

anterior a virar um rato. Isso cria 

muitas dificuldades na tomada de 

decisão. 

Observações: tempo aconselhado 

de jogo, 8 minutos. 

 

 

 

 

Pontuação: Não há pontuação. Material: Sem material. 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 21- Fichas de jogo tradiciona 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: “Enlaces peligrosos” – Ligações Perigosas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Domínio: Jogo de Cooperação/Oposição 

Nº de 

jogadores:  

10, 12, 14, 16,,… jogadores. 

Descrição: Os jogadores estão dispostos em pares. Cada 

um deles usa um colete de cor diferente. O 

objetivo do jogo é eliminar todos os pares. 

Um par move-se para capturar os outros 

marcando-os com uma bola. Os pares só 

podem capturar o par com coletes da mesma 

cor, ou seja, um jogador com colete 

vermelho só pode lançar a bola para o par 

com colete da mesma cor. Quando um 

jogador vermelho lança a bola para outro 

jogador vermelho, o companheiro da equipa 

verde desse jogador pode intervir para 

defender o seu parceiro e evitar que o par 

seja capturado. Quando um participante for 

atingido com a bola, será capturado como 

seu parceiro. Ambas as pessoas se moverão 

para uma área lateral. Os casais que ficam 

presos só podem ser resgatados e devolvidos 

à área de jogo se: a) conseguirem apanhar 

uma bola perdida na sua área; b) se o casal 

que os capturou está preso. No geral, este é 

um jogo que não é fácil de terminar. Pode 

acabar quando sobrar apenas um casal. 

Variantes:  Observações: tempo 

aconselhado de jogo, 8 

minutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: Os quatro cantos  

 

 

 

 

 

 

Domínio: Jogo de Cooperação/Oposição 

Nº de 

jogadores:  

5 jogadores. 

Descrição: Quatro jogadores cada um fica em um 

canto. Um quinto jogador fica no 

centro. Quando o sinal é dado, todos 

têm que mudar de canto. 

A pessoa do centro tentará apanhar um 

canto que esteja livre. Também é 

possível jogar sem dar sinal de 

mudança. 

A pessoa que ficar sem canto será 

colocada no centro. 

É um jogo em que as regras não 

determinam um fim: a ação pode ser 

repetida até que alguém decida acabar 

com ela. 

Variantes:  Observações: tempo 

aconselhado de jogo, 8 

minutos. 

 

Pontuação: Sem pontuação. Material: Sem material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: A serpente  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Domínio: Jogo de Cooperação/Oposição 

Nº de 

jogadores:  

10,15, 20, 25, … jogadores. 

Descrição: Dentro de um grande círculo 

desenhado no chão, três equipas do 

mesmo número são colocadas em 

uma fila indiana ("as cobras"). Cada 

jogador de cada equipa é agarrado 

pela cintura. O jogador que chefia a 

corrente representa "a cabeça da 

serpente" e o último da fila, que usa 

um lenço pendurado nas calças, 

representa "a cauda". 

Ao sinal, as "cabeças da serpente" 

de cada equipa movem-se com os 

seus colegas para tentar obter "a 

cauda" (o 

lenço que fica pendurado nas calças 

do último jogador) das outras 

cobras. Aqueles que estão no final 

da cauda devem se esquivar às 

tentativas das cabeças das outras 

cobras. 

Variantes: Aumentar ou diminuir o número de 

jogadores. 

Observações: tempo 

aconselhado de jogo, 8 minutos. 

Pontuação:  A cobra que consegue manter sua 

"cauda" e obter o maior número de 

"caudas" dos adversários ganha o 

jogo. O jogo termina quando não há 

mais “caudas” para apanhar. 

Material: coletes (caudas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: “Pilla-pilla” - Apanhada  

 

 

 

 

 

 

 

Domínio: Jogo de Oposição 

Nº de 

jogadores:  

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10,… 

jogadores. 

Descrição: Uma pessoa deve 

perseguir os outros para 

tocá-los ou apanhá-los. 

Quando bem sucedido, a 

pessoa atingida torna-se o 

perseguidor. 

 

Variantes: O perseguidor indica 

como cada um se deve 

movimentar: correr 

normalmente, caminhar, 

ao pé coxinho, saltar,... 

Observações: tempo aconselhado de 

jogo, 8 minutos. 

 

Pontuação: - Sem pontuação.  

 

Material: 

- Sem material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: Rabo da raposa  

 

 

 

 

 

 

 

Domínio: Jogo de Oposição 

Nº de 

jogadores:  

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10,… 

jogadores. 

Descrição: Cada participante coloca 

um lenço nas costas 

(geralmente pendurado nas 

calças). Todos são 

perseguidores e 

perseguidos. O objetivo é 

retirar o máximo de lenços 

possível aos 

adversários, protegendo o 

seu, de ser apanhado. Após 

um período de tempo (por 

exemplo 2 minutos), o jogo 

é interrompido e contam-se 

o número de lenços obtidos 

por cada participante. A 

pessoa com mais lenços 

ganha. 

Variantes: - Realizar a corrida ao pé 

coxinho; 

- Realizar a deslocação em 

salto a pé juntos. 

Observações: tempo aconselhado de 

jogo, 8 minutos. 

Pontuação: - O aluno por cada lenço 

que “roube” aos seus 

adversários, recebe 1 ponto. 

No final quem tem mais 

lenços ganha. 

Material: 

- Um lenço por participante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: Barra do lenço  

 

 

 

 

 

 

 

Domínio: Jogo de Oposição 

Nº de 

jogadores:  

2, 4, 6, 8 ou 10 jogadores. 

Descrição: Este jogo realiza-se entre duas 

equipas, formadas pelo mesmo 

número de pessoas. A cada 

membro da equipa é lhe atribuído 

um número que será emparelhado 

com um adversário que terá o 

mesmo número. Existe um juiz 

(aquele que tem que dizer um 

número em voz alta, os alunos das 

duas equipas que tenham esse 

número vão disputar o lenço e 

tentar trazê-lo para o seu campo. 

Caso o aluno que tenha apanhado 

o lenço, seja tocado antes de 

passar a linha do seu campo, perde 

o ponto. 

Variantes: - Realizar a corrida ao pé coxinho; 

- Realizar a deslocação em salto a 

pé juntos. 

Observações: tempo 

aconselhado de jogo, 8 minutos. 

 

Pontuação: - O aluno que agarrar o lenço e o 

trazer para a linha final do seu 

campo, sem ser tocado, recebe 1 

ponto. O aluno que toca no aluno 

que tem o lenço, antes de esse 

alcançar a linha final do seu 

campo, recebe um ponto. 

Material: 

-  Lenço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: Guerra de polegares  

 

 

 

 

 

 

 

Domínio: Jogo de Oposição 

Nº de 

jogadores:  

2 jogadores. 

Descrição: O jogo consiste em apanhar o 

polegar da mão do adversário, 

direita ou esquerda, segurando 

os 4 dedos na forma de um 

grampo e deixando o polegar 

para cima. Com este dedo 

livre, tenta apanhar o dedo do 

adversário, evitando ser 

apanhado. Sempre que um dos 

jogadores agarra o dedo do 

outro, ganha um ponto. 

Variantes:  Observações: tempo aconselhado de 

jogo, 5 minutos. 

 

Pontuação: - O aluno que imobilizar por 3 

segundos o polegar do 

adversário, recebe 1 ponto. 

 

Material: 

-  Sem material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: Jogo dos bolos  

 

 

 

Domínio: Jogo Psicomotor 

Nº de 

jogadores:  

1, 2, 4, 6, 8, … jogadores. 

Descrição: Seis pinos são colocados a 

uma certa distância do 

jogador. Objetivo, derrubar 

todos os pinos com uma bola 

e deixar apenas um pino de 

pé. 

Variantes: - Várias distâncias;  

- Competição entre todos, ou 

em equipas; 

-  Pinos de vários materiais e 

de diferentes tamanhos. 

Observações: tempo aconselhado de 

jogo, 15 minutos de preparação e 15 

minutos de competição / sem 

competição. 

 

Pontuação: - Se deixar só 1 pino – 10 

pontos. 

- Variante: por cada pino 

derrubado 1 ponto, se deixar 

só 1 pino no final das duas 

tentativas mais 10 pontos a 

somar aos restantes. 

Material: 

-  6 pinos e 2 bolas por cada conjunto 

de jogo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: Jogos cantados com as 

palmas das mãos 

 

Domínio: Jogos de cooperação 

Nº de 

jogadores:  

2, 4, 6 ou 8 jogadores. 

Descrição: Ao ritmo de uma melodia, 

os jogadores batem palmas 

tentando coordenar as 

figuras executadas com 

suas mãos. 

Variantes: -Sugerir diferentes 

maneiras de “bater 

palmas”: Saltar, girar, 

variar a velocidade de 

execução, etc. 

Observações: tempo aconselhado de 

jogo, 8 minutos. 

 

Pontuação: Sem pontuação. Material: Não é necessário material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: O nó  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Domínio: Jogos de cooperação 

Nº de 

jogadores:  

4, 6 ou 8 jogadores. 

Descrição: Os jogadores dão as mãos 

em círculo. Sem soltar as 

mãos, fazem um nó com 

as mesmas. Os jogadores 

têm o objetivo de 

desfazer o nó, sem soltar 

as mãos. 

Variantes: - Aumentar o número de 

jogadores por grupo; 

- Tornar o nó mais 

complexo. 

Observações: tempo aconselhado de jogo, 

8 minutos. 

 

Pontuação: Sem pontuação. Material: Não é necessário material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: O guia e o comboio humano  

 

 

 

 

Domínio: Jogos de cooperação 

Nº de 

jogadores:  

2 ou 5 jogadores (comboio). 

Descrição: Um jogador com a visão total 

segura nos ombros do colega ou 

colegas que têm os olhos 

vendados, realizando um percurso 

pré-definido. 

Variantes: Guia: - Orientação só por via 

verbal, sem contato físico; 

- Em seguida, mude a 

comunicação física, sem falar, 

tocar no ombro esquerdo ir para a 

esquerda, tocar no ombro direito 

ir para a direita, toque na cabeça 

para parar; 

- Termine colocando as mãos nos 

ombros do parceiro 

e guiá -lo pressionando os ombros 

de acordo com um código 

estabelecido. 

Comboio: - a última pessoa na 

fila dá indicações para o comboio;  

-Aproximação progressiva ao 

contacto entre alunos em caso de 

resistência, iniciar contato com 

objetos intermediários (corda ou 

outros materiais). 

Observações: tempo aconselhado 

de jogo, 8 minutos. 

 

Pontuação: Sem pontuação. Material: Vendas para os olhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 

Ficha de Jogo Tradicional Imagem 

Nome: Salto à corda  

 

 

 

Domínio: Jogos de cooperação 

Nº de 

jogadores:  

3, 4, 5, 6, …jogadores. 

Descrição: Dois jogadores dão à corda, 

enquanto pelo menos um 

colega salta sobre ela. 

 

Variantes: - Vários jogadores a saltar em 

simultâneo; 

- Só rapazes; 

- Só raparigas; 

- Grupos mistos. 

Observações: tempo aconselhado de 

jogo, 30-35 minutos. 

 

Pontuação: Sem pontuação. Material: Cordas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Anexo 22- Jogos da Freguesia – Lousã 2023 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 23- Dados do Grupo Experimental – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDTAnexo 23- Dados do 

Grupo Experimental – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do 

Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDTAnexo 23- Dados do Grupo Experimental 

– Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDTAnexo 23- Dados do 

Grupo Experimental – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do 

Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos 

de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de 

JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do 

Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDTAnexo 23- Dados do Grupo Experimental 

– Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDTAnexo 23- Dados do 

Grupo Experimental – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do 

Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDTAnexo 23- Dados do Grupo Experimental 

– Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDTAnexo 23- Dados do 

Grupo Experimental – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do 

Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos 

de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de 

JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do 

Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos 

de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-

UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. 

Documentos de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos 

de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de 

JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do 

Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos 

de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de 

JDT 

 
Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOCAnexo 24- Dados do 

Grupo Controlo – Emoções Sentidas por domínio de JDT 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos 

de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-

UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. 

Documentos de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos 

de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-

UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-UC 

 
Anexo 28- Certificados de FormaçãoAnexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das 

Ciências da Educação Física – FCDEF-UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-

UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. 

Documentos de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos 

de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-

UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. 

Documentos de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema ProblemaAnexo 25- Protocolo de aplicação. Documentos 

de apoio do curso MOOC 

 
Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 



 

 

 

DATA 

ETAPA 

REVISÃO 

DA 

LITERAT

URA 

RECOLHA 

DE DADOS 

ANÁLISE E 

TRATAMENTO 

DOS DADOS 

RESULTADOS: 

APRESENTAÇÃO 

E DISCUSSÃO 

CONCLUSÕES 

OUTUBRO 2022 Χ     

NOVEMBRO 2022 Χ     

DEZEMBRO 2022 Χ     

JANEIRO 2023 X X Χ   

FEVEREIRO 2023 X X X X  

MARÇO 2023 X X X X  

Abril 2023 X  X X X 

Maio 2023 X  X X X 

Junho 2023 X  X X X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-

UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-UC 

 
Anexo 28- Certificados de FormaçãoAnexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das 

Ciências da Educação Física – FCDEF-UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-

UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-UC 

 
Anexo 28- Certificados de FormaçãoAnexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências 

da Educação Física – FCDEF-UC 

 
Anexo 28- Certificados de Formação 

 
Anexo 28- Certificados de FormaçãoAnexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências 

da Educação Física – FCDEF-UC 

 
Anexo 28- Certificados de FormaçãoAnexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das 

Ciências da Educação Física – FCDEF-UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-

UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-UC 

 
Anexo 28- Certificados de FormaçãoAnexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das 

Ciências da Educação Física – FCDEF-UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-

UCAnexo 26- Cronograma de tarefas – Tema Problema 

 
Anexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física – FCDEF-UC 

 
Anexo 28- Certificados de FormaçãoAnexo 27- Certificado o XII Fórum Internacional das Ciências 

da Educação Física – FCDEF-UC 



 

Anexo 27- Resultados descritivos do GES-II por grupo de investigação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo 28- Resultados descritivos do GES-II por género 
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Anexo 30- Análise descritiva das diferenças entre grupos face à igualdade de género 
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